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FRANCISCO ALVES DE ALMEIDA 

JUIZ DE DIREITO JUBILADO " m. * 
ALTERO a notaáa inífra: 

Rua D. Carlos Mascarªha;é;g,s :;_Esq.— 1070 LISBSIA q. aconteça . leitor do - 

q.segueímutatis mutandis. 
A quem aconteça 

vir a ser leitor dos artigos que 

seguem: foram todos publicados no jor 

nal barcelense A Voz do Minho; são de 

texto menos pesado que o da Monografi- 

a : Galegos.Reuni esses artigos porque 

a Monografia se esgotou.As pessoas de 

Galegos não puderam entender bem a 
Monografia(é uma sopa com muita"sus- 

tância!" que poucos "stâmagos" suporta- 
ram),mas entenderam bem estes artigos. 

Exigem os artigos menos de mim do que 

a idealizada nova Monografia que me . 

PROPUSERAM FIZESSE(a máquina,hoje,es- 

tá a pregar-me partidas).Também os 

artigos saíram com gralhas,mas não é 

preciso que rectifique. 

" Aos curiosos direi que escrevi o se- 

guinte: 

C/ a "S.ra D.ra Lança Cordeiro-1967 Ou 

1966,1 Colecção de Pontos de Exame- 

A Minhaa Sexta Classe.Líingua Pátria. 

Uns 10 anos depois,um Guia do Si- 

nistrado do Trabalho. | 

A seguir,a Galegos,Sta Maria Barcelos, 

que,de 160 fui apertando e ficou com 

32 páginas apenas.Alguns artigos de Di 

reito,nem todos com Separatas.De 71 à 

96 publiquei mais que mil artigos em 

vários jornais de terras como EeStas: 

Viana,Vilaverde,Braga,Barcelos,Sertã, 

T.Vedras e uma ou outra mais,tudo em 
menor escala e menos valia que os tra- 

balhos do ex-condiscípulo e amigo, 

STlva AraújoMas também já o compen- 

saram:tem seu nome gravado na Gr.En- 

ciclop.Portie Brasê.Parabéns, 



Em 1967 foi um texto de suas 90 

PSs que me atrevi a fazer eircoúlar - pe 

1oa.então meus alunos,mais de 400.Matéria bem 

difícil-A Religião e à Moral:O Autor teve 

aplausos,mas de sacerdotes não se lembra 

de os ter tido,.sinal evidente de que lhos não 

mereceram.Mesmo assim ,ainda às vezes sSe 

distrai a ler alguma daquelas 90 folhas que 

já não saberia repetir. _ 

Ultimamente começou a elaborar um Dicionário 

de Galegos(de Coisas e pessoas de...); 

e portanto autonomizau umas folhas pa * 

ra Santo Amaro; e quanto aos Azevedôs; 

e meteu-se também nuns Es$&tutdos sSobre o 

Tombo de Galegos.E dos tais mil e tal 

artigod fez estes ou aqueles recortes 

que colou sobre folhas A4,e destas,cons 

truiu 12 volumes a 60 para. 80 fis.cada 

um.O trabalho que isso deu nem digo nem- 

o conto.Perguntam-me quando publico,: 

Mas não temho intenção de publicar nem 

sequer os Estudos acerca do Tombo-Falta um 
Latim|lExerc.c/ Soluções),de 67. 

Vedico estêé trabalho,assim: |% a 
Deus epois,a minha Mulher e àãos * 
meus .Hlhos,a meus Pais,em Galegos 
e ao sr, dr. Vale Lima,de A Voz do 
Minho em que,primeiro,sairam,. 

24 ,2.97. 

é 20;.,3.97 



' EªANClSCO*:ALVES DE ALMEIDA 

BAA F- du 
COLEQÇÃQ,DE ARTIGOS 

DE. JORNAL-Colec. ANDORINHA -VOLUME NONO (9;IX) 

Segue Índice desses art- Ind.A 

Folha no-Título abrev do artigo-Nome do Data doArt 
volume Jornal jornal n, addo: Ciicas 

fls |º Carta de Lisboa Vilaver21.%1/ 1 

1 Novo Livro-O Rio Neiva Bare. 25.11.78—2 
2 Sobre o XIVcent do 11 VM 12.8.72 3 dá uma crono- 

conc.de Braga logia : 

3 Carta a Pedro Afonso Calipol-7.7.73 À Do Prof dr 
. 01l Caeiro 

| N.Xav. 

y4 " Últ Quadrante " 18.Ag0o.73-5 Respondo 

' -complem., do de fls 3 
5 " Agora falo eu N Fam. 28.9.73 6- Nota de J Bar 

j -do divórcio 
6 e T7 Br. e única Adenda Calip. 29.9.73 7 Do Caeiro 

Notas s. o 
N A o 

8 'A S Rússia Badal. 11.10.75 8 (v.o 25 de No 
â Vembro-J Neves) 

9 1 Ae da Rev Análise Soc.  Cáv. 13.12.75 9 O nº1 é de 75 
" 1A Q. da Ref Agrária C Sar. 2.11.79 10 

10 'S o Natalt VM 20. 1275 11 
119 ' O dia a dia ; "on 28.2.76 12 
" D.Filipa de Lenc.C/Aborto=CV 26,1.78 13 
" Qual vai ser o Rito de 14 

" " Viana? 

12 Direito do Trab e Ind. Cv 27.:5.76 15 
Nacional 

13 O 3º G=a China N Fam. 5.11.76 16 Narc Elvas 
14 Coisas VM la la 77 17 

Nota de J.Barc=15.6.78 "art Subst.-f 
castigada e es 

COrreêita:s ss 
" Emt. da G do Vietname Card.Sar.=23.3.79 

18 
15 Coisas ..Cron.dos Jorn 

de Barc VM 12.2.77 19 v.Pres.e Diál 
16 No Trib Pol. deMoscovo CV 29.9.7T7T 20 
17 "Coisas.. 21 Nunabre hereje 
1% Corrija isso... " Sl TB 22 
18 Corr.Polit na URSS " 6: 1 10.77 238 
19 P. a Hist.social d.Minho C S: 23.6.78 24 

13 Coisas de.... VM 15.5.71 (lei Wde incêr- 
: | 25 dios 

20 Nofo Livro=trad.SrGésáradol S 28.7.78 26 lapso no nome 
" |s Rep.,as Crianças CS 13.7.79 27 presas: em Our 

e Fatima 

==Um pequeno Recorte =Gragoso 28 
21 Alg Consid s. a rejeição 21.12.78 29 um o.f.m. 

" 

de um pároco 
As divagações do Dr Sousa Bad 

Dias 
25.5.79 30 filme =As hor 

" de Maria



:Folha :Título do art.JORNAL 
jornal art 

22 Uma dioc.p.TV Badal 26 1478831 

n” O Rev Fernandes 
Tomás (1820)Barc 5.6.82 32 

23 Alg N s Monog=J Barc 29.3.79 
Vapaçps 

" Em t daã nova G no Vietname 33 

in C.Os 30379 
24 . Mortos q.aind ênsimam 

VM? ? 34 

25 -= ao 23 (2º9) J Bare 5.4.79 35 
26 Uma Poet minh. E S 11.5.79 36 
. Mem. de uma mr 

sábia CV 1:9.:79 37 
" Satoko=Sta japCV ? 38 
27 Nov Mon regi= C S 19.5.79 39 

= Not breves CV 13.1.77 40 

28 S a Vis do Papa 
à Polón. Barc 2.6.79 41 

" AÀ mem de Ant CV 8.2.T79 
de Faria 

=farm e esc. 

29 Psic da mr Barc 14.7.T79 
===Papa Pol. 

30 Am da Exp Moç CV 13.9.79 44 

n Coisas VM 1971 45 
31 Em t de 4 anos-J Barc 8.11.79 

. de Rev. | 

32 Alg Curios.d. ; 46 
q vai p. mundoBarc - 11.79 

33 Este M q se esNot Fam 7.12.79=47 
33-verso Ou 34. 
35 Roma e os Cat inglBarc15.9.80 48 
36 P.no Jap.em FevNot Fam30.1.81 49 
" verso ou 37 
38 O Ocid=Unid 50 

e diá.civiliz.J] Barc 28.1.82 

39 Cont 38 
n Alg obs.SociolC S 28.5.82 51 

40 P a Hist Barc=Barc 30.7.82 
Mr eclesial : 

41 Rescaldo &do D M.Mis CS 5.11.82 5% 
42 M Senhoras, 0 18:6.,82 5 

"  Coisas... .V M 12.9,.51 
43 Bod Wde prata mis 56 

o P m.Salg de :J.de Barc 18.11.82 

44 Peruanos....Papa :C S 1.3.85 657 

45 Carta de LisboaN Fam. 22.3.85 58 

46 P omeu clubde V M 6.4.85 59 
doentes 

47 Tomar o pulso C Sar 24.5.85 60 

u8 nrºPIUdoRHSSdel1av M 25.5.85 
49 O r. Brac......CV ? 

50 S umas Ref Im- Barc 8.6.85 62 

51/ Saud.às Nações CV — " 13.6.85 
-caa, 

9.1.86 53 Continua fls 49 

:Data do:Nô do:Obserr. 

Demoraram q 6 meses a 
publicar 

julgou o Ruir do pad. 

Ramos e Gouveia... 

D Laur. 

Balug Vila C =S Vitor 
Joane 

"jorn.vigoroso,j cons. 

inv.prof=int polif. 
=p.Lx Aux. 

só parte 

Completa o da fls 28 

C Povo 
- 

C Sal,.PoL,.Ang Chifias .. 

é o nº2? (2) 

Vai à Missa?Ing no Pat 
Visita à irmã Vicent. 

abord.por ClLima em 

d. 7.82 
Madeira " 

clandestino 

fis 51 e 52



Volume Á6Sno”” 
Art de Jornal -Colec.ção Andorinha 

fls Artigo Jornal Data Nº Observações Margem 

54 Uma Hist p as 
Presidenciais Barce 1871,86”“64 = 

55 a luta das presJ Barc 23.1.86 
56 Carta de LisboaVilaverd2.2.86 66 

57 A pd.Unid dos 67 
CGristãos€ S 7.2.86 

58 Honra ao Mér. CV 5.5.88 68 mon de Esmeriz 

59 Idem man de teºbiog 69 

Barc 7.5.88 

60 Cav ,Ca.inho 

C vão CV 10.11.94-%-De Lx ao Minho 
61 Coisas... EM 16,27 GE 

o d
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UNIVERSIDADE DO MINHO 

BIBLIOTECA PÚBLICA DE BRAGA 

Exmo. Senhor 

Dr. Francisco Alves de Almeida 

Rua D. Carlos Mascarenhas, 70-2º E 

1070 LISBOA 

Sua referência Sua Comunicação Nossa referência Data 

BPB-117/96 

pasoss . 30 2UT. 199 
021642 

Em resposta à prezada carta de V. Exa.,aqui recebida em 23 Out. 

96, informo que é com todo o gosto que a Biblioteca Pública receberá a 

oferta da ªço1ecção de artigos publicados na imprensa local, bem como 

os Abbntamentos da autoria de V. Exa. 

Sendo esta à mais importante biblioteca do Norte do país (excluindo, 

naturalmente, o Porto) temos sempre o maior interesse em receber 

documentação sobre a região, nomeadamente quando se trata de colecções 

de artigos escritos em diversos jornais, por isso mesmo de difícil 

localização e compilação. 

Relativamente à questão do tombo de Galegos, Sta. Maria, transmiti 

a informação à senhora directora do Arquivo Distrital de Braga. 

Pedia a V. Exa. que, quando nos enviasse os livros referidos, os 

fizesse acompanhar de uma nota bio-bibliográfica, para uma completa 

identificação do doador desses documentos. 

Renovando os meus agradecimentos pela iniciativa, aproveito para 

enviar os melhores cumprimentos. 

Úhl””“”“qlffx /S»./NAL/—_,QN> 

Henrique Barreto Nunes 

(Assessor de Biblioteca)





FRANCISCO DE ALMEIDA 

Colecção Andorinha Volume nºê9 

Índice temático,demas principais versados: 

As-s=—=——— B e 
Abreu-Leonidio 9. -Balugães 9.1 
António de Sá .9.1 -Braga 9.1 Cávado.9.1 
Afonso-pedro- ps.do Autor 9.3 OCossourado 9.1 
Azevedos 9.5 Bento(S.) E amaro831Concílio d eBraga IL 
Angola,catequistas 9Q.5- Bert.Russelô47 caesiro 9.,2 eB.49e 50 
aumento de violadas: Borges Grainha 8.38,3e 4(Prof.Dr.Olívio) 
França:69.x;74=+ 60% -Bibliot.de Vijar o0s Criados no Miçhno 10. 
9.14 8.48 (1830) A Chinhâ-sO 8S |9.13 
ântero de Faria 9.28-Biologia Trágica 59Barcelos,jornais  Cronolo 
Dr Ant Sousa Dias  gpjipografias s.J.C8.608ia 9. 15 
9.21 e 8.u4h4 D EEEEEE 

Aideias com bustos 

a filhos seus 8.29 Dume-S,martinho 9.2 
âmigo de seu amigo8.3Greito do Trabalho Expresso(j)9.5 
Arquivos de Falcão -Nac.9.12 Intern, Éticos q do a .Rússia os 
Machadé 8.39 Bispaddo em torres? tinha 9.18 
Afeganistão 8.45el6 Disparàãtes de 74/79Experiências-Moç. 9.30 
Assassinos 8.53e 56 9.31 -Evora-usos 9.49 

Dizem-seateus 8.57 -Enciclicas -só um-8,5! 
Etnologia 8.61s65 

, 

= 
F G 

” Falcão :Machado9.5 
Fátima-videntes eraádo(São) enfim traduzido 
e Repúblicos 9.20 Gente dd-20Vila de Reiô,52 
Fernandes Tomás em  Garibaldi em Felgueiras; 
papéés de Gal.Barc.22 um lutador 8.37 
(As( freguesias mais 
antigas em barcelos8.36 
H T 

19 Imprensa Regional-valia 
Histv.Social 9.9 & 43 
Hist.dos de Valpaços 25-Infante Santo 8,5! 

" de Barcelos 8.51 .r1héus e rios 8.52%ei2,2 
Que é um homem? 8,.55 
Histºfazem-na x,y ho 

mens 8,.62
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Instituto Marx.8.55 
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8.15 - 
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tadas hoje* 8.63 
Minhotos:virt. e def. Namíbia 8.58 

8.63 
Minho-férias 8.55 
Miguel Ângelo 8.53 
Mensageiro-Revista 
nacional 8.38 
Missões Índias- 
no Brasil,hoje 8.28 

Monografilas-V.Secaô. 
Hissões ad Gentes 

Palestinianos 8.52sº? 
Pais' V BOAS-- |. -. 
.B:a.f..cl/.b.í lb.lIíIOItÍ 8 : Í L) .8. .. 

Múlheres.Menos respei--Natal 8 

Quadros do Baptista 

E ESERERERNES L dh aamA RA 

Judeus sáhios esé.  LETST-Trab-Mil e tal 8.68 

rios? 8.65 Lenine 8.68 
João Bapt. e HospitalLições-Filologia 8.65 

8.57 Laurinda(D.)Araújo,a poe 

Jornais. em Barc.8.56 tisa 8.17 ; 

João Ilharco 8.19 ; 

Jardineiras de Deus ; 

8.14 ; 

João Paulo IL 8.9 : 

N o 
: ã A * A 

E tL o Ontologia/Saber Filosófico 61 
Nuclear 8.61 .1 

Napoleão e J.Cristo 
8.30 

Nazis 8.2e1 - 

Natal na América 

Nàlcígs são papais:. 
.9 

Noversas do Menino . = 

2º 8. 

4 28.18 (Os) RomanosSy a mulher 8.49 

Revista:; do Minho 8.37e 10 

Remelhe 8.16 . 
Roda do Mundo/Satelite/ 

Pó;livrar dele os arquivos 8 .41 Internet 8.18 
Padre Durães-8.36 
Pecado de não votar 

8.33 
%QS)P&SSOS de Barc 
Slgto c?ãâ1padres ?. 

Rodtrgues de Vasconcelos 

( Gr.E.Port e Bras. 

“Suícços 8.57 

V 

19 

Tombo de Ga egos  Ucha(S. Romão)-D.Ernesto 
8.25 8.45 

Unisco (Dona) 8.23 

Vereação/extinguir escálas 8.42 — 
Vaz (de Braga) ego 8,36 Z 
Vida SOviéticaí(não 
V&sconcelos(Ev.zac)—de Gal,(vem na Gr EncPort 

e — 
a&lca 

Vinsou) P :34 

Bras .BARcelos não o Sabe. 

(ver Rod de Vasc). 
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há uma razão, há. Não sabemos qual. 
A questio é a mesma para àas 

nossas terras e lugares. , 

Na minha aldeia (em Barcelos) há 
m 
Levallieira, Santa Cruz, Cabanas, Pena wf;;:crão os que não ouviram seu — e conta histórias. A mãe co 

pai à i nas noites de . de fadas e rai : 
inverno, algumas ou mui ins ses pequenos casos fazem a his- 
O pai ou porque seja mais atento ou — tória do.nosso.país. : 

Grande, Aldeia, Chauso. Penela$, Souto 
de 'Oleiros, Agras, Vessadas, Valdomil, 
Paranhos, Fraião, Caldas, etc. Há 

lugares nas freguesias de Vila Verde tenha mais .tempo,. gqua_-_'?we M?s, e.m g'eral, não _s_aloma nossa cont nómes deites! Tavenos dedexs. 
prepara a ceia, ou ainda porque teve rópria história. E daí o interesse e o brir o porquê e isso é fazer história 
mais casos, saiu mais de casa e viveu “mérito de alguns estudiosos que se dedi- É at igeejas. qú e tamoeo Úmas Ã ãaiy 
com mais e diferente pessoas, sabe cama reçolher. o que se passou «por : : 

e ma s esquerdg,fe da Imperatriz 

aí além». É o caso do sr,Leonídio de. 

que estudou a terra de Pradoj . 

Bona (INB) «Um companheirÂ fiel 

que se esforça simultâneamente em o d a h i 
conseguir manter e assegúrar a paz EA a g SEaS a o no Mundo), assim caracterizou o tecimentos que saibam. Basta um postal 

i 5 Vilaverd is tarde, al ut Chanceler Federal Alemão Wiliy C2Oilaverdense Mais tarde, algum outro 
Brandt o governo japonês, quando .curl(c;s:)i HÉ. P ªsslª'«-———ªrr & hvt g do seu brindê por ócasião de um ada dia calcamos terreno e vemos 

i F isa: ue nã importância,. banquete pori ele/ oferecido em  Cº'SAS à que não damos importância 
honra do Impçra__dbr Hiroito, em 

Parada de Gatim. 

Sabem dizer-me porque é que em 

Cruto há barro? Porque não aparece 

ele do oútro lado do Cávado? 

Que sighifica «Gatim»? E «Parada»? 

Nagako, no final da visita oficial 
de irês dias que o Par Imperial 
Japonês efectuou à República Federal : E a 
da Alemanha. puraàte a sua visita, âiªªºº deNRegalados»? E «Freiriz»? 

msapelas: . S., . Bento, 

lindas e majestosas, outras mais que 

tal. Decerto, não poucos leitores hão-de 

perguntar-se, como eu:— quem cons- 

truiu a vossa igreja? Quando a fize- 

ram? Em que sítio se erguia a velhinha, 

que houve—--ou não houve? — antes 

da actual? : — 

E o mesmo se diga das nossas 

S. Brás, Santa 

Marinha, Santo Amaro, Quem as fºz 

e quando é que foram feitas? 

Não dizia atrás que calcamos terra 
sagrada sem saber que ela o é? 
(Pecamos sem querer. Valha-nos isso!). 

Acho que não devia ser assim. 

Podíamos saber melhor o que foi a 

: " N d Aossa terra. 
o Imperador japonês tórnou realidade — OTque terãoNsido dados estes nomes um desejo já ímuito abtigo: com o + ? ºestas terras? À gente gosta de saber,, 

f ; não é? : 

Lugar de «Sobradelo» de Aldeia, 

de Portela, etc. Porque têm estes nomes 

F. Almeida 
navio de excursões 

baixo, e disfrutando de 

outonal maravilhoso, o 

Hiroito desceu o Reno egrfre Bingen — º Dão Quiros? 
e Coblença, i íva A terra Santa dos Mouros chama-se 
o o No vB Meca. E não querem ver que no 

concélho de Alenquer— perto de 

Lisboa — há uma freguesia com o 

lugar de «Meca»?! É por;'ali, terem 

m Mouros?! bá que 
hasteadá uma 
japonesa com 

fundo bran 

NOVO LIiVRo: 
O RIO NEIVA 

Sol Vermelho no 

— quer a imítrofe do 
Nqlva nem a de Ponte de Lima (9 * 
M&W 

Va;nos ao que toca a Barcelos. 
ere Balugães a pgs 20, 39 

É) %e 35-6-1'2?,3%5“23). , uintiães, Aborim—7/6, Panque .-. - P Falou%le'"ãg'%u EA 97 
licação dele —— 10Ze 95, Cossonrado — O5, ,,Wrª EN º' FE = em Abrilo Dídimo Mesqçuí(za ma:'IZS € 138, Asuiar—25 e 133, ci- ºS al_q_qgº—n, edicados ao estudo ; ida deusa Nébia (saiu há pouco eio Setembro, Tem !ânia de Carmona--127, Lijó--135.' WE-L DpO Screveram-no 11 Refere Fornelos-—135"8As há mo AA a aa f er 

ó 

, « ' :é à ântida e extínta Fornelo amantes da biografia de Sá de Mi- 
aiu com ajuda dá Câmara de (Siªªªl:h?;ªªr &6 que L__d,5 íªlª,l mªºªrªª W-Lªº'dílpºr o ã dd S Barcelos e um organismo de Via. do T—º-ªl—-dfàlªá&u_ n t aes o denola- de 1550 — na, Tem uma parte que é o Di- . Que fins pretendem os ªufºfeº"imªês lªg;e“nªtºmºdªabª%dº?qª queltse reito das águas que não entendo Não sei. Se é reunir o que há 59 jE aa 'slªpn É bem ali. Sendo assim de vários Sobre,as. terras do Neiva, aquilo do): E ee AARA 

aufores, é dm tanto descóordena. não basta. yf_s estudiosos dasdnossas vias an- 
do e contudo algo inferessa às — Têm ali algumas notas os pes- | E aaaAn 1 entes r como às de Cadores, os donos de tel;as Junto" ross . E Itarei a fal el'ana, Egposende, Ponte e Vila de tios, os historiadores de moi- H 'lº ED AAA o Verde. Os autóres citam biblio- nhos, açudes, a de Crestes, “€**& grafia anti não examina- os cultores de linhagens, os ami- ram às monosr do— gos de paisagens como a bem onde se fala em exec: ções movi- descrita ªªªººªtÉT.ÃlLUdº io Neiva das por Sá de Miranda nem se- (ps. 18), %ªªs o Arquivo de : * 

E dey poliudeojo » mma ttaa Pauuisipcitnaa fScenães), 

Francisco de Almeida 

a RRRAA AAAA 
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Sobre o XIV Centenar1io Qs , 

do II Concílio de Braga 

Em 5/8/72, veio neste Jornal 

a notícia da festa dos 1400 anos 
melhor temos para estudar as das 
nossas cidades e aldeias dos pri-- 

sobre o 2.º Concílio havido em . meiros tempos, Apela-se por que 

Braga e que foi no ano de 5712 

Ainda bem que a mnotícia veio. 

E ainda mal, porque devia ter 
ano. Ou a 

e-se 
vindo há 
festa de | centenário eci 

a Diocese publique os trabalhos, 
e cuide de mandar organizar nova 
.edição de todas as obras do 
Grande Arcebispo, incluindo a 
tradução delas: nem todos sabem — 

15 dias? VMAA 
z : ' &2 5;2 residido Foi o concílio 
pelo nosso antigo e grande Arce- 

bispo, S. Martinho, que antes 

fora bispo de Dum jesi 
freguesia a nordeste de Braga 
e auns ms. . 

“ Mm un — 

nNacionais. * 

Presidido. É que ao concílio 
assistiram os bispos de Viseu, 

“Coimbra, Lamego e outros, de 
Portugal e os de Lugo, Orense, - 
Tui, Astorga e outros, da Es- 
panha. 
Pergunto: porque é que no cen- 

—dores dessas dioceses? Não os 
á? E em Braga só há 3? 

Latim e o povo teria interesse . 

em possuir essas obras, Aposto 
em como raríssimo será o padre 

que já as tenha lido ou sequer 
visto. Não estão assim à mão. 
A Diocese devia ter preparado 

um folheto (ao menos) que re- 
metesse aos Párocos para estes 
prepararem o povo para o Cen- 
tenário, Ficar-se a nível de algum 
letrado não é nada para honrar 
a memória de um S. Martinho a 
quem a nossa Terra tanto deve, 
sem o saber. AÀ culpa não é do 
povo. 

uias do Santo no lugar delas; — 

tenário não aparecem investiga- — t i 
tempo: — de reâor as reli- 

Oxalá façam trabalho útil. As 
histórias dos concílios são o que 

de obrigar os de Compostela a 

(Cont. na pág. 6) 

grina da Terra Santa, de nome 
_%ªªh ” .S.' Fructuoso, que. Etéria, 

urtaram: -:..... . uid j Z 
' 

. tein- -Suidar do monu 411— A nossa Terra é con-tinho é feito bispo de Dume, 

mento de S . ructuoso (em Real- 
-Braga) e de. vápela Velhinha de 
Dume, que e” encontra eada 

Pcnstrendato NNA : - - 

—de centeio, fo.mo eu vi há uns. 
4 anos. Vergônhas diocesanas e 

+T- M. Alçia 

Para ser mais útil, umas notas 
da história. * ; 
Viveram por esta Terra muitas 

raças de gente. 
Até cerca do ano 100 antes de 

Cristo, predominaram os Celtas, 

de que descendemos. 
Foi, em seguida, esta Terra 

conquistada pelos Romanos (da 
Itália), que se misturaram com 
os de cá, dando os Hispano-Ro- 
manos. lTodos pagãos. 

Cerca de 
teve Braga o seu 1.º bispo, que 

depois de Cristo: . 

o era também de todo o Minho 
.& Galiza, 

Cerca de 303: por serem cris- 
tãos, são mortos Veríssimo, Vi- 
cente, Vícter, Eulália. Veja-se 
como serão antigas as paróquias 
que têm algum destes Santos por 
adroeiro. 
Por 395 =narece uma fescri- 

tora, também “eligiosa e pere- 

quistada por 2 povos: os Suevos E nesta qualidade, assiste em 561 
e os Vândalos, todos pagãos, que.ao 1.º Concílio de Braga a que 
destroem igrejas e perseguem o npresidiu o respectivo arcebispo, 
povo de cá, São deste tempo os Lucrécio, & morto este, o Martinho 
ilustres Vito e Orósio, de Braga.de Dume passou a arcebispo de 
É 4329—405 Vândalos passam à Braga. 
Africa. : : É?—Z.º Concílio -de Braga 

Seguem-se — conquistas pelos (faz 1400 anos) a que presidiu 
Suevos e gquerras com os Visi-S, Martinho e assistiram os de 

- godos. : ; Viseu, etc. 
550 ——.É. rei dos Suevos um tal 585— Desaparece o reino sue- 

Charrarico que, por amor ao fi-vo. Dominam os Visigodos, que 
tiveram a Capital em Toledo. 

Francis i LMh é suciosse Dodare Áetdde: isco de Almeida 

Teodomiro, se «apegou» — ape- 
sar de pagão — com S. Martinho 
de Tours (na França) pedindo- 

- -lhe curasse Teodomiro, 
É na França que os enviados - 

da Charrarico encontram o Pa- 
dre Martinho. Este era da Panó- 
TMia (actual Jugoslávia?) e foi 
quem trouxe, de França para O 
rei suevo, relíquias de S. Marti- 
nho de Tours.” 

P.e Martinho recebe do rei 
sSuevo uma terra em Dume onde 
constrói um mosteiro ou convento. 

Em 556, Dume passa a diocese 
(dentro da enormiíssima arquio- 
diocese de Braga) e o padre Mar- 





L d 

- A R "' A M«re' vinte mil Kabitantes, a diferer ,.que 

' â'ã você nota é mais no ruido e na pólui- 

ú E ó ção (os espantalhos do nosso sé- 

s 0 culo) e, claro está, nas solicitações 

. de passatempo. Porque, de resto, a 

grande indústria levou a todo o la- 

permita-me que o conhece aquela alusão de Miguell=$2.. 98 mos hábitos de vida, a 
mesma  orgânica social, a mesma ; Pedro Afonso, 

trate assim, pois mesmo sem o Co- ÉTorga. ao camponês do Alentejo: «E. : | 

nhecer, sempre gostei do seu ar ;ipreciso ter uma grande dignidac» mentalidade e até um nível cultural 

..  mbaraçado. Já não sei em que ' humana, uma certeza em si rauito %É:ic;ll?:e ::e ªíã:ãª aI;lhlª:'; íª'm“;éj—: ]* 

iltin ?: foi no n E F Y u 

;ZÉ;MZZGÍ;;: EVA (Continna na pâg'f P ral de Hamburgo ou de Munique 

—— que se entretenha a ostentar perante | 

uma franqueza rude de varapaug e 
— — 

: 

; rovinciano as vaidades alfaci—* 
| 

: um 

bota car o acreditou a | ” LB : 

; (í nhas que ainda hoje são uns dos sin- 

TO meus olhos como um exemplar ge- 
ET NTIN DU AGINA UM ; 

: 

nuino do meu Alentejo/em vias de Soido %Uª BA TAA ? tomas da nossa comparticipação geo- 

: eg;&lngâol E simpatizei consigo. AA VA MW )"  gráfica. Só agora é que começa à 

Estou daqui a visioná-lo de man- | rofunda, par
a usar uma ..º.ª&ºªf_ªi vislumbrar-se entre nós u

ma tenta- 

a arregaçada, curtindo a existên- pel'â ;e dºvªn' 1a com o garbo dum siva de nivelamento, a partir da dis-. 

L—-ªª';a" dm
 R : EMbaixador». 

— - 

' : ; caceoinia l seminação de escolas superiores € 

cia entre a sombra dum chaparro. & L—-—&ã— S ut cdãa n nc o a BAA a a 

o relento das noites em cadeira
 de ! ª:gl_ a planificação de centros us- 

— . — iastamos de acordo: este País div
ide- Ti em lemas entogdas (HA SPS 

buinho, cortando à navalha talha- ' 
iais e rras adas. p 

Ves aa a ; -se em Lisboa, Porto e Província. .; “ant f"“"'""""""“"', A VEA UE RA 

das de melancia quando o Sol a divide. E não julgue que aa anto que ager. as verá que, 

pino nos requeima cá por dentro, fºll P
 MARO: p mam alguma coisa vier a alcançar-se nes- 

; 3 "coisa não tem o seu quê de origi- bilização dos recursos nacio 

sorvendo o caldo da açorda quando | ; sa mobilizaç : 

À 
nal. Eu diria, por exemplo, que

 UM . ;f tongeneia hádo - 

a geada de dente de cão repassa ' - — nais, a n ser para 

* 'grande país como a Alemanha Sefronsformar Portugal de nor
te a sul 

até a lanugem do pelico. Foi assim . a Rino o B 

' divide apenas em... Província. Ehn , : d ún Piovin 

ue eu o vl. Mas não importa se 
a grande e única... ovíncia., 

. 
tre a grande urbe que é Munique P elom [vista v'“"“"o FE TA E 

esta imagem de Pedro Afonso é tebb 16) e uma peque E) isto, c esso: 

quase Lisboa e meia P também por aquela parte do meu ar- 

falsa ou verdadeira; a verdade está 
ê : 

naquilo que Wm, 
na cidade alemã dos seus Gez u tigo, ue me refiro à habitual vl-_ 

'sita a Vila Viçosa dum Curso para 

-lo, mas, tal como as coisas se apre- 

sentam, o Curso não deve voltar à 

ssa terra, Çom certeza quer sàbfr 
= : h 
cn 

: ) 

como expressão do homem da «pla- 
Í 

oc 21201411 ///A/ mstrangeiros, Aí custa-me desiludi- 
nície heróicar — empírico na sua 

brutal f_x:a_._ªquaza, mas telúrico, au- 

o sei se você . têntico 

c*aglª. T 

em Junho (tardiamente, valha a verz 
dadfa) a administração do Curso de 

& Férias requereu à Fundação da Ca- 
r sa de Bragança a concessão do sub- 

sídio habitual, foi notificada de que 
a Fundação não poderia futuramen- 

".) porquê e eu sinto que lhe devo es- 

sa explicação. ÁAqui a tem.fA ex-, 
cursão mnormalmente iria só até 
Évora, dentro do raio de acção que, 

permite o regresso a Lisboa no mes- / 

mo dia; para ir até Vila Viçosa era 

custa o âó'arí&lto ' erZu::, s %ueaneºmyna Viçosa, passou a custear todos 
tÉlº e da visita ao palácio. A excur- 

" Ju Ê a Spe-,Os anos as despesas excedentes: o são estava anunciada desde Outu- 
S pâga oitenta ou noventa pes-, jantar em Evora, dormida . u bro, o Curso de Férias teve que su- 

& pns anos, porém, 2 Fun"lometragem Evora-Vila Viçoãa é vinNenn—atoe — eZ o PESÍUiZO TMA 
= __ã.:.,- Ce-versa, o pequen : ecidindo desde logo 

" COMISSÃO DE aguinte e o a;lmo:;)o ªr: P:“Í?nªãexcursão se umi'ºfrinªqlf ;:oíl;tufº " 
ila Viçosa. A tradição foi-se man- o.' subsí«çiio da Fundação ficara as- 

mndo, mas no ano passado, quando — "eduzido a menos de um terço 
- : — do contributo anterior. Aqui tem 

ção da Casa de Bragança, no pro- 

xm 

N L L ,, piga o NEA — 

; 
.ádã 6&0 ' U L o 1 “ 

288 gªgâààº gAddd S3 º aASAGSó BUlA 

&s EPA A = d SE 8X o 5 
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Em Lisboa onde reside, deu à |s 3 âªâºâã:sãª 8 ªgºª—?«'ãgºê ªâº” 
luz, no dia 12 de Agosto, um me- ããg"gd%g?ghªêãââ 2 = êêg&êm ?E%ê 

nino a Sr.º Dr.º D. Irene Fouta |a S , 8"” & si eel al sa 1. 8) S É | 
. . > D o F f m. |& & = 

Polvora Alves de Almeida, es- ºâãggg%ggàãââã ãââºêânº'gês %%:% 
osa mui 7 - f D = n E s) * LDisi Sns ol 31 % 

r, UE & 8S & so : : SSS 15 SSS SSA SSTA E 

de Almeida id S 2 8s S c e 224 SE/S a é sl a ee d ES 
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: : o DS LA g S A S /2 : : 

Sr. Dr. Francisco de Almeida ªãâêââã—ºãºgªº -ãã'ã'ê?sªêªâ% NEE 

e sua Esposa por mais este «Re- 2 OD&SIEI8 o 8 s2 8/ s) —ãªºâãâoªâo Si 
bento» e pede a Deus um porvir R o “Lr“ i >5$ al nsio> asioslao S 

.,» '? . " ” ” : Ã. 
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Último « 
«O Calipolenser de 7-7-73 

trouxe a público uma «carta 
a .Pedro Afonso» da autoria de 
Olívio Caeiro. 
“Já ântes de ela ter sido pou- 

blicada, me chegara aos ouvi- 
dos que havia uma carta a Pe- 
dro Afonso. Só alguns dias 
após a públicação: a pude, to- 
davia, ler. Para que os leitores 
recordem o assunto: O Prof. 
( .eiro continuava um outro 
seu. escrito acerca da ida ou 

não ida de um Curso de Fé- 
rias desde Lisboa a Vtla Vl- 
çosa. 
Só hoje posso continuar os 

Quadrantes, pelo que só ago- 
ra.aprecio a dita carta. 
“Dito isto, ao ºggóclº. E en- 

o observo: — ó 
1.º) Parece qué em dwer- 

sos pontos o Professor con- 
cordou comigo; 
2º) Onde  não tenhamos 

concordado — e porque aos 

quaádran 
*? 

te 

“'-k,l _v_x./ " 

—to, com o seu mªgu o gigantes- 

co de telex agencia.s notíciosa.S, re- 

porteres, corpos r: redactoriais e ar- 

ranha-céus, — conseguem M 

com nitidez a longa distância, 

o que se passa em 'Tóquio ou nos 

antípodas, e nós, de qualquer ângu- 

lo que os encaremos, sentimos-lhes 

sam as nossas eventuais diver: 

sempre o gigantismo, Ao passo que 

os jornais de Província, vivendo do 

esforço de meia dúzia de homens de 
gências. — ficará cada um ne 

boa vontade, só conseguem enxer- 

sua; 
3.º) Devo agradecer ao Pro: 

fessor as referências que fez 
ao Pedro, observando-lhe, con- 
tudo: a) que nunca este Pe 
dro calçou bota alentejanze 
(que aliás admira e lamente 
não seja mais divulgada); b) 
que cometeu erro de perspec 
tiva (ou então usou de liber- 
dade poética) ao caracterizas 
Pedro Afonso. À ser comda 
perspectivou, eram desneces. 
sárias as Universidades (e 
bem sabemos serem necessá- 
rias). Que o diga Évora!... 

4.º) Logo que possa, tenta * 
rei cumprimentar o Prof. Caei- 
ro, tal como. sugeriu. 

000 . 
Velo tudo isto a propósmto 

dos nossos valores monumen- 

Viçosa. Teve o sr. Professor 

' HSTOS, Cconvença-se, 

tais, nomeadamente de Vila 

“gar de perto, nos limites daquilo 

que está ao seu alcance ime imediato; e 

aí Wwwe 
descobrem pormenores que aos ou- 

tros escapam, podendo até prestar 

melhor: sua região que 

os jornais de longo alcan , PDo- 

rém, pretenderem simplesmente imi- 

tar os grandes órgãos de Imprensa, 
d) aa — D 

ec. então acabam por cair no risco dum 

pretenciosisgmo miope. Questão de 

óptica. Ora contra tais “condiciona- 

Pedro Afonso, 

não há vontade nem capacidade que 

valham! 

“Era isto que eu vinha dizer-lhe a 

propósito dos seus qmdmntes Des- 

culpe o tempo que lhe roubei às 

fadigas da lavoura. aquando um 

dia calhar, apareça por cá. Atolado 

o dia inteiro em sofisticações cita- —— 
dinas, nada me dá mais alegria do 

que apertar a mão dum homem Sa- 

£d1o e aberto. Porque é com homens 

como você que a tal Província se faz. 

Não como eu, que a troquei por ou- 

tras mir ens.' 

de Vila Viçosa nada interes- (CONTINUA NA PAG. QUAmoy.' 0UA ED 
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Começou há tempos a 
publicar-se em Lisboa um 
jornal que jse intitula , Ex- 

A g 
de B. Salgado. Aí vai uma 
achega. 
ÀAo estudar os livros das 

WAÚSB& 2S 
gos cons 
14831 lá esteve em «visita» 
o cónego João Teodósio 
Araújo Leão, abade da fre- 

Á?% 
ue no ano de 

presso. Lausou sensação e| Visitações (1663-1841) que 
se, a princípio, só raros o|os Cónegos de Braga fize-| FFA—== É ó 
liam, tenho reparado que a| ram à paróquia de Galegos|  (Continua na 4º página) 
Lmodã» de o comprar pegou. LBarc«eEys)—d'e que tenho|l ? 
;Eªorqlàê não sel nem Xou publicado notas em «A Voz "TEA 
investigar as razões. Até|/do Minho» (Barcelos), de-l" ta É PEA 
a «Voz do Minho», de Bar-| parei com áiverso«s I?É)megs a âª 5% ã;ªâ ª% 
celos, já o citou pela boca|que me parecem de natu-| => REN g«ª ES 
do Dr. Falcão Machado.|rais do actual concelho de á . â'ã & 8 SOOOERS 4 
Para o atacar. Uma técnica| Famalicão. .Os historiado-|: “m ZT STR & à & õ 

“qãe o Expresso usa é a de e Barcelos (que labran- . 'soâº';ºásºsãg 
Provocar .convers NeUETNAN ) estudam | &3 = 3 T EESE . SE 
meia dúziá de Fulanos so-lalgo de Famalicão. Não|==-13 gwmeEkSsod E= 
bre isto e aquilo, gravar a| basta. À Casa do Vinhal É< g o wE; EE 8 vS 
conversa e publicá-la de-|tem algo a dizer sobre os. . - É'ª V ã e S3A - 
pois chamando-lhe «mesa- Pinheírgê É Agç. vedos %& E s g TNV RS ê . 
-redonda», o que não é novo. [ Barcelos. o u o def! — ES 2 oã o õ ª Novo é à publicação sis.- VYermoim? E a vilar del 387 8HS,5 2R8A 
temática do «lá» dialogado. | Fama 1cãcfíâ;jlê7íem 15311| AZ ÁR EE ã TE6A 
Industriais? — Banqueiros?| E Landim? : &s mPS Ruw 
Serviços públicos? Tudo há- 
-de correr aí a ver o que 
aqueles «melros» pensam, 
Viste o Expresso? É que 
tal? É tema de conversas 
circulares 'exotéricas. . 

: Como ' disse, a mesa-re- 
donda pegou e não pega 

—Por parte de muitos grupos. 
porque eles têm medo do, 

pDúblico. Este tem a sen- 
sação (quê até pode ser 
F undada) de que certos 
discursos.que se publicam 
1são para se ouvirem e nada, 
mais: não provocam qual- 
quer reacção, muito meno 

Pois dos livros de Gale- 

AVZOTa lalo eu 
e calem-se ;os que não têm 
fé em Cristo.: Significa: o 
problema é dos católicos. 
Falam &m sacerdócio dos 

- fiêis, do. Povo. É outro 
problema que, a ser deédu- 
zido até às extremas con- 
sequências, implicará mui- 
ta coisa. Seja como fôr, 

(Continuação da 1.º página) 

guesia de Santa Maria de 
Telhado e ciado com os 
títulos da Ordem de Cristo 
e Comendador da Concei-' 
ção em Vila Viçosa. 

* * * 

Vem saindo àa público qualquer rumo diferente d 
Wque se acusa de errado. Or 
Dem: e se os «cérebros» da 
nossas terras começassem 
Pensar em voz alta, publi, 
icando o que «lã» se discutix 

2—OU ao menos resumos? É 
que me parece poderem o 
especlalistas, como os dk 
Expresso.e outros, só veren, 

(bm cadeia, nem levam : 

* teorias-lógicas, — límpidas, 
puras, mas fazerem cair 
.tudo de costas Se lassim 
Aaplicadas. Ora os práticos 
na fizeram contra... E 
isto é o nosso drama. 

* * * 

Já várias terras têm me- 
lhor ou pior, à sua mono- 

fia. AW 
Tmonografias diversas. Não 

sei do que haja sobre Fa- 
malicão, salvo o trabalho 

— da de confusões. Por exem- 

—veis a que os, casados pela| igreja» se divorciem. Por-. 

uma tomadas de posição 
.Sobre o catolicismo-protes- 
tantimoS-ecumenismo.!) Na- 

tplo, é terrada a técnica usa-- 

não sSe vê um ;Éªgº dedicado 
ir por aí fora levar a pala- 
vra de Deus aos!povos. Em 
Angola (Tegião . Ma- 
ange) vl eu e conversel 
com um c,a.b%guísta protes- 

da por um inquérito que- 
concluwu haver em Portugal 
640 de indivíduos favorá- 

quê? Porque mete no mes-- 
mo saco ateus e pgnóstico 
protestantes e católicos 
Como iam ateus e agnósti- 
cos votar contra o divórcio? 
E os protestantes, se algu-- 
mas seitas pelo menos o 
admitem? O problema é de. 

fante: Dem lfalante, razoa- 
'Weímiente ,culto, bem vestl- 
do. Logo a seguir vi o ca- 

| atólico: esfarra- 
ipado e descalço. Conpcluam. 
iém Barcelos contam-me 
haver uma rapariga, exX- 
cepcionalmente inteligente 
e catlvante, que reune gru- 
pos, etc, etc, nas barbas de 
 pároco. E o aue diz pega. 
Ora só por Ignorância pocde 
tal acontecer. 

fé (não desate o homem o 
que us atou, disse Cris- 

Que fazemos? 

to). Logo, sejam coerentes 
1) R es Bn.a%fsq(- 

Francisco de Almeida 





F o tem  vingado através da agres- 

são impune, da linguagem desa- 
forada, da chicana de lavadou- |' 

ro público, que só conduz a um 

“M.f 

bx 

SEA Bre 
Fe
me
an
e 
|
 

Q RR , 

Aquele Último Quadrante de 

Pedro Afonso, o de 18 de Agos- 

to, colheu-me mesmo à saída 

do País, razão por que não vim
 

mais cedo comentá-lo. De lon
- 

ge, portanto, mas nd cordial 

adentda =” 

nica 

'desejo breve fo Afonso é 

fi_'çl>o de polémica azedo e esté- 
F i 

—Pois ainda bem que. “Pedro 
Afonso & eu dialogámos iran- 

quilamente, ao sabor do tempo 
e das ideias, como quem pensa 
em voz alta, mas sabe que há 
ensamentos que nem em si- 

mos? Cada um no seu coefi- 

ciente pessoal, como.era de es- 

encerrado. 

A dialogar os homens se en- 

tendem. Jamais vi alguém en- 

aroximidade. que caracieriza O
 

iálogo ro 

so, lhe envio esta adenda, qu
e 

— 

penso eu, com honra para am- 

bas as partes. 
Resta: apenas um ponto a es- 

clarecer, razão destia adenda,. 

As reflexões 'precedentes, 

resto, já lá conduziam, pois, 

'como adiante se verá, é ess
en- 

cialmente duma questão de es-
 

tilos que se traia. 

(CONTINUADO DA FPAGINA UM) r—6Gs gerais fentarei esboçar. 

com formação univers
itária; 

del 9 

tender-se de armas na mão 
OU 

brandindo. os punhos cerrad
os. 

Digo isto e. estou pensando (
não 

cito nomes em certa facção 
da 

crítica que ultimamente 'por 
aí 

ta 

Começo por dizer qu
e aceito 

sem a mínima surpres
a que Pe- 

ro Áfonso seja um | 'M' | 
|e 

uel Torga também o É, 
Aquili-, 

no Ribeiro também o fo
i, e to; 

davia, veja-se O sabor rústice 

da: sua prosa! Para o ca
so povu; 

co imporia a verdadeir
a identi. 

dade de Pedro Afonso
: noms 

Empenha-se Pedro Afonso em 

salienta € tomefi «erro UE 

perspectiva» nga ov iação da 

sua 'pe-rsonolid-a-de, tomando-o, 

ao que parece, por Um rúst
ico 

com aspirações d jornalista. 

Foi isto que |julgueil entender 

nas entrelinhas. *Ó('ra' não houve 

da minha parte nem erro ném
 

acerio de perspectiva, pois nun-
 

ca tive em vista iraçar o perfil
 

duma personalidade, no sentid
o 

real em que convencionalmente
 

a tomamos. O que procurei, 

sim, foi encarar uma dupla rea-
 

lidade— o homem e a sua in- 

quietação criadora—, incidindo
 

—minha úafenção em especial 

dia 

de cédula pessoal ou
 criptóni: 

mo, alto funcionário OU
 cavado. 

de enxada (nunco cure
i de in, 

formar-me), quando um
 impulso 

de criação literária. anhou. for 

ma na prosa dos seus Quadran 

es, ele desfacou-se ; 

prio e construiw UM outro €eu : 

que passou a disfrufar d
e auto, ! 

nomia em relação ao 
seu crio, 

dor. A chave do meu 
pensa 

mento já se continha,
 aliás, né | 

passo —que então escrevl: = ) 

<Mas não imporita se e
sta lma*—'* 

gem de Pedro Afonso
 é falsa; 

ou verdaderia; a ver
dade está 

naquilo que a sua pro
sa suge- 

riu, como expressão do
 homem 

sobre esta última. Simples «li- 

[berdade poética» 
é; trata-se dum fenómeno mais

 

|vasto e mais profundo, cuios'l 

também nãol da «plan
ície heróica», etc.»: 

Poór fóútil que tudo 1sto po- 

aqui em equação um 
dos pro- 

homem de -Fouco refórica) e 

com a qual dou este tópico por 

| pulso que o conduz à 

perar. À mim, por exemplo, não 
me interessaria aquele tom de 

ltorneio. galante com troca de 
galhardetes, que informou a 
oratória parlamentar da Monar- 
quia, mas que já passou de 

moda. À oratória que lhe su- 

cedeu, a da grande tirada bom- 

bástica e da frase-carimbo, con- 

tinua em moda, mas não gosto. 

A tal da crítica de faca na liga, 
essa então muito: menos. Assim; 

cada qual a seu modo, um mais 
desinibido e direcio, o outro 
porventura: mais Irónico e re- 
buscado, diadlogámos como gen- 
te ordeira e nos entendemos, 

E E UNICA ADENDA 
blemas basilares da estética li-” 

terária. Quem é na realidade o 

artistaê Que interdependência 

existe entre o criador e a sua 

obra? De que natureza é o im- 
recriação * 

artística, através da palavra, do 

universo que o circunda? E a' 

realidade daí resultante, em que ' 

grau de autenticidade podemos | 

aceitá-la? Afere-se: simplesmen- 

te pelo padrão da realidade 

dita objectiva? 
Questões. altamente comple- 

xas, envolvendo o próprio con- 

ceito de Arte, que não cabe 

aqui desenvolver no âmbito 

duma apostilha. Ao leitor even- 

tualmente interessado, de bom 

grado o remeto para o notá- 

vel ensaio do Prof. Johannes 

Kleinstuck, Wirklichkeit und Rea- 

litat, Stuttgart 1971, ou, dos me- 

nos versados na língua alemã, 

para o estudo crítico que sobre 

aquela obra publiquei na Revis- 

ta da Faculdade de Letras, Lis- 

boa 1971. 
O que importa aqui referir é 

que por vezes o impulso cria- 

êncio se têm. Em estilo o fize-' 

—
 

n
c
 

dor, em vez de dirigirse ao 
q 

reça, a verdade é que temos. 
sdacção: Zona de Urbanização a Sul do Me
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,';Har, daquilo a que poderíamos, 
 chamar uma prosa-do homem- 
.glf_fi?iº;llm_à—âemel'hmnça do 
que fizeram Torga e Aquilino 
ara as gentes do ' —Por 

.mundo objectivo, interioriza-se, 
'igerando uma metamorfose do 
eu numa outra personagem, que 

atraiu a minha afenção, pois vi 
nela uma curiosa achega para 

quase. sempre representa 
ideal de qualquer natureza, 
uma construção optativa do ar- 
tista. Assim, Eça de Queiroz, 
por ex., como que incarna no 
esteta superior que é Fradique 
Mendes, e Fernando Pessoa des- 
dobra-se nos seus múltiplos he- 

Jterónimos. Em casos mais ex- 
tremos tem-se assistido mesmo 
ao que pode designar-se por 
uma fraude literária. O para- 
digma mais flagrante é James 
Macpherson. Este poeta escocês 
da linha pré-româátncia, falecido 
em 179%, dev-se à fantasia de 
convencer os literatos do tempo 
de que havia descoberto por 
feliz acaso um manuscrito do 
séc. lll, contendo os poemas 

refa de os traduzir do idioma 
gaélico para o inglês moderno 
e publicava-os para conheci- 
mento dos seus 'conterrâneos. 
Os Poemas Ossiânicos correram 
mundo e convenceram pela au- 
ttenticidade aparente da sua lin- 
guagem rude e da atmosfera 

Um . 
| |a criação, até hoje por concre- isSO mesmo me inferessou. 

que essa: tentativa implicava, re- 
sulta evidente num exame. com- 
Bardr o GQuadrante de 18 

" ãe AÁgosto. Desta vez o auvtor 
vinha argumentar pro domo, 
oferecendo _gm_gaàgu.nnms_-iUsfi- 
ficações que diziam respeito 
mais propriamente ao cidadão, 

dades sociais. Daí que o seu 
mito de Fedro Afonso tomou 
um tom mais : 

É a estes, porém, que eu gosta- 

dum bardo celta, dera-se à ta- ria de o ver regressar. E por- 

quê? ED 
ma literatura, que já existe, so- 
bre o Alenteio (Azinhal Abelho, 
João Falcato, Manuel da Fon- 

Porque, para além de oiÉu- 

ão indivíduo com responsabili- 

ais d a- 
do, que | alito 
agreste dos outros Quadrantes. , 

seca e outros), quem sabe em 
ue medida os pequenos con- 

fiributos como os de Pedro on- 

brutal e misteriosa que Mac- 
pherson soube imprimir-lhes. Só 
o espírito crítico do séc. “XIX, 
apoiado nos estudos filológicos 
'então mnastentes, logrou des- 
mascarar de vez a mistificação 
de Macpherson. Hipótese se- 
melhante se tem posto para as 
famosas Cartas de. amor de So- 
ror Mariana. Segundo alguns 
estudiosos, a freira apaixonada 
do convento de Beja nunca: exis- 
tiu como tal; seria fudo" inven- 
ção dum francês, que, mercê 
duma ficção genial, implantou 
como verdade histórica o que 
não passa de mais um caso fic- 
tício de amores 

L 

De qualquer modo, seja um 
fenómeno de quiomitificação, 
como Fradique e os heteróni- 
mos de Pessoa, seja uma fraude 
deliberada, como o Ossian de 
Macpherson, a meitamorfose só 
é possível mediante uma mon- 
tagem estilística adequada. O 
autor há-de conferir ão seu ou- 
tro eu reacções, e sobretudo 
uma linguagem, que o acredi- 
tem como autêntico. 

dro Afonso abriu ne 
jos que deu o 

título erudito. de Último Qua- 
drante (isso bastava para me 
deixar breaviso quanto à 
identidade do avtor), consistin- 
do em apontamentos avulsos 
isobre o guorfidímno. Vasou estes, 
porém, infenciona mente, numa 

Ú 

não existe uma literatura espe- 
cifica do Alentejo, é 

de torná-la uma realidade. 

tinha a sua liferatura, mas Gar- 

gestão autóctone da sua lingua- 
gem. O Alentejo aí está, filão 
por desvendar, à espera do seu 

Dr. Franciscg 
APLERA E 

cabouqueiro. Que mais será 

O desdobramento psicológico 

Dr. Franeisco de Almea 
Depois de ter passado alguns 

dias em Barcelos, já regressou 

a Lisboa onde exerce funções 

públicas, o Sr. Dr. Francisco de 

Almeida, nosso ilustre Colabo- 

dor. 

Iª.Oºr Sr., Dr. Francisco de Al 

meida fazia-se acompanhar da 

Ex.ma Esposa, Sr.º Dr.º
 D. Irene 

EFouto Polvora -Alves de Al 

meida. : 

Ao agradecer os amáve
is cum- 

primentos, desejamos ao ilustre 

Amigo que os dias que passou 

na sua cidade ter"am sido re- 

pousa:n.wtes. 
a o TT TA m 

. 
e 

Almeida 
2 

Com viva satisfação recebemos 

so poderão vir a constituir O 2 notícia da nomeação do nosso 

arranque para uma genuína li- iJustre cola'-orador Sr. Dr. Fran- 

teratura do Alentejo?... Pois se cisco Alves de Almeida para 
T únal do Trabalho 

i : preciso “de Évora. j ; 

antes. de. mais. forjar os insiru- “—EHá—-vários anos radicado em 
menios . linguísticos. susceptíveis Tisboa onde desempenhava 

: ade. À çcões idênticas, pôde o 
Andaluzia, por ex., também não  Francisco de 

: : : os seus dotes de inteligência e 
cia Lorca criou-a, ao vrçaªl«lz—a«r O detrabalho, pelo que esta nomea- 

mito do cigano, através da su- 

fun- 
Sr. Dr. 

Almeida mostrar 

ão não é mais do que «dar o 

seu ao seu dono». — 

Congratulamo-nos com o acon- 

tecimento e felicitamos o Sr. 

Dr. Francisco de Almeida, fil
ho 

impossíveis, na 
estirpe de Abelafdo e Heloisa. 

preciso? _º?ºm_ºaªw de Barcelos que agora oOcupa 

'autor dos. Quadrantes: —Toca — Jygar de destaque na magistra- 
a criar linguagem dessa, se- “jura portuguesa. 
nhoresl... a 
Bem, a adenda vai mais lon- , 

ga do que o título prometia; « - 

deixo para outra vez a crónica: Dr' Fl'ªnClSÇO 
Q,jz..(,.zªwa R BK TÊ que me é sugerida sobre cur-- º 

Alves d * Almeida sos de férias cá e lá fora. ' 
Terminei as minhas conside-: 

rações sobre Pedro Afonso, o É ; 

homo transtaganus. Quanto a | Tomoú posse e . TUlres Vedras 
o novo juiz do Tribunal do Traba- 

Tho daquela Vila, Dr. Francisco Al- 

Tes de Almeida, que vinha desem- 

Pedro Afonso, o cidadão, que 
me promete 'para breve a sua 

penhando essas funções no Tribunal 

do Trabalho de Evora. 

& dc ttaa e B a llc lindoy .-.-.m.:;iã"- j 

h 

visita aí em Lisboa, ele que ve- 
nha (depois de meados de Ov- 
tubro) e afianço que será bem- 
-vindo! Ao ilustre magistrado, que é ar- 

Viena, Setembro de 1973. ticulista distinto e grande amigo 
E D 

" ' : deste jornal, apresentamos mossos 

U ; anh mm%&º%?,%ªg&% melhores cumprimentos, com vo'g.s 

-WBÚ s Ouí 9?& !_lqWª IEZ'-" !Mí' Qg;y !'DÁ“ÍB comio no ,tra,bal.hoª F. 

: 2OPD! | "onóuaçmo n sowssapnpiby 
; soMpa sottog mavd| 

e — mousiolsunmay aquadar DNS 
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>E% Portugal/ podco sabe- 
mos do ser e do espírito do 
povo russo. AÀ culpa é de mui- 
tos e também do nosso agar- 
rado provincianismo. 

Poucos sabem, com efeito, 
que a U.R.S.S. é maior que a 
Rússia. Por esses séculos fo- 
ra OSs imperialistas Czares fo- 
ram abocanhando e subme- 
tendo à etnia russa, diversas 
nações: oKazan, a%rânãa, a 

Sibéria, etc. Os Russos, é Seu 
patriarcadoa de Moscovo, são 

Página 4 

mf E 
KRUSSIA] 
)r%erál cris'Írãos q%a<sí'p ró- 
prios dizem «ortodoxos» isto 
é; correctos. Os czáfes mete- 
ram-se a governar O patriar- 

cado — pior do que em Por- 
tugal. fez o regalista Pombai 
— sempre, como é costume, 
com e pretexto de fazerem o 
povo seguir o modo de vida 
traçado pelos Evangelhos. Co- 
mo.se o Espiírito se não pu- 
desse revelar senão por aí, 

De tudo se resume: 
» d 

1 10 31 &e UX 

ferha”aderido! mais//Sériae 
prefindamente às pessoas de 
lesus Cristo c da Mãe d'Ele: 
fê ver os belíssimos quadros, 
Imagens, etc.. que as colec- 
çÕes artísticas da Rússia — à 
venda em livrarias portugue- 
Sas —— nos mostram. 

De tudo isso é que os au- 
tores deduzem “que o povo 
russo é um povo eleito, santo, 
é a santa Rússia. EMlá o regime 
político, de governo, de posse 
ou não de bens, é outro ne- 
gócio: podem passar como se 
foi o odiado czarismo. LR 

Nota: quem quiser apro- 
fundar veja O Cristianismo 
Oriental, do russo Zernov, da 
editora Arcádia (Lisboa). 

Outra nota: podem os lei- 
tores perguntar se é válido 
falar de povos no que toca a 
vivências religiosas. Mas a 
sociologia é ciência. Esta es. 

A Santa 
—— 

a) a U.R.S.S. deve ser o Es- 
tado onde menos descrentes 

B) uns75%,isto confor- 
me inquéritode 193:7 (tempo 
de Estaline), escreveram ser 
crentes; %“_*M h 

c) ” destes, a maior cor- 
rente é a dos tais ortodoxos; 

d) dentro destes há algu- 
mas seitas. : 

Há uns 30 anos foram ane- 
xadas mais 3 nações: Estónia, 
Letónia e Lituânia (ali perto 
da Polónia e Finlândia). 

Na U.R.S.S. vivem uns 17 
milhões de católicos (que 
existiam nas terras séculos 
além conquistadas). 

Estes 17 milhões seguem 
2 ritos: o estilo oriental .e.o 
estilo. ocidental ou latino (o 
nosso em Portugal). 

Bispos e padres é que não 
têm: porque os católicos fo- 
ram oficialmente metidos no 
mesmo saco que os ortodo- 
xos. Logo os católicos não po- 
dem contactar com Pedro em 
Roma. ] 

Os católicos russos têm se- 
Minários?=Não consta (e são 
tantos. como 2 vezes Portu- 
galjo Têm livros, revistas, 
etc.? — Não consta. Alguém 
tem ou teve liberdade da ver 
como quisesse que vida é a 
dos cristãos (católicos ou or- 
todoxos) na U.R.5.5.º — Não 

RÚSSIA &. G PS & U sdo 
o 

e â'*& “o 
BeeaSs 4 J 
EE o consta. SeSTO $ 
— R 

Sabe-se : ESA = 
, E o a a 

a) que as únicas igrejas - gâ õ ã . 

católicas na U.R.S.S. são a da " SQ ;—m - 

Embaixada francesa e mais gª)g_m <c 

duas, mas eram 980 em 237 %lg 
ds 

1917; S Q DS 
oA ÃE 

b) que há muito cristão = e L 

ortodoxo que cavou da U.R. ES o 

S.S.: para os Balcãs, França, 

Alemanha, América, Austrá- 

lia, etc.; lutam agora no mo- 

vimento dito «ecuménico»; 

c) o chamado patriarca- 

do (ortodoxo) de Moscovo 

inclui, por força, o da Mérã- 

nia, da Rússia branca, da Ga- 

lícia (ex-católicos), etc. 

O certo é que os monu- 

mentos mais veneráveis <& 

destacados pela beleza eterna 

da arte são religiosos: cate- 

drais, mosteiros antigos, etc. 

O certo é também que as 

lendas, os cantares, o folclo- 

re da U.R.S.S. traduzem uma 

concepção cristã do mundo; 

O certo é ainda que o povo 

russo é apreciado sobretudo 

pelo que dele escreveram um 

Dostoieávski e outros. 

O certo é que poucos po- 

vos haverá na terra cuja alma 
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ACerca da revisita / 

Análise Social 
Esta publicação vai no n.º 41. 

Sai um por trimestre. Vi o nº 1 

de 1975. Pertence ao Instituto S. 

de Economia (Gabinete de Institui- 

ções Sociais). 

Entre outros colaboram: o Mur- 

teira, Pulido Valente, E, Serra. 

Todos óptimos! 

Temas: Universidade Aberta 

(Ensino Superior a distância), demo- 

grafia no Sul de Portugal, etc. 

Sobre a demografia no Sul, diz 

o resumo do artigo: «a fecundi- 

dade (n.º de filhos)... está subme- 

tida a ... declínio, detectável desde 

os começos do século. Os efei- 

tos ... não podem deixar de ser 

muito preocupantes. Ora nem a 

emigração nem certas variáveis... 

parecem ser, neste caso, relevan- 

tes ... só tal estudo... permitirá 

intervir para evitar que o «celeiro 

de Portugal» se transforme num 

«deserto (ou no asilo de Portugal». 

Quer dizer, é verdade, que ee 

as alentejanas não parem filhos. 

De uma, tão sem vergonha, ouvi 

contar que fez uns 60 abortos! 

Assim sendo; e não”há esperan- 

ças de moralização capaz, pergun- 

ta-se: 

a) quem defenderá a terra em 

caso de invasão? 

b) para quê tanta disparatada 
ocupação de terras (roubos, como 

muito trabalhador alentejano — nem 

a todos falta o bom senso— diz)? , 
Uma solução deviam tê-la al-, 

guns à vista: como não temos 

Sibéria, os «trabalhos forçados» 

far-sejam no Alentejo. Não pen- 

sem que é sonho: a gente não 

sabe—mas é de presumir — que 

o n.º 4 da direcção do P. C. (Cu- 

nhal. Quem serão os outros três? 

Segredo!) já tivesse isso planeado. 

Só os parvos são apanhados des- 
prevenidos. 

Mas não é da revista que ve- 

nho dizer. É das revistas ali noti- 

ciadas e certos temas. 

%* 

Anoto que muito estranhei não 

ter encontrado um só título sobre 

Portugal. As revistas são estran- 

geiras. Ignoram-nos? Então a nossa 

fala de originalidade não entra no 
saber lá de fora? 

“ ALGUNS TEMAS 

American Journal of Sociology * 
Chicago: Antecedentes económicos 

e políticos do Monoteismo. 
< TEntão as pessoas' acreditam 
num só Deus por causãs  econó- 

micas e políticas? 

Communications — Paris: Bases 

biológicas do saber e do poder. 

Até parecem Gonçalvistas a dis- 

cursar em seco! 
" tue os valores de ordem moral e 

espirítual» tem o sr. Silva «dúvidas 

de que B. é não só marxista, mas 

P. C. às ordens de Cunhal? Quando . 

abrem os olhos? Pensam que vos 

vai dizer de quem depende? 

A. TORRES 

EB por Francisco d2 Almeilda 

A Vuestão da Keforma Agrára 
| . 

PrLO que há pouco ouvi por estas bandas, presumo que as mossas 
entes pouco entendem do que siguifica essa tão falada Reforma 

Agrária. Isto apesar de em Coimbra, Barcelos, Amarante ou Braga 

AA 

L 
[ — 

La Critica Sociologica — Roma: 
Estruturalismo e Religiã S Á o 

decerto, de religião sabida que não 
vivida. Se é que é sabida. 

Diogene — Paris: da história- 
-narração à história-problema. 

O tema é muito actual,, mas o 
certo é que, muitos dos nossos 
livros de história foram queimados, 
disse-o o Tempo, e esta gente, do 
«progresso» nem sabe história o 
nem quer deixar que a estudem. 

Économie et Humanisme — Pa- 
ris: AÀ caminho de uma sociedade 
militarizada? 

Depende da ditadura que nos 
imponham. Se em democracia 
como alguns a querem, só uns 
tantos «moradores» e tal ficarão 
militarizados com G-3: «boas mãos». 
Quem acredita que o perigo já 
passou? Só se for ingénuo. É ver 
os cuidados em não «beliscar» os 
Responsáveis. É ver a pressa 
— anormal — com que os páras 
— Pobres carneiros! — abandona- 
ram bases! É ver que os das dos 
Maoradores não saíram à rua. Mas 
porquê? Só pode ser porque a 
central mandou parar. 

Revue Française de Sociologie 
— Paris: Os opetários e a Igreja 
Católica. 
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Claro que esta reform :) Estadolapa.nhn a terra ::emdg:: -Tos era é coisa para durar deze- nas de 2nos ou séculos e para iá irreversivel (não voltará atrãll). 

Não é contudo a última moda 
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aparecerem 
mostrou soli . 

gicas de pertencer da facto àque- 
les que constavam das escrituras 
da terra. Porque, que interessa 
seres tu o dono da vaca, seéo 
vizinho que leva o dinheiro do 
leite e das crias e até vende a va- 
ca e fica com as massas? 
Reforma agrária é uma altera-' 

ção do que era em relação às ter- 
ras e é já uma alteração aquela 
lei que proíbe dividir um campo 

tes escritas a defendê-la. 
“de al'o a baixo quando em 74 as terras, dekaauu-,t 

te gente deisarcam por artes má- — 

De facto, o País não se 

que só tem uns metros de lado. 
Em rigor, sempre através dos sé- 
culos houve de tempos a tempos 
alterações das leis das terras. 
Falta-nos ter presente, porque al- 

pois se hão-de inventar cutras. 
Desde 1834 que muita da rossa 
gente se apoderou do que fora das 
ordens como a de Vilar sem in- 
vocar o lema de “«a terra a quem 
a trabalha». Vejam os senhores 
leitores o livro Barcelos. À ué 

guns estudos há, a história da do BPr. Téotonio, e 31'gam-n'ª'—m"e — 

propriedade. Vieram os Suevos e 
tiraram as terras aos nossos avós. 
Vieram os Mouros e tornaram a 

rarám- nas aos Mouros. Vieram os 
Libersis e apanharam o que era 
dos conventos. Visram os do Sul 

e criaram as UCÊPEÊS, Unidades 

de param os cassis que Mavhente 
convento) possuía por essas fre- 
guesias fora. Ou dos de Palme, 
ou do convento de Banho ou do 

º 

* 

* * 

Impossível que numa aldeia to- 

«
 

Como pode ser? Ser operário ã»B 
não é incompatível com ser catés — &€,9S & 
lico? Eles dizem que sim: falta sS B a 
-lhes a consciência (verdadeira) de &B o 
classe. Santo Deus! EE 

Há mais: com interesse. Tradu- õ :..ã 
zimos os títulos. mss 

Nota: Acerca do Bourbon Lin- à G-= = m 
doso (Bourbon, reparem!): uma vez E & 2 E 
que B. advoga «o Estado possui z B om 
(quem lho deu?) o direito ilimi- * % . ” 
tado ..., (que) o homem medese = Pal 
do trabalho (que pretoguês!) pela ª o”x 

4SUa produtividade... que substi- - %%ê Á | Colectivas de produção agrícola.
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SOBRE O 
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NATAL 
Á uns 20 anos, quem no 
Minho tinha criados ficava 
sem eles de 23 a 26 de 

Dezembro. Porquê? lam às casas de 
seus pais para a consoada, Elas 
até levavam das casas dos patrões 
cestos cheios. Ainda é assim? 

Possivelmente apesar de já não 
andarmos à luz de archotes nem 
do petróleo nem do azeite ou sebo; 
apesar de podermos ouvir grande- 
palestras na rádio ou televisão; ape- 
sar de tudo, cada ano que vem trás 
um Natal mais desfigurado, mais 
oco, mais sem sentido. Em dia de 
finados já vi risotas no cemitério; 
em 8 de Dezembro, poucos deram à 
festa da Conceição algum sentido. 
Não admirará que também o Natal 
se transforme em dia de peru ou 
bacalhau, com doces e iguarias. E 

pouco mais. Quer dizer: tais festas 
vão perdendo significado. 

Países há onde celebrar o Natal 
— por mais que a propaganda afir- 
me o contrário — não se pode.' Se 
calhar, é aí onde a festa, adquire 
sentido: porque só aprecia a comida 
quem tem fome.- * 

Observ&:ões 
Algum leitor já perguntou a si 

mesmo porque é que o 1.º Natal 
o de Belém se verificou apenas há 
uns 2,000 anos? Parece que Deus 
não teve pressa nenhuma. 
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uxcos l5> 306 71ºUs Eet- dojuos e Ç D ÉxA 4- ]/à r/eparou que%)%ãs' ãràéu tem: 
po e trabalho? Mandou profetas ao 
povo que Ele escolheu e nada. Mas 
porquê escolher aquele povo — ju- 
deu — e não os Iberos (de cá) ou 

” 

[ 110 

os Cartagineses ou Chineses? 

ont. na página &), 

O d O S ; 36 yXy O MDA F< 
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E 

[SA ) . ' (Cont. da 

E porque é que tantos povos 
ainda hoje não ouviram falar desse 
Menino? Dos que ouviram: porque 
é que até em livros escolares (li- 
vros únicos) de algumas nações se 
ensina que isso do Menino-Deus 
é lenda? - 

Nota: problemas destes não per- 
tence serem estudados em livros de 
aritmética e semelhantes. Nos de 
história, não sei, Se temos historia- 
dores a mais como dizem, algum nos 
responderá a essas questões. 

Afinal, o problema é este: que 
m, como 

tantos, põe o Menino, e a cons- 
tras da porta? - 

mmWmna 
que esse Jesus do Natal veio ensi- 
nar? Como nôs não O vimos, nem 
ouvimos a falar, nem a curar doen- 

'__tes, etc., que meios temos para saber 
sequer que Ele existiu? Pela histó- 
ria do que já houve na tarefa? E va- 
mos acreditar todas as histórias? 
Seja: como distinguir o que se diz — 
e é verdade — do que se nos diz 
e é mentira?
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Barco parado há um ano 

Uma empresa tem um barco novo 

destinado à pesca, baptizado com 

o nome de Santa Cruz. À «Comissão 

Administrativar nomeada pelos do 

Governo *“resolveu mudar-lhe O 

nome para «25 DE ABRIL». 
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Dr. Francisco de Almeida 
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Surgiu uma dificuldade: já havia 

1 barco com esse nome. Não faz 

mal: comprou o direito de usar tal 

nome. 

O pior foi quando, ao gravar no
 

“barco o «25», surgirem os qu
e nele 

haviam de trabalhar a dizer: — V
ão 

' pôr-lhe esse nome? Então, 
nós não 

embárcaremos nele. 

— Porquê? — Porque o barco
 se 

destina a pescar nas águas do 
mar 

;E 

do Sul e não estamos dispostos a 

apanhar um tirol... 

E lá voltou o barco ao nome dr 

Santa Cruz! Entretanto, o barco 

está parado há 1 ano, nada rende, 

gasta-se e os salários pagam-se. 

Administração eficaz! 

Vamos a votos 

(Já se começou a preparar os novo, 

cadernos de recenseamento. Que se 

vai passar? 

Primeiro, há quem não queira 

eleições porque são para eles «far- 

sa». Farsa eleitoral. À coisa resol- 

ver-se-ia na ponta da espingarda 

e com dinheiro a rodos para com-
 

prar os que dão ao gatilho. 

Que lição já tirou o povo das 

eleições de 1975? Que foi LEVADO 

com essa do socialismo, de que al
- 

(Cont. na págima &) 

(Oont. na páúgina 4) 

guém se atreveu a dizer: — só 

há um! 

Que partidos temos nós? Talvez 

três: pelo diabo, por Deus e os 

Mouros. Não será por Deus um 

“Suarista que vai a Roma abraçar 

aquela Passionária que dissera em 

436 a um colega deputado: — vais 

morrer calçado! E morreu. Às mãos 

' dos DEMOCRATAS dela, os roxos. 

o 2& RTG 
Vejam lá quantos jornais não há 

que, tal como outros órgãos, con- 

fundem os interesses deles com os 

do povol Daí que só dêem certas 

informações. 

Francisco de Almeida 

* SALNELDINDIO NA NSASLN
ASNAL E NMANASNAIAD

ANAINALDESNL 

D. Filipa de Lencastre contra o Aborto "E 

Trata-Sé dáquela raínha de Por- 

1ugal E veio da Inglaterra casar 

com o osso D. João | há seiscen- 

tos ant 

PD ” 

Aconteceu que, andando* ela no 

fim da gravidez do 5.º filho, adoeceu 

de tal modo que os médicos acor- 

daram que a única forma de salvar 

Wual vai ser : 

o Ri Vi 2 &m»ª'ª?%d,,,—_—e% Viana? 
A nova diocese tem muitos ho- 

mens de valor que até agora ser- 

viam em Braga; tem o túmulo de 

um santo arcebispo que foi Bartolo- 

meu dos Mártires e seguiu até 

agora o rito bracarense. Que rito 

vai seguir desde agora que é dio- 

cese autónoma? O bracarense, o 

romano? 

O falecido historiador, padre 

Miguel de Oliveira, no trabalh 

«Lenda e História»r — 1964 — mos- 

trou-se adversário do Rito Braca- 

rense, acusando o nosso Monsenhor 

Ferreira de se ter enganado ao afir- 

mar que o nosso rito continua o 

suévico. Engano só porque Pas- 

coal 1l escrevera a S. Geraldo que 
os padres ordenados segunao as 

Wwm 
ordenados! argumento não garíwu 

conclusão contra Oliveira, e antes 

a favor de Ferreira? Onde é que 

isso prova que Braga abandonou o 
suevo — ou de $. Martinhho — e 

passou para o rtito romano? Onde 

é que Toledo alguma vez foi sé 

metropolitana, como Oliveira afir 

ma, logo em 675? Veja Lenda, Dpág. 

(Gontinua na 3.º pág.) 

Gual vai ser - 
o ilito de Viana? 

(Continuação da 1.º pág.) 

186 e Diaz e Diaz em São Fru- 

tuoso de Braga. Metrópole das Hes- 

panhas sempre foi Braga. 

Não sei o que decidirão os Via- 

nenses. Farão como os da diocese 

de Miranda (hoje Bragança) que 
logo no século XVI disseram adeus 
ao rito de seus pais para se abas- 

d/ NAMIZNDI 

a rainha era dar-lhe uma beberagem. 

Mas tal beberagem ia matar a 

criança. 
Lê-se na Crónica de D. Fer 

nando, o tal 5.º filho, edição do 
Prof. Dr. Mendes dos Remédios, 

ano de 1911, que o rei foi ao quarto 

de D. Filipa levando já a bebera- 

gem. Ali chegado, tentou convencer 

a mulher a tomar a droga. 

Ela não foi nisso e disse ao rei 

que nunca fora assassina e não ia 

sê-lo agora, e logo de filho seu; 

que preferia morrer a tomar o que 

o rei trazia na mão. De resto, bem 

podia Deus salvá-la a ela e ao filho 

ou, ao menos, ao filho. 
Com isso, o rei deitou aquilo 

fora. E nem ela morreu nem o filho. 
Este veio a ser o grande português 
que se chama Infante- Santo. 

AC. TORRES 

tardarem com o romano? Lenda, 

pág. 193). : 
Que nos sabe dizer Afonso do 

Paço que aqui nos tem revelado 

temas do Alto Minho? Uma coisa 

é certa e é que devem ser as popu- 

lações de Viana, também elas, a 
pronunciarem-se acerca do pro 

blema. 

AC. TORRES 
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Em que consiste hoje ser nação 

independente? ou: até que ponto 

pode hoje uma nação dizer-se inde- 

pendente? Nação, Etnia, Estado, po- 

der político, comunidade, tudo se- 

riam noções a examinar e criticar 

por haver sobre cada termo as 

mais diversas concepções. Indepen- 

dente — dependente: são situações 

que a história relata. Hoje já não 

é verdade que cada um mande em 

ALs-129- 
e particulares), temos um panorama 

.Sua casa. 

Direito do Trabalho: do mundo 

do 7 - 

de outrem. Sabendo-se que em Por- 

tugal, já antes do 25 de Abril, mais 

ªe 80% dosActivos eram ;Eab—al-hj- 

ores por conta de outrem (Estado 

W
 

perigoso: poucos os dadores de tra- 

balho, muitos (4 em cada 5) a 
DT  EIADOS) e 
terem de obedecer. I|sto tem de 

fazer com que, necessariamente, se 

dê uma mutação social. Foi o que 

o 25 de Abril em parte já causou 

e em parte é irreversível. Agora, 

pelo menos, já não é necessário que 

algum tio ou parente, tenha depó- 

sito de milhares para x ser admi- 

nistrador, advogado ou até empre- 

gado de um banco, duma Segura- 

dora, etc. Teoricamente, não. Na 

prática, a posição prévia passou a 

ser outra: partidos, por exemplo. O 

que vai significar luta pelo lugar 

ainda mais renhida que dantes. 
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[Pmogey Entaprafa rapradt 
LIVUSUCE!! 

Há dois direitos do trabalho: o 

Nacional e o Internacional. Mas o 

Internacional usa dividir-se em Pú- 

blico e Privado. Exemplo: A é por- 

tuguês, tem uma casa na Palestina, 

morre na ltália, deixou dois filhos 

e fez testamento doando 4/5 da 

casa a Z, sua mulher. Surgem mi- 

lhentas questões: que tribunal vai 

tratar a questão (havendo litígio); 

que lei ou leis aplica: à portuguesa?
 

A de Israel? Mas se Portugal e a 

Roménia convencionam fornecer
em- 

(Continua na 5.º pág.) 
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À coisa mais inglória é 
0 estudo da política inter- 
nacional : nada é fixo;tudo 

muda de segundo a segun- 
do. Há anos os grandes 

eram a América, à URSS, 
à França, e a Inglaterra. 
A Françe e os dallha fali- 
ram. Em vez deles surgiu 

Os Pactos são éstes (po- 
dem ver o.livro do missio- 
uári() português “«conde- 
ato à Morte»):-— Em 1949, 

lmvm na china, 100 vêzos 

mais gente queyPor- 
tuugal, 20 arcebispaidos, 
S$5 bispador, 34 prefeituras 
(quase-bispados) 6.000 sa- 
cerdotes (metade chineses) 
e uns 44 milhões de católi- 
cos. : 

E depois? Veio Mao e 
os dele € quiseram que os 
bispos obedecessem ao Go- 
verno e não ao Papa. Como 
na URSS os ortodoxos fa- 
zem. Daí.resultou.: os bis- 
pos foram presos; padres 
[oram «ajuramentados». Pe- 
quim que tinha 30 igrejas, 
tom 4 e só 1 padre alemão 
celebra ali missa. Os pa- 
dres de lá nem ouviram 
faálar de Vaticanol. Na- 
cionalizaram os bens das 
dioceses (Moçambique não 
inventa nada nem Portu- 
gal). Talvez «algul bispo 
tenha decidido agfostar-se 
do Papa para não ser con- 
siderado espião. Viverão o 
melhor que podem e os 
«ristãos sob os Árabes não. | 
tlv«eram outrora vida me- 
11101 — Lembram os Moçára- 
des. 

Há núncio em Cuba (de 
mãos atadas), mas o da 
Ohina foi expulso em 51. 
Criou-se uma igreja nacio-, 

* 

V 
% 
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a China. Só há 3 erantdes. E S E > É E=n 
BARpio E BS e = Há anos também, pergun- w o E , E = 

U — 

tava-se : em caso de con- [ÊwÊ&K &s a SE 
: É : e & = : 

flito, a quem adere a Chi- |[ S s SPS & . 
na 1 À URSS? À América ? & peo D R- S 

23 E À eem Julgo à& América caídia, co- ; * 3 al UE c 

mo estúpida que é. Idem; , : 5 5 E Ex 

(Continua na 52 página) | 7 =7 X5 P < pezm 
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, arBaSSs AN — ) 

nal e fezssê Gomícios para. 
iregistar as adesões a ela, pronúncios e qelegados = o 
como com, a igreja viva na apostólicos. & &. 

IJURSS. O Governo conta Em 1965, o Papa escre- & & 
acabar com o sentido reli- veu. Não teve resposta. = 
gio,so em >2 geracõle,s. Por Daí qll'e Paulo tenha dito “Q 

isso à Revolução Cultural que só resta orar pelo povo &s 
ª ; : ólicos, chinês & b'nwtàav(-ou forte os católicos, | . &ê 

| protestantes, — búdistas e Ora parece claro—e diz S 

| maometanos (de tudo lá -Se aí—que Otelo é algo & 
há) pró-chinês. Mas o Machel, 

Ã — D 
Para uma igreja há 6 Seu conterrâneo, não oquer 3 

' D padres «mas estão de fé- 
Tias» disseram a um turis- 

,t_a_.._Qmem quiser baptizar- 
-se, pede-o, tendo mais de 

118 anos (quase como na 
"URSS) e fica logo marca- 
do: será segregado. 

| Paraa Ásia, O panoramk 

"' é: Populaçao 2/3 da Hu- 

7 

milhões ( | (8009%); India, 
(6 0/0)' Vietnam do QUI parva : 

em Moçambique. Como per- 
*mltnmm os Portugueses 
qw» um do «Maputo» os 

governassem ? . Degencra-. 
iram. Ele faria mo Portu- 
guês o que Mao--esse tem 
olhinhos aos (Chine- 

Vejam agora o namoro 
da China à Europa: à Al- 
ânia (coitada da coure- 
aY), a0o-P. P. D,Lao Fanjg: 
ni, etc. Que é isto ? NTao é 

no dia em que a 

— fez 

15 (100%) e o jão Norte, 2 Europa se desconjuntar de 
| (6,6%). Totals 43 milhões. vez (é ver a TItália € os 

e F111pmrh 
s-Aa. ” 

tt -,L"“f 
J 

Núncios na Formosa, India aviões russos bobic a porca 

Noutras ter-da Dinamarca, «_unol« eida 
pela escravidão do sexo), 
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ar- 

ão. 

Francisco 

ida, meritíssimo Juiz de Tri- 

ofação em 

leitores vão 

R &e 
% 

É- 

que teve a bondade de nos dispen- 

«Jorna 

sar, ao serviço de Barcelos e em pro- 

e forma castigada 

1 1=23 

ensejo dg apr 

com que 

S nossos agradecimentos ao Dr. 

da sua cultura. 

Francisco de Almeida pela aten 

ção 

Ínícia hoje sua cola 

«Jornal de Barcelos» o Dr. 

de Almei 

Os nossos dedicados 

Dr. Francisco de Almeida 

assim ter 

escorreita 

Fl 
mal cá na terra, mas não devemos 
estar melhor. Aqui está: há divór- 

ó 

ou nao 

Não vou meter os leitores em 
discussão s e 

digo das vio- ão 

porque 
é assim. Mas direi — minha opi- 

sS 

ele escreveume. AÀ 

ão deu-se já em 35, mas s 
agora se fala do homem — que o 

e ó 

, em grande parte a cu! 

obr: 

fui ver as estatísticas deste 

OV.. 
filho do secretário-geral do partido 
comunista francês em 1935, de ateu 
fez-se católico em 2 minutos. Paris- 
“*Match entrevista-o e diz ele: — o 

ucas adoram ser 

diabo existe, 
Conver: 

DTA TTTTT=Tooo bunal do Trabalho, em Lisboa. 

ão 

nião — que 

é das mulheres (n 

ladas, entenda-se). 

não po 

cios, há toda essa libertinagem da 
juventude, todas essas facilidades e 
viola-se! E ousafrão proclamar que 

pai fez examinar por psiquiatras 
(tinha o convertido 20 anos) — por 
ter descrito as suas experiências em 
2 livros que tiveram milhares de 
leitores. Títulos dos livros na nossa 
lingua. DEUS EXISTE, EU EN- 
CONTREI-O e Há outro Mundo. 

| 
Na tropa russa, quem roube o 

outro é executado pelos camara- 
das; só saiem de 6 em 6 meses du- 
rante 6 horas; nenhuma pequena 
ande a passear com soldado russo, 
a comnida 

COISAS DE LONGE E DE PERTO 
* 

v 7 e U 
Revista Paris-Match, Novembro 

, 

ãe parar à 

Não lhe respeitaram o 

&s 

DEDSLSOLDLO LLL OLEEEO* 

terra, júízo? 

PELO - TEA 

Dr. Frêncisco de Almeida 

é paupérrima; um regi- 

entrevista com um rapaz, 

OPO* 

76:; 

nascido francês filho de polaco e 
russa que foi com a m 
Ucrânia. 

parar à fronteira da China (6 me- 
ses neve e 6 meses chuva — como 

se diz com algum exagero). 

% 
ASISASA RLOITSLITNSLNL NTTNA NSSA SEÔSENASAANAS 

está maduro para ser conquistado, 

(França) aumentaram 60 por cen- 

etc. etc. 

ciais; o Ocidente (nós) ainda não 

QSQuem tem os pés na 
Rus*»so;s. 

mento revoltou-se e liquidou os ofi- 

passaporte 

de 

a 

Em torno da guerra no Vietname 
(3) 

E
 
por 

F
r
a
n
c
i
s
c
o
 
d
e
 
A
l
m
e
l
a
d
a
 

E
m
 
Portugal 

n
ã
o
 
s
o
m
o
s
 
d
a
 

" 
tribu 

d
e
 
o
u
 
de, 

s
o
m
o
s
 
portu- 

g
u
e
s
e
s
.
 
T
o
d
o
s
 
e
 
h
á
 
m
a
i
s
 
d
e
 

1000 a
n
o
s
 
O
r
a
 a
i
n
d
a
 h
á
 p
o
u
c
o
 

havia n
o
 V
i
e
t
n
a
m
e
 e
 
países vi- 

z
i
n
h
o
s
 

diferenças 
rácicas 

e
 

tribus, O
r
a
 
v
e
j
a
m
:
 

N
o
 
livro 

E
T
N
O
L
O
G
I
A
 
(En- 

ciclopédia 
M
e
r
i
d
i
a
n
o
 
Fischer), 

p
á
g
i
n
a
s
 
3
0
5
 
& 

316, 
se 

descre- 
v
e
m
 
e
s
s
a
s
 
tribus, 

a 
s
e
b
a
r
:
 
o
s
 

M
o
i
 
n
o
 
V
i
e
t
n
a
m
e
,
 P
n
o
n
q
u
e
 
n
o
 

C
a
m
b
o
d
j
a
 
e
 
c
á
 
n
o
 
L
a
o
s
 
e
 
ain- 

d
a
 o
s
 célebres K

e
m
e
r
s
.
 
E
 p
a
r
a
 

falar d
o
s
 M
o
i
,
 
g
r
u
p
o
 
R
a
d
é
:
 
vi- 

v
e
m
 a
o
 l
o
n
g
o
 d
o
s
 
rios e 

lagos, 
q
u
a
s
e
 
s
ó
 
c
u
l
t
i
v
a
v
a
m
 
o
 
arroz, 

dividiam-se 
e
m
 
h
o
m
e
n
s
 
lívres 

e
 escravos, 

m
a
s
 
q
u
e
m
 
m
a
n
d
a
 

é
 
à
 
m
u
l
h
e
r
,
 
t
ê
m
 
s
a
c
e
r
d
o
t
e
s
 

p
a
g
ã
o
s
,
 
o
s
 
filhes 

s
ó
 
h
e
r
d
a
m
 

d
a
s
 m
ã
e
s
 (
n
ã
o
 d
o
s
 pais), p

a
r
e
m
 

o
s
 
filhos 

d
e
 cócoras, s

ã
o
 adúl- 

teras c
o
m
 frequência e 

o a
m
a
n
-
 

te 
s
ó
 
t
e
m
 
d
e
 
p
a
g
a
r
 
u
m
 
t
a
n
t
o
 

p
e
l
o
 
delito, 

(outrora 
o
 
m
a
r
i
d
o
 

p
o
d
i
a
 
m
a
t
e
r
 
o
 
adúltero). 

O
s
 

enterros 
s
ã
o
 
ccisa 

s
a
g
r
a
d
a
 
e
 

n
ã
o
 
p
r
o
f
a
n
a
 
c
o
m
o
 
a
g
o
r
a
 
e
n
t
r
e
 

nós. 
P
o
d
e
m
 
p
e
r
g
u
n
t
a
r
-
m
e
 
c
o
m
o
 

â
ã
%
%
'
&
%
e
z
ã
?
 m
e
i
o
 de sa. 

cerdotes. 
N
ã
o
 sei 

dizer, 
m
a
s
 o
 

facto é 
esse. 

M
u
i
t
o
 
disso 

está 
d
e
 
facto 

errado, 
m
e
s
m
o
 
face à r

a
z
ã
o
 e
 

à
 
lei 

d
e
 
Cristo 

q
u
e
 
P
o
r
t
u
g
a
l
 

t
e
m
 seguido. D

o
n
d
e
 e
u
 p
e
n
s
a
r
 

q
u
e
 
isto d

o
 Socislismo e m

e
s
-
 

m
o
 
C
o
m
u
n
i
s
m
o
 
n
o
 
V
i
e
t
n
a
m
e
 

e 
C
h
i
n
a
 
e
 
o
u
t
r
o
s
 
é 

p
r
o
v
i
d
e
n
-
 

cial: 
arrasar 

p
a
r
a
 
levantar u

m
 

h
o
m
e
m
 
n
o
v
o
,
 
n
ã
o
 
o
 
q
u
e
 
M
a
o
 

p
r
e
t
e
n
d
i
a
 
e
 
d
e
 
q
u
e
 
o
 
livro 

«
C
o
n
d
e
n
a
d
o
 

à 
M
o
r
t
e
»
 

fala, 
m
a
s
 
o
u
t
r
o
 
c
o
m
o
 
a 

seguir 
à
s
 

C
a
t
a
c
u
m
b
a
s
 
h
o
u
v
e
 
e
m
 
R
o
m
a
:
 

leal, 
v
e
r
d
a
d
e
i
r
o
 
e
 
h
o
n
r
a
d
o
 
e
m
 

v
e
z
 
d
e
 
ditador, 

ladrão, 
menti- 

r
o
s
o
,
 
hipócrita, 

libertino 
e
 
a
s
-
 

Sassino, 
q
u
e
 
está 

a
 
ser-nos o

 
p
ã
o
 
d
e
 c
a
d
a
 
dia. 

N
ã
o
 m
e
 v
ã
o
 os leitores pen- 

sar 
q
u
e
 
o
 
p
o
v
o
 
Víietnamita 

e
 

o
u
t
r
o
s
 dali n

ã
o
 t
e
m
 

ifas vir- 
n 

alhar 
(o p

o
v
o
,
 n
ã
o
 

o
s
 
g
o
v
e
r
n
a
n
t
e
s
)
 
s
ã
o
 
m
a
i
s
 a
m
i
-
 

£os 
d
e
 D
e
u
s
 q
u
e
 n
ó
s
 aqui. S

ó
 

a
s
s
i
m
 
se 

«
c
o
m
p
r
e
e
n
d
e
 
t
e
r
e
m
 

eles u
m
a
 históri 

i 
a
n
o
s
 

v
e
z
2
s
 
a
 
d
u
r
a
ç
ã
o
 

d
a
 
n
o
s
s
a
 
q
u
e
 

vai 
e
m
 
1000 

f
o
r
a
m
 estes 

s
e
l
v
a
g
e
n
s
 í
n
v
e
n
t
a
r
'
_
ª
.
E
?
â
l
-
,
 

o
 c
a
r
á
c
t
e
r
 ilícito d

e
 ter a

m
a
n
t
e
,
 

r
o
n
t
o
:
 
fico 

p
o
r
 
a
q
u
i
 
a
o
 
fa- 

q
u
e
 
o 

enterro 
é 
sagrado 

e 
o
 

z
e
r
 d
e
s
t
a
.
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CRONOLOGIA DOS JORNAIS 
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Mh, 

E É DE PERTO. 

o (qaes > v tale Lseba 
A partir da obra Imprensa 

Bracarense — de pes de 
Oliveira — escrevi apontamen- 
to sobre a sequência, através 
dos anos, dos jornais havidos 
em Barcelos, para ser publi 
cado na revis: Bra; Te. 
sença e Diálogo — do que aos 
interessados aqui dou notlcla 
Em resumo: houv i 
tulos de jornais, a começar em 
1851. Não foram os de Barce-. 
os dos mais ma.drugadores em 
terem . jornal. V.Inssemz 
Algj? títulos — bastante 

bem adaptados, mas nem por 
isso originais: Barcelense, Bar- 
Queiro do Cávado êco, Merca.n, 
til, J. do Povo (já do o?), 
Jomal de Barcelos, Aurora do 
Cáv., Imparcial e outros como 
Lei e Ordem (é preciso ressus. 
citá-lo ?ggªh Mosquito, Gai- 

Lágrima, Deus e Pá, 
trla Sarª'âo Mais idealistas 
Radlcal alustiça, Ácção Éocwj, 
'gempre Unidos Zãndlcahsta), 
Verdade. 

sinantes. Nao?dla.m 
fenme'n É Wldelas 

Cumpre perguntar se não la. . 
boramos hoj erros seme- 
han ntem e hoje são ,uns 

carolas W que 

Ponto é ouvida a voz do jor 
nal? Que ensina.e a quem? tQue 
divulga? Até onde penetra? 

PELO 

Dr. Francisco de Almeida 

'YHI. & 

Publiquei uma j)ed'uena m'õnó,. 
grafia de Galegos. Para que os 

ibam remeti exemplares 
a diversas pessoas — que o 
pPovo não vai às livrarias. Re. 
sultou ns já me pagaram, 
está a dar faisca — há pare. 
ceres pró e contra ela. Ora, 

de lá sai 

o os de ontem, os nossos 
jornalistas a dei 
aze 
Se dos jornais passássemos 

aos jornalistas de Barcelos, ve- 
riamos eno eria — por 

/'Y_T'º 3 th buodo s; 

Y 'publicados e 

f/' Peio Dr. Franc 

/ 
Uma dâs fontes para m 

fias paroquiais será — pensex 
eu — constituída pelos jornais 

m cada terra e fui 
procurar pois desconlheço mono- 
rafia de B. os dê 

o elenco dos que em Barcelos 
houve e publico o que recolhi 
or me parecer que & poderá vir 

a ser útil aos investigadores da 
nossa terra, 

Talvez a Biblioteca Municipal 
de Barcelos tenha esse trabalho 
tfeito. Oxalá. A Nacional de Lis- 
boa não tem. 

tuguês, de À. X. Silva Pereira 
que traz 0S Jornais até 1689: 1.º, 
por anos semessitos; 2.º por or- 
dem alfabética, Este trabalho po- 

derá ser ampliado com os nomes 

dos jornais publicados até 1915 
reeal: de e. 

isco dg Almeida o =z 9e(, Í)“ 

3.8º aus. 1º Pa 
através da obra Martinho da - 
Fonseca «Aditamentos ao Dicio- 
nário Bibliográfico de Inocên- 
cio..., de 1927. 

is a lista gdos publicados em 
Barcelos até 1889. ! 

Fomaria E 
o Banquelro % do Cavado 1853 

Barcel 

o Mxercantll "?"" 1862-64 
Jornal do Povo ã;,ql 
ornal de 

(e) Imparaqªl 1867 
Aurora do)Ca'vado éªªll.&&º. Z | 

iog: e Er. 

Tceio: 

De. algana i 4ólião: Eouaaei! o PEtdoo AONIO R. 120Bo VD 
Ppome — tudo a traça levou Wsório, Baptista Lima, Hum. lológica , aum.eºalºzlªõª 
como levou os homens que neles “porto Faria, Calás, B. Torres,' Leie Ordem 1873 

lutaram. . ... Garrido, Porfírio Santos, Má Eolhada Manhã (limess+) 1879 
Tenho para mim que vários i Figu,eiredo Reis Maia, Sou- — O Tirocínio 34-49,., 1882-89 

deles mais não foram que fo- cAA Bo;w entura D, Guiz O Minhoto e=2 ,etp. 1882 
lhetos mordazes . em que unSs nmarães Eugénio de Castro, ete.” O Mosquito — al 156 1883 
quantos fulaninhos embigoda- o o Gazeta do Povo 1885 
dos da «mla» Se escovavam uns *“u. confrange. Revista do Minho 1885 
aos outros. Alguns tiveram A Ideia Nova 1885 
— confissão deleg — não mais Francisca de Almeida "A Hira U 1885 

g Mocidade 1886 
O Minho 1888 

-s»,A Im% Marego 33889 

fr) É pos(mf':;ãL que algum me tenha 
escapado, Estes jornais não estão 
completos na B, Nacional de Lis- 
boa. Os anos indicados são os do 
início da publicação e não sei para 
cada um o tempo que a publica- 
ção durou 

( W" cisco de Aln;etd.a





Al a polícia política
 das ruas 

chama-se mílícia po
pular e reune- 

-se no Konsomol. Deve trazer 

braçadeiras, mas se trouxesse 

reconheciam  esses bufos pagos 

pelo tesouro. 

Ninguém sabe que o
 julgamento 

vai ser daqui a 8 
dias. Apresen- 

tam os réus ao camarada juiz 

e convocam os pais
 de cada réu. 

É por isso que à a
udiência é púr 

blica sem o Ser. Ãs vezes OS 

amigos dos réus sabem e uma 

hora antes prantam-
se no tribunal, 

o que irrita os milicianos. Mas 

ninguém entra na sal
a de audiên- 

sias senão os réus,
 pais e milicia- 

nos à civil, a fazer de público. 

A polícia fardada
 diz que não 

conhece esses milici
anos à civil, 

mas não lhes proibe a ent
rada 

e proibe a todos os outros, ao 

verdadeiro público, a
té correspon- 

dentes estrangeiros. A u
m até 

o prenderam e confi
scaram uma 

fita referente ao edifício do tri- 

bunal. O público e
spera cá fora. 

As «vezes» o de dentro até na 

sala de audiências aáiupa os 

réus e a um enhamar
am-lhe anti- 

.Soviético, agarraram-no € trou- 

xerami-no cá para fora, decerto 

para molharem à 
sopa. Sem o 

juiz dizer nada. 

Não tome notas enquanto €sS- 

peéra porque anda por ali um 

miliciano a fazer 
de verdadeiro 

público que aponta
 quem tira no- 

tas e só quer ouv
ir o que vocês 

falam, Não estranhe s
e dali a dias 

for chamado para <u
ma conversa» 

na K.GB.. Vai-se s
aber por que 

foi ao tribunal, porque
 Se interes- 

sa especialmente por es
tas ques- 

tões de direito, quem eram os 

outros do verdadeiro público, 

(Gontinuação da 6.º pág.) 

URSS. E o apelo é ouvido. Pes- 

soas na URSS respondem aàao 

apelo desta forma: — Uma mu- 

lher soviética vulgar que conhe- 

ceu a fome e o frio. E vocéê 
F 

TT 

No Tribunal nolítico de Moscovo 

.g 

Q 
como é que 

doda rota da audiênci
a. 

E lá na K.G.B. há-
de-se ver a 

passar alguns do público que 

pôde entrar na sa
la do tribunal 

— os milícianos. 

É aquela testemun
ha que de- 

fendeu os TéÉUS, claro, não se 

háde safar de ir lá conversar 

com os da K.G.B. 

£ disparate defender os rTéus 

porque & racusação 
até vai assi- 

nada por um mare
chal, além do 

capitão, juiz da instrução: Um 

marechal não se en
quadra no que 

vai escrito na «acta de 
acusação. 

Você só é julgado pelo juiz 

eleito faz de conta, para
 inglês 

ver e é por isso que O fiscal 

(delegado) — tentará enterrá-lo 

mais, o juiz também e O 
advo- 

gado, na mesma, sen
ão é expulso 

do partido e perde o emprego. 

Não se lembra de
 que Bakunine 

o maior pesadelo 
que tinha era 

ser expulso como refe
re o Gulag? 

Os réus escreveram 
cartazes e 

realcaram-nos nuns 
panos numa 

praça. : 

Pouca gente deu p
or isso, mMas 

ai deles. Aqui onde 
à Constituição 

fala de liberdade d
e manifestar-se 

não cuidava decerto /estes réus
, 

só das do partido. 

A mãe de um disse
-se formada 

em Química—os pais estã
o ali 

como testemunhas, 
põ?tanto, para 

depor mesmo contra 
a lei natural. 

E disse que tem dois filh
os, que 

o cobarde do marido
 a abando- 

nou e o filho— réu- foi criado 

sem pail.i mãe de outro diz-se 

guar- 

o a a 
S aam 1 

actriz profxs'âional, _gggg
._rggª jo 

marido, que já morr
eu, é O pa- 

drasto do réu era 
tão mau que 

ia às w mã
e desse um 

escreveu um libelo difamatório, 

e colocou-o nas mãos <sujas» 

jornalistas para a voz da Amér 

rica. Outra: — Porco que per- 

deste todo o resto da consciência. 

ªggj;_rg.;u:—__,ipvá.lido II grupo da 

guerra nacional. Você ajuda a 

aa E 

2a 6 

da terra porque ele 

“rica e 

OSCOVO- 
prato de sopa ao réu, s

eu filho. 

Boa gente! E o filh
o, réu, apesar 

de la não ssn Daptizada, OsÓh 
ter contra a religião, se E benzer 

antes de actuar como actriz e 

dizer-se supersticiosa, foi perto 

dos vipte antes baptizad or 

um amigo «e encontrou a
 paz». 

Outra fala do réu Seu filho, 

argutíssimo, admira
dor do jugos- 

lavo Djilas, comunista, que escre- 

eu os vros ine 
— 

A Nova Classe — 
Ppor desiludido. 

De facto o réu .fgí
clgqgiou A Nova 

Classe. Ela & outros, muitos, 

sabem muito bem
 que dos oposi- 

cionistas cravam com. eles no 

manicõq_úg_, nº_ª_ª_
âg—ª,e Deus lá 

T combate 

demais as leig govié
ticas chaman- 

do-lhes inconstitucionais. 
Não é 

só cá. 

Os milicianos, alguns, dizem 

que levaram braçadeira, mas 

ninguém as viu; que Se perturr 

pou a ordem públi
ca, mas à tes- 

temunha contrario
u que até uma 

mulher com ugx__lgç_pf
ia_,l_i___,p_assou 

sem ser tocada. É verdad
e que 

um dos réus gritou 
Abaixo A Di- 

tadura e outro tão 
insolente que 

Y_
N 

se permitiu deitar um protesto 

para a acta e interpelar O juiz 

dizendo: — Já lhe disse Qque o 

senhor não tem O
 direito de me 

interromper. 

Estes Téus 

porque escrevem ver
sos e poemas 

e críticas & _apelo
s contra o par- 

são  impossíveis 

Mrabalhador
es e depois 

1á vem a BBC e
 à Voz da Amé- 

a Rádio-Alemanh
a trans- 

mitir isso tudo para 
dentro da 

(Continua na 7 pág.)
 

cuspir no rosto de sua mãe, a 

pátria. 

Ao  contrário, escrevem-lhes: 

— o seu apelo foi difundido pela 

BBC e o mundo inteiro, suspenso, 

escutou-o. Você tem razão, Está- 

-lhe falando um comunista, Você 
lançou um desafio ao novo fas- 

cismo, o qual em jeito de cama; 

leão, tornou a nossa gloriosa cor
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COISAS DE LONGE E DE PERTO 
VS JX FE 

No Jornal Notícias de Fama. 
ííca.o, o n.º 1312, sob 
ulo Já Vúaticano Terceiro?, 
una.bre dá mnotícia ªg_ 
que leu e TOIX e -8_7 
eéo seguln e: na, universi 

católica de Notre Dame, 

Tndiána, oA SA A,, tado de 
reuniram.se 70 teólogos que 
por “unani: de propuseram 

(transerevo):. y feddhoniines 
<a), Reconhec1men'to da-. 

lldade do m1 eja 

deres da 

' elºlºêjl._â 
bxsposªâ e pelo local que lhes 

houv e ser destinado; 

g[ mada.flcaçao da doutmnâ 
da infali tifí 

) seja levantada a pfrori- 
bição com os contraceptivos; 

e) possibilidade de divor, 
ciados e recasados poderem co- 
mungar; 

f) celibato. 11vre - 

) mulhem__admmdas ao 
'—êíªãolmo 

Comentários 

Sobre a alínea a): Leão X 
já em 1896, após estudos sé- 
TioS decla.rou ' ordens 
dos padres protestantes ingle. 
ses (Ver Montalban, História de 
la Iglesia Católica IV, p. 570). 

Sobre b): a Santa Sé não 
tem poderes derivados do povo; 
isso é com o poder civil..E o 
bispo eleito para o Porto não 
mais podia de lá sair? 

Sobre c): trata-se de um 

& 

Muito útil e oportuno. 

Infelizmente só os viu por 
NETA a a nm 

quer dizer, se saem à semana ou 

ao mês, quantas pâg'lnas quan- 

tas cores. 

“Pois que complete o trabalho 

dogma, impossível de modifi. 
car. Contrariá-lo implica ser 
hereje e desobedecer a Deus. 

sobre d) : Paulo VI já falou 
umanae Vitae. É temerá. 

I'lO agir contra o ensino solene 
do Papa. & $ 
Sob e): para comungarem, 

converteram.se. Voltem então 
para a que, ante Deus, é sua 
mulher. 

e f): é questão a decidir 
pelo povo PE onho. 
-me e sobre o assunto escrevi 

PELO ” 

Dr. Francisco de Almeida | É 

p.º / 
Notícias de Famalicão dizendo- 
-lhe que esperava t1vesse à co. 
ragem holi F 
que publicou os comecntanos de 
Nunabre Ál_l_l_fehzes) 

Sobre g): nada tenho contra 

el nossas irmã ães, m 

Roma já falou e disse não. 
É que não consta ter sido da 
Yyontade de Jesus Cristo que 
elas pudessem dizer missa, con-. 
fessar, etc. E Cristo lá sabia 

—porquê (eu desconfio por que 
terá sido). 
Em resumo: estes 70 teólogos 

ensinam, parece-me, pela ca. 
beça._delgs. e não o que Deus 
mandou ensinar. Rejeit 
estou com a Santa Sé porque 
sá me interessa fazer — e se 
faça — a vontade de Deus. 

É o essencial e é o que Pe. 
dro ensina. 

fent o apontamneto Então os Pa- : 
Tes casam ou não? que remeti 440 

ULorrija 1880, nomem: 
A LTA 

Num jornal Famali/y cluiu e disse, Lluiu e disse, qu 

Senhor QW& fez um apanhado ªªonãmigs 

]oª exi tes neste nosso 

e só 1% 

.I.É 
OoertoéquenoMlnhoos 

jornais . 

fora, “nada feito. Í ET cns a ic 

0 e 

vendo-os por dentro que aí é que 

vai a saúde ou o veneno — e os 

fundados depois da Revolução são 

anos. 

demonstra,m,; 

4c. Torres 

assim, 

Senhor Oliveira: leve a questão 

até ao fundo. ,,%é%ª ª?iª fo) 
Barcelense te;gI m mais de 100 

Há revistas em Braga que lho



m—— 



“ Lêse na revista 

MQ%M de 76 e 

princípios de 77, n.º 4, que a 

que o domínio soviético na Euro
pa 

'de Leste se desmorone pela r
azão 

'de que, se não fossem do
minados, 

países como 2 Roménia se desin
- 

tegrariam devido às rivalidades 

nacionais dentro desses paí
ses. 

Piór se daria então na própria 

'URSS com o sério problema 
das 

"nacionalidades — Tártaros, Mon-
 

'góis, etc., como se pode ver em 

'«Democracia Socialista» do 
sovié- 

tico, dissidente, Roy Med
vev. 

Nesse livro de Medvev, 
tradu- 

zido em Português, Est
údios Cor, 

há dois capítulos que passa
mos à 

condensar e São «AS Correntes 

Políticas no Interior do 
Partido 

(comunista)» e «As Correntes Po
- 

líticas fora do Partido>», p
ágs. 67 

e 93. 

Notem os leitores que detesto 

os colaboradores, e parecem-me 

“vários, que aqui falam de cor, os. 
indocumentados. Notem ainda que

 

Medvev é comunista. 

Distingue efe, dentro do par- 

tido: . D ESA T 

——Ma]lnistaL que
 lutam 

pela reabilitação do monstro Es- 

taline, assasino .ggjessenta mi
- 

lhões de pessoas, O . encenador 

como lhe chama O Gulag e 
dono 

mou o jugoslavo Diglas n
o livro 

o A 
«Estaline» que corre gª__t_l:

aduzldo. 

Ex-seminarista ortodoxo,
 expulso, 

fez tais que a mulher dele se 
: MT T aara a Áencades 

matou, nem a filha ente
ndia, de- 

"testava um filho que 
tinha, ete. 

Por tudo foi desautorizado
 após a 

morte e parece, contudo que O 

Chico da CUF, como mui
to ; do 

TFpovo russo, simpatizam com ele. 
São os empedernidos neo-estali- 

nistas que temem perde
r os luga- 

res. 
: 

r_()_g__1_.!:31;93,3.9,0sx'ªue são men
os 

violentos que os Neo e te
mem que 

novo Estaline surja no tablado 

soviético. Debatem entre o
s Neo 

.E 08 Seguem. . 

orrentes. 
<Politicál - 

T7H 4 
PS 

liticas 
ye 

— 9;__ __n_ºc_ratas do Partido, 

comunistas que entendem que nem 

os Neo nem os Moderados tê
m 

£uturo-já que ss-reformas &s 1960 

foram tais que se não pode voltar 

atrás e, todavia, não se desunem 

de todo no Estaline, 

Como é evidente, dentro de 

cada uma três correntes há 

we_gtjg._p,,que faz, que a
o 

todo haja mais de fí2 perspectivas 

para o futuro soviético. . : 

Acontece que OS. Neo i
mpuse- 

ram a invasão aos Checo
s em 68 

e estão a dominar de nov
o em 

197T7a 

E fora do partido há: . 

S O8. Ocidentais — que admi- 

ram os de além do muro de
 Ber- 

lim, negam que Marx tivesse ra- 

zão, sustentam que O capita
lismo 

não cai nada e até consegue dar 
o povo progresso enorme e bem- 

-estar. 

— Os _IZe__mpmtas—:—_ que —de- 

vem ser comparados com os de- 

mocratas tc_i_o_;:'art'.ido, mas são
 hos 

tis ao partido, querem uma na
ção 

com lei de imprensa, liberdade de
 

reunião, etc. 

— Os Socialistas Éticos, desilu- 

didos com Marx, à entende
r que 

sem ideais sérios, de verdade
, jus- 

tiça, ete., à Rús—slãíãám 

—Os HÚEticos Cristãos, para 

quem, Egm Religião, nada se fará 

— e daí os nosgos ataqueí_% 

Neo contra esta corrente como 
de- 

Neo contr 

mota o caso do pastor baptista 

Vins como pode ver no livro 
«Nas 

— 
r 

á 

na URSS - 
Prisões Comunistas» ( esmentido 

pela Novosli, que não te
m foros 

“decredibiliaade) e o denotam ta
m- 

"pem os relates sobre Cristianism
o 

na URSS em «Voz Portucal
ense». 

- — Os Constitucionalistas ou le
- 

galistas porque na URSS
 é de 

todos os dias ver a C
onstituição 

WÃ 
zer preto. Como dizem 

OS do 

achel: constituição não acre- 

ditem nela, isso é diplomacia 

'WWO» 
de 

3-2-77, sob o título «Eis
 o Moçam- 

bique de hoje>. 

—Os Extremistas como Gri- 

gorenko “»(—g“e'iíííaíí'_õõisi
derado 

por Medvev ana uista (e não 

assim em” Rússia Contes
tatária». 

Apbado aa resmaaa s) 

Cada um destes grupos ten 

sub- os, o que dará mais ou- 

tra dúzia de atitude
s, um espec- 

(Continua na 4.º pág) 

m =) p ac 

lâºsmíãªª E 
mTBE 
]ã%%“sgºº = 
18 ES S SB 
| E ç O sS o 

gãgpªºgoâº gâ.—
 

Eh BEE ES 

ES juelo gàlª. 
18 6E gºlg 

$ 33532 6o É EB 5 $uoo o 6 
ªªªmxg%—'lm - E 

u"ººogâªb%;-
—. 

m mo yX o mM . —
 

8 “:::z n É 'ªlm," a a 

E : 815 S ==) 

1i RESBA -MA 

E = 
89 $S E &S 
!,m:ãgãºããã 

ES a o == B .ºl SE 

!gãge_ªiswg Íã == 

18 E BS 
d sAA EM 

Eg Sic 8 S/s e | | 

.?ª'«%,uâ—ªãfg.i!% 
m . 

[ zªg,ão-g% 

4 ÉÉ ÁJE A s XMN -- 

â e 8 ,E'ã%g 

n E f 

B & Pªãã 

s
n
 





FHG 19 

Para a história social do Minho 25572 en ceeritoea! S quôeieios 
S .Sax 3) 

: ublic 
rem- L e E 
por um lado nem tudo intféressa- 
rá; por outro são muitos e a es- 

colha do melhor é difícil; pode 
haver erros na leitura e sobretu- 
do a publicação fica cara, a aldeia 
despovoa-s=a, perdeu-se um tanto 
O amor à terra e a marê é aus- 
'——W 

tera. 

Sugiro publique c 
documento seu por ano: isso é fa- 
cilimo e em pequeno prazo estará 
tudo publicado. Ainda se gasta 
tanto queimado em foguetes! Vol- 
temos 40 assunto, 

t,, e o 

* 
* * 

O documento de que vou falar 
Éé certidão das principais folhas de 
um processo que correu no tri- 
bunsl da vila de Prado, ali perto 

erde. Mesmo em letra miúda 

e trata do seguinte caso: em 1/67 

resolveu à aldeia refazer a igreja 
da terra. Uma confraria (Santis- 
simo) aproveitou de mandar fa- 

E por írancls 
# * 

AO fazer a leitura que às vezes é bem dific 
arquivo da minha aldeia, encontras a 

nossas gentes de hã 200 e Mais anos. 
ETA n an 

o de Almelda 

Tais 
dem arder ou perde- 

iosas informações s 

mil reis, no fim houve desenten- 
dimento e tribunal. Por partes. 

Primeiro: nos sé:ulos passados 
todos os anos ou com intervalo 
maior visitava cada aldeia um de- 

da dio u i 
erfeita inspecção. Na freguesia 

'%ÍWÃ'ÉE livro onde ele escrevia 
cou mandava isto e aquilo (capítu- 
Jlos) por exemplo, que reformas- 
sem este caminho ou aquela pa- 
rede da igreja. Em Galegos, Bar- 
celos, mandara reformar a Igreja 
(já não cabiam Jlá). 
Segundo: custou alguns amnos 

que os fregueses ,se decidissem à 
reforma m 
corresse cá muito ouro do Brasil. 
Por fim á se decidiram e em 1767 
havia uma lista de 63 casas que 
se tinham comprometido a arcar 
com as despesas das obras, Falta 

encontrar essa lista, . 
— Terceiro: perto da aldeia (na 
vizinha e & célebre Marhente — 
couto) havia grupo 

ivro a descrição das obras 
a fazer na igreja (caderno de ªf. 
cargos de que não tenho rastos); 
b) que o grupo nomeava sua beca. 
(cabeça, procurador) um tal Cus- 
tódio Francisco lá da terra para 
em neme deles comprar, vender, 
dar recibos, pagar salários, etc. 
do que tudo ;La_!íg contas; c) to- 
dos ficavam obrigados a entregar 

curador. 
Para não alongar, conclue já: 
1.º) Não é de agora que o povo 

se ajusta para tratar de coisa que 
é de todos. 

2.º) 'À cautela obrigavam-se 
perante o notário (o diabo tece- 
“as) e já foram só 30. * 

3.º) Um deles nomearam-no 
eles próprios (eleito) chefe- perfei- 
to e verdadeiro Contrato Social. 

4.º) Dão-lhe o direito de sobre 
eles todos mandar e sob pena de 
multa. 

5.º) Mas o julgador é outro 

que não o ofendido. 

c
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ex
te
ns
iv
as
! 

ODA a gente ouviu falar 

dos enormes incêndios 

havidos no - Verão. 

Autênticos desastres. São i
ntui- 

tivas as causas deles, nã
o fa- 

lando - já. dos,, casos  de fogo 

posto. 

Aveste respeito, contaram-me
 

$a Beira Alta que um fulano
, 

empregado — de Beltrano, -deu 

. 100$00 a um garoto para lan
çar 

fogo em ocerta mata, e assim 

obrigar os lavradores a ven
_der 

os pinheiros baratos. O , crime
 

não conseguiu, provar-se, mas 

não repugna” sér o facto verd
á- 

deiro. 
Aponta o preâmbulo do Dec.-

 

Lei 4 de .21/10/70,.28 
causas dos : incêndios, mas gx;

aíg 

fala no perigo que as resina, 

são parI; uã pinhal, sobretudo 

quando se deixam, junto às ma- 

tas tambores cheios de resina
. * 

É de estarrecer o observar-se 

tanto. e tanto pinhal queimado! 

Q
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s 
pr
os
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se
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Isto demonstra que eram já 
esse muito experientes e sensatos. = 

jeirvem em boa hora e's
e 

sum defeito tem é, para ja, 

de não ter vindo mais c
edo.. 

fo) ais - 

Vejam-se algumas punições
: | 1 

— Nas zonas proibidas, faz
er : j 

lume ou fogo ,ir,sequer à: ma
ta, . 

lançar balões, foguetes
 — 1 a 2 

meses de cadeia e multa de
 1 

à/ 10 contos. : 

“ Lançar cigarros (ou 
seme- 

lhante), 500 a 2.500$00 de
 mul- 

ta, , etk. .. | 

Se /alguém; /ao,ajudar .a ex 

tinguir! fogos, se fe;rír ou' mor-. 

rer terá& indemnizações como e
m . 

“acidentes de trabalho!(Lei 1942).. 

-Q bhdecreto, foi nwtâ' parte 

al / redigido,/ porque hà nova 

'IIIÍei de aªdentes desde 1965 e
. 

a1leivelha a (1942), é muito 

esganada em benefícios dos tr
a- 

palhadores. Devia /remeter a
pe- 

nas para.as leis que vigoras
sem 

quanto a acidentes de trabal
ho. 

Francisco de Almeªbdª'
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| Novo livro — Duas . palavras 
cu"l _Sa ancisco de Almelda 

Ã Livraria Cruz, de Braga, .liô à vernda a 
| se, antigo arcebispo minhot uma tradução, já de 78, do 

| Dr Jose Cardoso do ]xaceu de Braga. f 

“ "“pPparabéns à livraria : móstra amor à cultura e às gentes mi- 
nhotas. Não tinha nada que juntar ali a carta do Papa/ao arce- 

bispo Profuturo (de há 1400” 

ida de Sã j “ S M 

ópor estê LULLCIV: 

anos). ' 
Ainda não conferi bem, mas 

parece-me que o Dr. Cardoso 
pem s%mpge atingiu com rígor 
o sentido do texto latino. 

E' exagero que O prefacia- 
dor Pina fale ali tanto de São 

Valér'x'o: nada menos que 5 pá- 
$ginas. J 

Julga bem A, Pina ao stgs- 
tentar que é «necessário... tra- 
duzir.. os textes.. como são 

as obras de Paulo Osório, de 
Idácio» (pág. 6). 
Agora um reparo muito sés 

rio: quem autorizou à livraria 

a dizer que a Vida foi escrita 
por São Valério? Atrevida, de- 
pois do que sobre o tema dis. 
se Diaz e Diaz de Composte- 
8. a de cor quando 
sustenta que «não houve refun- 
dição,de.pagamentos,..» (pg./2), 
Pina atacou injustificadamente 
a região minhota a quem/os 
ModernoSs conferem : a, honra 
de ter escrito a Vi 

aro que oSs Nnosso 
eram então anos 
cultos, Isso bastava para a Cruz 
ter evitado à casca de laranja 
em que 

Os Republicanos, às 
dinasadsa 

Crianças e Fátima 
E= por Francisco de Almeida 

TINHA. alizvhádo umas feases sobre o Ano Internaciosal da Criança 
mas tesolvi rasgar O papel e alinhar outras sobre as crianças envol. 

se implentar a Repúb! após ica, 1917 idas no caso aFátima»s, 7 anos 
" 7 Ort todos sabem que % tegime de então se proc'amava,prlo menos 

eligião: nem nas escolas nem nas 

Cas POâll ,Eaver o que quer que 

tosse que lembrasse o sobrenatural. 
— separação da Igreja como então 
se dizia , Deste modo, o caso Fátie 
tra tinha de ser um quebra-cabeças 

a vêrna tes «sle então, Des= 
conEeço ggg_rg_fosçe o correlizionás 
rio que representava então a Repuú- 
blica no conclho a que Fárima 
perténicé; “Seja, em Vila' Kova de 
Ourem, mas %o tousse à altura do 
que as leis da Resública mandavam: 

ectar Os agentes da fraude que 
m 

Vem isto à propósito de uma cu=- 
riosa publicação, revista na forma, 

que conta 0150 Fárima em.Banda 
Lê s:nhad', por sinal 46 preço da 
chuva--20$0o0, Só :ei que é edita- 
da por Editorial Campo Verde, 
executada na Damaia (L: b23), dis 
tribuída pela Agência P, de Revis. 
tas e foi autor z:da pelo Prelado de 

i tenos util:za os meios 
modernos a moda das histórias 2os 
quad?a inhos, como o Brasil, In- 
glaterra e América usim e a0 que 
me consta, também aURSS, 
Eu já estive em Ourém, tanto no 

“castelo como na velha igreja onde 

tãamções nem nas festas públis 
ENT T Ml 

iste o mausoléu do conde dé Ca- minha, salvo erco, n.as nada vi 
nem procurei — de alusivo aos pe- 
quenos de Fátima e o certo é que 
tambén me não consta quêe quem 
vai a Fátura prccure saber onde é 
Ourém e onde ficam a cade; 
gu rldcu OS 3 pastores 6u a casa do 

epublicano de 

existé O 

dito i 
1917 

Ora o administrador republicano 
merece uma mcenografia biográfica 
: à não tem já - dir-mo ão os hise 

toriadores di República, Porque se 
atréveu à eng”n:r 3 miúdos d o 
9 & 7 anos; p rque sa atrev u a 
Ainterrogá-los — o que era lícito — 

as c.m amesçis cOmo a deos 
COZº*Y EM az Ite; porque se a:r vem 
à pressicnar 3 s:rtranos sem de na- 
(da livrar os competentes autos ou— 

É porquê? Perque na cabecinha 
dele, a Mãe d Deus aparecer ali 
era de todo impossível, Háznu_]_h_ç_ 
seja, todavia, ã ) * PpPOorque nãô consta 
tivesse posto as mãos nos 6ai 
E-tatel.u-se:! porque não COnseguiu 
quêe aua/quer das gaiatas nem o ra- 

" Benhora 
das mais interessantes tradições 
barcelenses, com expressão local 

ão anterior à nacionalidade. 

EFragoso, simpática e impor- 
tânte aldeia ;Ho concelho de Bar- 
S tá na proximidade da 

1 elo. 

As pessoas de bom to € 
apreciadoras das manifestações 
populares, poderão voltar a Fra- 
oso, no Domingo seguinte, 27 de 
âaw dia da importante festa. 

ivran ima 

a tee EZ EL Pa 

pazito se desdissess:m e antes: que 
não podiam retirar O qu=: tinham 
dito, mesmo perante as ameaças do 
azaite a ferver. É o administrador 
foi-s: e Fátima contizua, 
O caro devia ter feito aos Re- 

ublicanos, e à nós, ver: 1.º) que 
às CLianças às vezes mentem, mas 
Nunca sem algo supra humano e 
manté 1 fimes perante uma cal. 
deira aonde vão lançá las; 2,º) que 
estupidamente pretêndemos que as 
Wpias de nós, vê- 
lhos, antes que elas sejam elas; 3 º) 
que pirante os casos difíceis, os 
que se mostra i 
exactimente os intelectuais. cheios 
ds vento, menos amigos da verda- 
de que os «frutoss.
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Algumas cónszderações 

sobre a re]elçgy ále m paroco 

Não estranhem os leitores que 

âborªª E'ÉÉ% tema; ele existe e mais
 

vale tratálo que esquecê-l Por- 

quê? Nada resolve ªingir que:i se 

desconhece. O caso veio relatado 

no jormal. de Posse — diocese de 

WWW pc ENE 
Oorrespon ência da freguesia de 

jeira. É "assim: Gemieira 

' anãava anexa a Gandra cu]o Eãr
oco 

por ser doente 1cou só com Gan- 

A Gemieira ntregou- a o Prelado 

de Viana aos cuidados do prior de 

guns da Gemieira quiseram ter 

como prior seu um franciscano de 

lá, que aceitava. O Prelado disse 

não. Aí, começaram a pensar .que 

se lhes mzpunba pároco (ditad 

etc.); e re]eltaram ter o de Beiral 

por. pároco.. U ªz:_.njg.recusou 

fazer um baºtxsmºllw 

dizendo que já não era tempo de 

escolher Conclui. o corres- 

pondente: — se não o é de esco- 

lher, também é de aceitar 

'—IFUWTTÉÉ'É??&—JH&' 
ratio, 1Jem jus) e aconselha que 

não Gemieirá de com 

espere atê «quando e deci- 

dir »W 
eTgunta se: quais e quántos da 

Gemieira s nsideram em dita- 

dura? À maioria?/Se,o,não É, 

quem o ditador? Também rejel- 

am te os governos 

- ometam para es ensinar os 

| SA o 

é ditadura? Hedionw;&ªitª 
contradição!.. | 

Járo filh 

Certo que ao professor 1';:Saga: o 

é funcion 1'10' 

Ao rejeitar á rejeita- 

quê então a fa- 

ada da alegada imposição? 

caso era até há pouco inédito. 

Estamos peránte uma mutação so- 

ciológica seja-ela pro rofunda e.co:ns— 

ciente ou só de aciques. 

Onde páram os cristãos a/scri 

Gemieira? É que na URSS nem o 

méasse (opõe-se, estorva, etc., mas 

artes de set nomeado). Na Ingla- 

terra de 1600, padres e bispos ou 

TE exilavam ou eram condenados 

à mortêé (mas o povo queria-os). 

Á due luxo se àao os da Ge- 

mieira e gutras! Decididamente que 

O nosso povo ou está a ser mani- 

não está e É O cumulo da lgnoran- 

cia e or então matenal.;- 

zou-se deito 

gestos destes porque o movunenw 

está em mar $€. Ê 

A Gemieira usou sua liberdade: 

também Eva e Adão usaram mas 

custou-lhes e a nós muito caro. 

Ondé! festão” e como” atalhar as 

perversas causas dêstes dxsparates? 

Atácio Torres — 

Às divagações do 
Na página 8 do «Badaladas» do 

dia 20 de Aãril Ea—ssado Íaíram ºugs 

gloriosas colunas subordinadas aos 

temas: «segredos, bilhetes, capacete 

e acaso», Mas não é por acaso que O 

nosso causídico ia O Jor- 

nal, Feurbach e Samuel Beckett para 

nos dar uma prosa sem princípio nem 

fim, e toda meios“ gºgig. EI contu- 

do, o artigo subjacente (imanente é 

disparat como referido da Consti- 

ca — opos ant ou idealista, 

donde os leitores já podem extrair 

ªual filosofia é a do iiª'go. 

Ora eu suponho que o «Badaladas» 

é de fm%-ã;t—á e a ser assim, à 

militância materialista do artigo é 

uma atitude como a do cuco: servir- 

-se do ninho dos outros para chocar 

os ovos do cuco. Admito que a con- 

clusão seja mais extensa que as pre- 

missas, mas se assim ?or, o dr. Sou- 

sa Dias no-lo provará em artigo 

esotérico 

bril, a que ninguém respondeu 

Dr. Sousa Dias 
decerto por se cuidar que era exerci- 
cio de estilo. Nlas não era, não 

Em resumo temos — e se resumo 

mal, Sousa Dias corrigir-me-á — que 

António foi ver dois filmes: Jesus de 

Nazaré e Maria, Só que 

para re: a equipar-se de ca- 

pacete por causa do: istão 

que ameaçaram varrer tudo a pau, 

Aí Sousa Dia: o: 

que se fale e manifeste contra a fita, 

vá lá; boicotar à força, não. O me- 

lhor é permIÍ'l'r-se que sn'gam os dois: | 

RLAA SS n SONITEcDOUS um 
Aqui é que e o dilema: quan- 

do se sabe quªml“u-ªrs? 
curso ou um depoimento ou um qua- 

dro ou f||me são falsos, mentem des- 

caradamente, ainda assim a mentira 

tem direito a exigir qrotecção poliícial 

e subsidio pago também pelos cren- 

tes? É que há séculos se sabe que a 

mensagem que o Filme corporiza é 

falsa, tardia, de autor desconhecido. 

Ou Macedo é tão ignorante que não 

sabia disso? E Sousa Dias, sabe ou 

não sabe? Se sabe atro_cma mensa- 

gens falsas? ªz 5,1—75” 

É-me indiferente aqui se o 
contra — Deus, a Santa Sé 

ou os cato icos de Portugal: só cuido 

"de saber se dlz a verdade ou me 
que pode então vir Sousa 

Dlas homem da verdade e da justiça, 

apoiary, quem mente ou ao menos 

-o'Era mntirosa? É não se trata de um 

misticismo, não senhor, e tão só de 

on um valor em todo 

o Mundo e sempre o foi e há-de ser. 

Cloro que me pode perguntar o 

ue seja ser h caso em que o 

remeterei para Pilatos a querer saber 

o que era erdade. Mas a época dos 

diletantes sofistas já passou, como 
um cultor urbach bem sabe. 

Concluo então que Sousa Dias 

íªnorava que os textos-base sle Ma- 

o eram agócrifos? Longe de mim 

atribuir-lhe ignorância. / Que ele 

vem sustentar que a Constituição dá 

direitos à mentira e %âli'ldiii para 

! invocar protecção polícial do Estado? 

— Absurdo pensá-lo em um atilado 

tar? — É difícil imaginá-lo 

Que advoga que os católicos devem 

WWW 
, Ticos os querem estriºa-r? — Não. pe- 

o menos ele 

Então o artigo de Sousa Dias, ao 

» contrário do filme de fim inconfessá- 

vel, é apenas um desabafo infeliz. 

Mas nem por isso se deve sem mais 
deixar que transite em julgado e por 

mim não transitará., 

FRANCISCO DE ALMEIDA 

Dadeka ? 
á .A,l u ) VÊ
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Uma 
á h 

para 'Torres 
É da história do Cristianismo Moã%l Íj?el

a própria a Q2 : 

Portugal — que tem roupagens 

muito nossas e ainda bem mal es- 

tudada — que outrora eram oOS reis 

quem pediam a Roma um bispado 

aqui e outro mais além. A maturi- 

dade da nossa gente dispensa tutores 

Vedras. 

— Diocese 

1— 242 
Tu.9 

Vedras 

sentir as necessidades e a formulá- 

-las, com a autonomia que O Con- 

cílio Vaticano II lhe reconheceu. 

É vasta a zona do Oeste, bem 

povoada e distante do seu Patriar- 

ca, em Lisboa. Já não basta haver 

Bispos auxiliares no Patriarcado, 

que isboa?lá que fazer, O bis- 

po deve estar no meio da sua gente, 

e a do Oeste aumentou muito, 

Eªsír%Oeste de Bispo próprio 

como tm Setúba] e Santarém. E 

nenhuma povoação é mais indicada 

para sede do novo bispado que Tor- 

res Vedras. 

Há-de haver algumas dificuldades 

a vencer, mas nenhuma insupóftá- 

vel. O povo do Oeste merece essa 

autonomia. As dioceses são para 

bem servir os povos, e as gentes da- 

qui são de espírito aberto. 

Sg;ja então a diocese de Torres 

PEDRO AFONSO 

esd puraio - 

Documentos para a 

e Barcelos 

de Barcel%s, 

Ja escrevi noutro sítio trans: 

— f A o 

a e 
| ãr;gggs de uma Bula Apostólica 

e 1820 referentes a Galegos e 
Quirás. 

lesse tempo, uma Bula fazia 
aàs vezes de uma sentença estran- 

: rr 
em Portugal sem que um Trib:f 
nal de Relação a confirme. Con- 
n't"_mar uma Bula chamava-se dar- 

º o Beneplácito Real. Ora foi 
sto que o Desembargador do 
.amoso Sinédrio, Fernandes To: 
mãs, interveio, conforme o texto 
que segue, Ô : ' 

7 p S? 
eLisboa dez de Janeiro de mil 

oitocentos e vinte e um... segun- 
do assim se continha e declarava 
em a dita Bulla que depois do que 
havia e mostrava a Petiçãoe Be- 
neplacito Regio gg teor seFuinte: 
——Senho_r,. diz António José de 
Macedo lmcla%'g em prima Ton- 
t A do, Arcebispado de Braga 

egia que 

Vossá Magestade foi servido con- 
L) F s [ á 

U Revolucionário Fernandes Tomás e Barcelos ceser cbteveda-Sé Apostolica-a Bulla junta de Pensão da quan- 

: . Ttia de Cênto e dez mil reis que 

2.8) Galegos possue vários sobre os fruto reja Abadia 

Acórdãos da Relação do Porto as- de Santa Maria de Galegos e sua 

sinados em nome de D. Isabel, annexa Salvador de Quirás i 

GContinuação da primeira página 

Governo em dez de Janeiro de mil 
oitocentos e vinte anuel EE 

rnandes Thomás». ="  Infanta—Regente--isso pouco an- à 

ê ET "'N' a LM tes do Fernandes Tomás. 

ota : Emne 5/6/22 
..) Aquele seªxor que éscre- razões por que se deu a pensão secenta mil re

is a D 

ve d eados de 

aio) a dizer que Freire de An- 

drade foi injustamente chamado 

jacobino (e cita o Sarg. Mor de 

Vilar) esqueceu--ou não sábe--que 

ele era grão-mestre da Maçonaria — 

_gaguele tempo. .. 

—— E PEA E
SA 

—supra. Quem veio a ser a tgl Dona 

Magalhães Pimentel? 

4.º) Já por 1700 havia Mag 

seu favor o actual Abbade o 

Reverendo João de Macedo com 
a obrigação de dar da . referida 

3.º) Não chego a perceber as pensão annualmente a quantia de ria 
ozê de. i da 
idade de Braga e para que a Re- 

ferida Bulla possa ter Sua execu- 

oPede A Vossa Magestade O 

Jhães proprietário em Galegos. Seu Regio Beneplacito e Recebe- 

5.9) Como Quirás passou em 41 rá Mer 

de Galiegos para Roriz, %ue des- 

tino tiveram as terras do seus 

—passais e as Pensões supra? o FR 

—— 

A Junta Provisional do Gover- 
Reino concede o 

Rial Beneplacito para que se pos; 

6.º) Seja como for, o Abade desa executar a Bulla Junta da 

Galegos, supra, João de Macedo Pensão de cento e 
dez mil Reis 

(pode vê-lo na minha Galegos) era imposta... 

um .%r:videntlssimo administra- competente Licença,. Palácio d 

dor, homem de olho! 

para o que precedeu a 

Francisso de Almeida 

o
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Algumas notas 

a monografia de Valpaços Dei comigo um dia destes a ver 
livros em Lisboa e até comprei lo- 
go a Monografia de Valpaços. São 

200, baratíssima, bom papel, quase 

700 páginas de saber, muitas foto- 
grafias, capa de luxo, obra saída 
em 78, do notário, Dr. A. Veloso 

Martins, que decerto gastou nela 
mais do que muitos ganham num 
ano e mais de 20 anos de trabalho. 

Bela obra! Honra ao homem.e a 
Valpaços. | w_wgª 
Valpaços! V e que? É 

escondida, serrana, em que passei 

uma .vez ido de Barca d'Alva, fica 

perto de Chaves, a sudeste. Recor- 
dem Camilo e os lobos da Sa 

martã que não andam longe de 

Valpaços. 

Primeiro, trata da Vila e depois,, 

coisas das freguesias sem ser uma 

por uima, : 

Defende o Autor esta curiosa te- 

se no prefácio: que não tarda aí 

o tempo em que os citadinos de 

hoje regressem às vilas do interior. 

Porquê? Porque a cidade do lito- 
ral (Porto, Aveiro, Lisboa, etc) já 

SGOUAENIID Am me s 

Em torno da nova 
F (4) 7 á Q K s 

DIGO nova porque além dzqv.;%rãs 

1- 23 

” sobre = 

se torna horrível para viver: não 

sSe tem casa, mas tem-se fumo, ar 
viciado, água poluída, bichas nos. 
transportes, distâncias enormes até 

aos empregos, burocracias, 

Ora no interior, como Valpaços, 

cada um é mais senhor de si, de 
melhor saúde, de melhor têmpera, 

menos cobarde e também tem an- 

dar e casa de banho e água nas 
torneiras e luz eléctrica e rádio e 
televisão e frigorífico e casa que é 

vivenda que não caixote. Que falta 

então à vila para se viver melhor 

que no Porto ou Lisboa. 

E se os governos fizerem mais . 

vilas (rede mais densa) e pagarem 
melhor aos que de fora vão lá tra- 
balhar, como devem pagar, se 

atraírem assim para ilá médicos e 
outros que tais, então quem não 

irá preferir a vila ao grande Por- 

to e à babilónica Lisboa? 
Ora aí fica a tese à discussão, 

que é muito sugestiva e ctheia de 

esperanças. J'%._(, MPFH. 

(Segue na 4.º pág.) 
N____..., 

guerra no Vietname 
por Francisco de Almelda 

que a longa história do Vietname re- 
lata, ainda há pouco acabou aquela mortífera com a América, E 

antes desta, a chamada guerra da _Igj_ççhlgg_gwx&mérica Sacincou 
a França vindo depois º softer O mesmo desaire, 

Sabemos que Portugal vem de 
ber o que significa Viet Name e 
viet cong., Segundo os etnólogos as 
AJínguas desta fegião tem parecens 
ças não só com as de velhos povos 
da URSS na; também com as de 
Outros povos. Não admira gorque 
6 Português se parece um tanto 
com o Roméno e ficamos bem lon= 
ge da Roménia. O mais curioso 
não é tanto a fala mas a escrita. À 
este respeito já Os antigos se admi- 
ravam a ponto de na vida do Santo 
Xavier, que filei, se dizer que o 
Santo ouvira do seu primeiro cris. 
tão japonês replicar-lhe que escre- 
ver as letras umas por debaixo das 
Outras e não umas a seguir às ou- 
tras (nós da esquerda para a direita 
e outros da direita para à esquerda) 
até tinha a sua lógica pois condizia 
com o corpo humano: em cima 
está a mente (cabeça) e ao fundo, 
Os pés que tocam a tetra. E nin- 
guém sabe a razão de as escritas, 
'até elas, serem assim tão diferentes, 
Vemos as coisas e à custa de ver 
mem estranhamos., Por exemplo; já - 

€ aaa 

Portus Cale, mas deixo aos de lá sa- 

fFepararam que ebhqtante/ à árvore 
não tiver folhas não medra. Logo, 
não cresce nada duraánte o inver. 
no. Ássim parece, Sabem porque é 
que não medra sem ter folhas ? Não 
podemos pretender saber os porquês 
de tudo, mas lá que a escrita dêstas 
gentes é esquisita é um facto. 

Falei atrás da guerra com a Amé- 
tica que até em Portugal causõu 
polémicas já que uns eram pró- 
-URSS e outros pró-América. O 
nosso Governo tem de ser prudene 
te porque já temos relações diplo- 
máticas com a china e cada parte 
tentatá que Portugal esteja do seu 

Jado., Vendeu-se cá em 68 o livro 
Bombas sobre Hanoi (a captal do 
então Vietname do Norte), livro de 
imensa propaganda pró-Vietname. 
Mesmo assim, dá nos uma ideia do 
esforço tremendo que os vietnami- 
tas tinham de fazer para resistir ao 
colossal poder americano. Diziam 
então os chefes (comunistas) que 
prepatavam o povo para o pior que 

- Algumas notas sobre 
a monografia de Valpaços * 

(Vem da 1'º página) . 

No fim do volume há um dicio- 

"nário de termos regionais curio- 
síssimos e do maior interesse para 
os nossos (pouicos) filólogos, sobre--— 

tudo para o Boletim de Língua Por- 
tuguesa — que também sofreu rom- 

bo com o 25 de Abril. : 
Traz na página 428 mais de 100 

ditados sobre juízes, advogados, 

demandas e tal. Ai Deus! Que maus 
olhos têm os de Valpaços para O 

Rei (hoje deputados) que legisla, 

para os juízes e para os causídicos! 
Na próxima direi mais. 

Francisco de Almeida 

acontecer pudesse, que não tinhãm 
pressa em sacudir os Afrericanos 
de lá, mas estes lhes bombardea- 
vam até as escolas, obrigavam a 
quê até as mulheres do Vietname 
tivessem de andar na guerrilha, 
etc, e todavia, a cabeça do povo 
havia de vencer os calculadores 
electrónicos: a paz era difícil mas 
havia de chegar, Nesse livro se dá 
notícia de que também no Víetnas 
e O governo incutia nas mulheres + 

2a ideia de não terem filhos por aí 
além (eram as enfermeiras a exe 
plicar), : 
À respeito da paz, desta vez é 

capaz de ser diferente porque a 
China conhece as manhas e o ter. 
reno nc Vietname e ninguém nos 
é mais perígoso que o vizinho ade 
ao pé da portar, A China não é a 
Amética e quanto 20 número de 
AFLilhos, o que causa pasmo é que a 
Alemanha comunista dê um prés 
mio que corresponde a 237 contos 
por cada filho que uma mulher te- 
nha. Quer dizer: na Alemanha Fe- 
deral os que nascem são bem mes. 
nos do que cs que morrem (logo, 

“daqui à 15 anos, dizem, quase não 
terá gente) e então soará a hora de 
a de Leste ocupar a de Oests, Ale 
guém tem dúvidas? Se não hãá 
soldados|... 
Uma coisa é certa: como dizia 

um bispo japonês, não foi no
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Em torno da nova guerra no Vietname 
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(Contínuação da 1.º pâgina) 
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Algumas notas sobre- 

a munografla de 
Não sei se a Câm alpa- 

os deu ajuda pa nogra- 

fia como a deram Viana e Barce- 

los para a de O Rio Neiva saída, 
Iambém em 78 Ia havendo polé 
mica porque alguém . a  descreveu 

mas os autores deram cavacço so- 

O Autor da de Valpaços refere 
os livros que leu, os jornais (e 

aqui rendo-lhe homenagem) que 

folheou e todavia deixainos sem 

saber o que recolheu de outros 
autores pois raras citações têm. 

Não esqueceu acórdãos da Câmara 

nem os arquivos paroquiais e logo 
eu concluí: Temos homem. E te 

mos porque a Monografia é me- 

lhor que boa. Que a não esqueçam 

os nossos monografistas e já que 
muitos estão a surgir, 
Porque aparecem tantas mono- 

afias agora que oOs catedráticos, 

os mais deles marxistas, lêêm Ca- 

mões, e até os Evangelhos de per- 
nas para o ar? 
Olha o que a bruxa de Valpaços 

rêza sobre um coxo fazêndo cruzes:., 
— Jesus, nome de Jesus /Ea Vir 
gem Maria / fogarrão, fogo, monte- 
sino / .Toupa, toupão / Salamagan- 

ta, salamagantão, etc. (pg. 378). É 
bruxa e basta! 

Sobre o tema Etnografia, fala- 
das festas de Valpaços: Senhora 

da Saúde, Santo António, eta, e 
diz (pg. 318): que com algumas alo- 

cias se fofam rondas de bombos, 
pandeiros, ferrinhos em que rapa- 

ds 
Valpaços (2) 

moças cantas loas ao' Me- 

nino Jesus: como aquela Ó Infante 

Suavíssimo / Vinde, vinde já-ao 

mundo,—loa que Júlio Dinis aco- 

lheu na Morgadinha e se cantava : 

no Minho nas novenas ao Menino. 

Isto levanta um problema:: Veio . 

de Valpaços para o Minho.ou foi 

de onde para o Minho e Valºagos? 

Desde quando existe esta bela qua- 

dra ao Menino? Silêncio dos sá- 

bios! 
Outra questão: ue razão se 

tinha em Valpaços tanto apreço 

pelo sacerdote que se canta nos . 
Réis esta quadra: Esta casa é 

m-um mum alta / Casa dum gran- 

de senhor / Deus lhe dê um filho 

padre / Que seja, nosso Prior ou 

estontra: Viva o senhor desta ca-' 

sa / Quando põe o seu capóte / No 
mei da sua sala / Inté parece um 

sacerdote. j 

Acontece que viva lá senhor An— 

tónio / onde põe o seu chapéu / 

/ No meio da sua sala/ / Parece 
um anjo do Céu—é quadra que se 

ouve na zona de Barcelos. Como , 
.coincidência? Quem foi o 

poeta? Só resta saber se a música 

(melodia) também coincide no Mi 

nho e Trás-os-Montes. Ele há coi- 

sas! ; 

O Autor fala de Deus que nem 
teólogo e morde padres e bispos 

(alguns) que nem morcego (pg. 338 
e 339). E ele conhece Valpaços por- 

que nasceu lá e lá vive. Adiante. 

Francisco de Almeida 
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UMA PCOETISA MINHOTA 
NAO são muitos os poetas de saias que ti- 

vemos em Portugsl. Por isso mesmo, 
obriga a justiça a que, quando uma mulher 
fala como esta, afrouxemos o passo para ouvir 
a mensagem .  dela. Com maior razão ainda 
duando é minhota como nós. é Saç1iJS 

Vou dizer-lhes o que se passa pc)r uê a 
não íconheço em pessoa. Por razões casuais, 
soube que mantém no jornal O Povodo Lima 
uma Página feminina de que me fez chegar 
dois números com o livro de que é autora, 
Coração Que Sofre... Nem o conhecia nem 
$osto de poesia. Por isso o dei a ler a uma re- 
cém-casada e porque ela mo devolveu tecendo- 
-lhe os maiores elogios, fuí vê-lo. 

" Seeu fora crítico literário, iria autopsiá- 
-lo. Porque não sou, direi só umas palavras, 

Estranho que não seja mais conhecido, 
apesar de não falar em m... como as preten= 
sões actuais exigem; que se não fale dele, 
apesar de não ensinar a revolta nem o deses- 
pero como hoje se usa; que só tenham curso 
os supostos, versos das lésbicas que aí deam- 
bulam e dos seus contrários comp o Aty dos 
Santos e outros libertos. 

Laurinda Araújo é uma poetisa diferente: 
fala de dentro, com o coração aos pulos, sem 

M por Francisco de Atmelada 

distâncias entre o coração e os lábios, rotun- 
damente sincera, musicalmente sonora, $ga- 
lhardamente rítmica. Usa as palavras do dia 
a dia nas ruas de Braga, na aldeia de S, Julião 
de Freixo e nas avenidas da Póvoa e por isso 
todos a entendem quando diz que namoro foi 
o -dela com o marido que perdeu em 1970, 
quando relata, deíixando pressentir, o que é 
ser feliz, com treze filhos, ao lado dum jovem 
Manuel que a morte lhe arrebatou, quando”' 
demonstra a tese antiga de que homem e mu- 
lher, casados, passam a ser um só sanóue a 
semear raízes de novas vidas, que vão já em 
vinte e quatro netos. 

Não perpassa ali ideologia mas aflora o 
trabalho, o amor, o sorriso, a camaradagem, a 
solidariedade de dois seres tornados um e que 
a morte de novo rachou em dois. 

Esta mulher aparece inspirada como um 
Cântico dos Cânticos e expõe em bocadínhos 
quanto o Mestre de todos ensinou. Como foi 
possível criar-se uma mulher tão grande e tão 
forte e tão artista e tão cheia do Espírito e 
não ter eu dado por ela? Convido os leitores 
a que leiam Coração que sofre... Mais: o dis- 
cutam e contraponham ao deletério que aí 
corre, 

-” 

Memórias . 
tizou, acontecé-lhe de se repetir.. 

- Mas a simplicidade, a humildade 
e o falar só com a experiência dela 
nas unhas fazem aquilo ser um 

; > b - escrito saboroso e autorizado. Mais:, 

Por sinal viveu aqui em Braga 
onde trabalhou e criou os filhos. 
Nome dela: D. Laurinda Carvalho 
Araújo, professora. Áutora de 
obras diversas, publicou agora 
Conversas íntimas com os jovens 
que bem se pode dizer algo das 

órias d ão escre- 

Ladras enganador, 

castigado mas o povo vai entêndê- boa doutrina — não usam deitar 

-la como ninguém. Não se preocu- PAra fora suas ldelªs-w. 

pou em escalonar o escrito por 
temas que poderiam ser: Nora € e outras mulheres alguns problemãs 

Sogra, Marido e Mulher, Namoro que assaltam as casa topor que 

damas, que muito sabem—e de 
á 

Y 
— Fim dela: propor às rapari 

de Marido soluções hão-de dar-lhes se querem 

alheio, mulheres de gancho e divór- ser felizes como sonharam ao casar. 

cio, a casada porcalhuda, marido. 
A. TORRES veu naquele Português castiço e e concubina, a traída que se vinga 

com um amante, pais e filhos e 
outros assim. Porque não sistema- 

Datoko — uma danta, Janonesa 
que, apaixonada pelo valo- 

Como se porventura Por- 

tugal, que é para uns quan- 
6S apénas «este país» e com 
letra pequena, não tivesse 

relações com o Japão, O 

filme exemplaríssimo da jo- 

vem Satoko ainda cá não 
chegou — tal é a nossa im- 
becilidade. Kitahara ,Satoko 
nasceu em 1929 em Tóquio, 

tilna de um protfessor univer? 

sitário que na guerra de 39- 

45 foi mobilizado. Pelos 20 

anos já universitária e com 

experiência e trabalho numa 

fábrica, começou a pensar 

na grandeza de alma de umas 

freiras espanholas que sem 

azedume continuaram no Ja- 

pão após a guerra e apesar 

'da dura perseguição que su- 

portaram até 45. Por isso con- 

venceu os pais a que a filha 

mais nova, irmã de Satoko, 
fizésse à primária na escola 
dessas religiosas. 
Porquê foi nascer nela esta 

simpatia e não em outras? 

Porquê foi reparar na imagem 

da Virgem a sorrir da igreja 

das freiras que por acaso 

visitou? Converteu-se ao Cris- 

tianismo e de tal modo 

roso exemplo de amor aos 

pobres do polaco leigo, Padre 

Zeno, deixou tudo para viver 

com os pobres desalojados 

da Aldeia das Formigas, um 

bairro de Tóquio. Ali viveu 8 

anos e entre eles morreu 

este «padre-mulher» como 
lhe chamavam. - 
Se há cristianismo, esse é 

o que a esforçada Satoko pra- 

ticou e o mais são lérias. 

Mas leiam o livro Satoko que 

vale a pena. 
25 AG , Torres
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Paroguía;r. g autor gastou de- 
certo mais ;_gJQ_.,g_a;_a reco. 
lher tantos versos, rifões, etc., 
'que o povo de Valpaços usa. 
Sobre a ?glhiç traziMulher 
arrénegada — Pior que víbora 
ass"” hada, Mulher sem vergo- 
nh .Piorque peçonha. Dai- 
- 
-ei n..4 guardada, etc, página 
«Adl..Custa 200800 mas vale o 
dinheiro. 

Balugães- 

Fregúesía aqui a sul de Frei- 
xo, já no concelho de Barcelos. 
E' referida no livro de 1978, do 

aulo Figueiras (Tribunal 
P. utros, 

O Rio Neiva. No jornal de Bar- 

Llon. À Voz do Minho, vem 
escrevendo a Monografia de 

—Balugães o sr. Dídimo.Mesqui- 
ta que é também o autor da 
Monografia de Forjães (Espo- 
sende)— 1972. 

O Rio Neiva 

Já à referi. Traz referências 
a Íreguesias de Ponte como 
Anais, Calvelo, V. das Almas é 
Sandiães, mearginais do Neiva. 
Fala também .de Sandiães, Ca- 
baços, Freixo, e outras de Pon- 
te. Em Vilar das Almas ainda 

hpbá bruxedos como me contava 
há tempos uma netural de lá 
que casqu para Barcelos ? 

Vila Cova 

Do concelho de Barcelos, a 
oente da cidade, anda a es- 

crever-lhe rafia f 
t atos da Costa e tem 

sido publicada 76 jornal de Vi- 

ie acautelad:;—Da--vos-" 

PASSA SE gualquer coisa ra estarem à aparecer tantas mo- 
nografias. E!'s_º ãe que tenão notícia a Q S“"ÍS/; _” 

— Valpaços, escrita pelo notário, Dr. A. Veloso Mar ins, 
50U páginas luxunsa, impressa no Centro G-áfico de Fa- 

; : poa bi liografia, mas falta lhe o exame 
de m/sjm 

la Ccva, esquerdista mas cu- 
rioso, chamado A. Guaritea. 

São Vítor (Braga) 

Foi publicada no jornal da 
Arquidiccese, Diário do Minho 
e agora reúnida em volume a 
história e feitos, resumidos, 
desta freguesia da cidade de 
Braga, a mais oriental da cida- 
de, quase freguesia de bairro 
pobre. j 

Joane — Famalicão 

Também desta Íreguesia, 
aquela que há tempos andou 
nas bocas do mundo por causa 
da sua Igreja de estilo români- 
co que foi pena deitar abaixo, 
saíu em /8 uma monogreafia es- 
crita pelo erudito e já falecido 
escritor, Padre Benjamim Sal- 
gado, editada pela Câmara de 
Famalicão. 

Galegos — Barcelos 

Esta escrevia-aeu em 76,fem 
só 32 páginas muito condensa. 
das que resumem o que con- 
segui ver nos arquivos parce 
quiais, arquivos estes que, ao 
que leio, o sr. arcebispo-bispo 
de Viana mandou inventariar e 
estudar no que à nova diocese 
toca. O'ptimo: que sem eles, 
não se pode esc istória 
capaz de qual seguesia. 

Ucha— Barcelos e Cervães (V. Verde) 

Saíram a 2º em 77 ea 1º 
em 78, esta do pároco, Padre 
Hélio, muito jeitosa. Vai publi. 
car este ano a da terra donde 
é natural (250 páginas) —Pousa 
(Barcelos). ,,W.— 
mo vamos U - 

—  Notícis 
Dr. Francisco de Almeida 

do TriBuRaAl “do T 

sumado, in 
suma, e” telig 

o de Lisboa rito pró EE tR 

o Sr. Dr. Francisco de Almeida, 
que, até agora, o era de lífôl;rss 
Vedras. — 
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É minha tonvicção quéê 1&0 ã oledlçoes em 47 e 56. Ali deixou Pa s S & 883 = ªã% 8 g,a-c'â 

2050 já não hª'dªw tenteado quanto e qual quantoequaloseu amorz - ª'ª o À gªt.ª :[g 8 E 
l .. Ón 

concelhios, porque tudo se vai con- à Terra, aos córregos, à palsagem% U'.g & s P E saho: 'g 

centrar nos Me distrito: grandes de Portugal à nossa História e aos, :j' & & êã,g ã-u s 
2) 

bem colaborados, com cartas opi- "Monumentos. F EE y 8 o &3 8.. 8 
. - FÁR é . Q 

niosas de leitores de todo o lado, — Porque a Franqueira são vários o);< º-lª g"ª c ulo . 8as E 
até porque a carta para o jornal monumentos juntos: um Castro e metos AOL'od. o E 

não vai precisar de selo por ser 

de interesse público publicar e 

ouvír todas as opiniões. Portanto 

é bom que de um homem de far- 

mácia agora falecido em Barcelos 

com 89 anos se digam duas pala- 
ME aa aanA 

vras neste jornal central. 

Era na Rua Direita a farmácia 

dele. Da multidão de barcelenses 

das 89 freguesias não havia nin- 

guém que dele não ouvisse Falar: 

sempre afável, carinhoso, presti- 

moso, quase o único médico dos 

pobres. 

Fundou jornais, escreveu neles, 

preparou dois filhos — engenheiro 

de petróleos e um juiz, Foi um 

homem e tombou cheio de méritos, 

porquanto mais que de política 

cuidou de fazer o bem. 

Entre o mais, deixou um livrinho- 

um Castelo e um Santuário Mariano 
e um Convento que ele descreveu 
singelamente e com mestria, Se 
mais não houvera, isto lhe perpe- 
tuaria a memória quando aos polí- 
ticos todos esqueceu. 

Disse ele que o livrinho eram 
só «breves nótulas destinadas a 
serem lidas de um fôlego pelo 
turista que à 
dirigir-se». 

É modéstia dele. Estampou ali a 
lindíssimta imagem da Virgem da 
Franqueira que já mereceu honras 
no «Santuário Mariano» de Frei 
Santa Maria e na Revista «Bro- 
téria» pelo jesuita Costa Lima. Ali 
também um texto do arcebispo 
Azevedo e Moura e de Pio IX. Ali 
quanto os arqueólogos do Grupo 
'Alcaides de Faria descobriram no 
Castro e a classificação de moedas 

«por Batalha Reis. Ali a evocação 

Franqueira pretende 

fªa da freguesia de Milhazes,ª 
que éêm 1929 — u meio século, 
fez levantar grande e bela coluna 
com a imagem da Senhora lá no 
alto. 

Porque nós temos o Sameiro e 
o Bom Jesus e a Falperra e a 
Santa Luzia mas também temos 

a Franqueira e a Aparecida e Ra- 
tes aqui para os lados de Barcelos. 
Mas sem Antero de Faria, a Fran- 
queira havia de ser mais um dos 
locais cujos monumentos e paiísa-, 
gens e história pátria poucos ou 
nenhuns saberiam ler e ver, quer 
dizer, seriam inúteis. 

Honra pois à memória de An-” 
tero de Faria e a quantos na 
esteira dele sirvam os pobres e a 
sua terra. 

Acácio Torres 
een 
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: Psicologia 

Havia em Barcelos um rapaz 
que se interessava pelo tema psi- 

cologia da mulher. Quase, porém, 

perdeu o interesse ao ver que 
um dos nossos médicos, o Dr, 
Mário Queirós, era opositor desse 
interesse. = &maªt MH 

A 1.º vez que ouvi falar contra 
o proceder das senhoras foi aqui 
há 15 anos; uma aluna em Bar- 
celos dizia-me que gostava mais 
dos professores que das profes- 
soras porque elas eram vingati- 
vas, davam notas injustas por 
vontade, etc.. Ao contrário dos 
professores— homens. Tendências 
inconscientes? , 

da Mulher 
uma dizer:—não tenho marido' 
não, porque mo roubaram; é injus- 
ta a reforma de 2./750$00 a mim 
que fiz descontos quando outros 
a têm sem nada terem descontado. 
Ão que um Cavalheiro ao lado 
respondeu:—minha senhora, não 
diga mal das pessoas do seu sexo! 
Mas ela;:—digo, porquêe é a ver- 
dade; víboras umas para 
as outras. 

IV 

D. Zaida, perguntei eu a uma 
sm:'ã'n"l'íêª': concorda em que 
as mulheres são mutuamente ví- 

boras? Confirmou: «lamento dizê- . 
-lo, mas é a verdade». 
— E continuou a desfiar a de- 

monstração: que se não fosse a 

Psicologia ta mulher 
Continuação da página 1) 

tólica de mau cristianismo por 

falta de caridade, não teria sofri- 

do tanto; que sendo chefe de ser- 

viços, bem sabe quanto sofreu ao 

darem-lhe um adjunto —moça em 

vez de adjunto—rapaz; que sabe 

de mulheres tão sem vergonha 

que roubaram os maridos às pró- 

prias irmãs; que os homens guar- 

dem segredos mas elas, se lhes 

pedirem segredo, ainda vão mais 

depressa telefonar às amigas a 
revelá-lo. 1t 

Quer dizer, então, que se ela 

foi feita da costela, o foi da pior 

das costelas! 

— Mas não tenha dúvidas que 

H sogra de mau génio que tevê, ca“ — da nior das costelas, disse bem. 

Vai senão quando, oiço hoje (Continua na página 4) Nem todas são assim tão ma- 

EA x 
zinhas e sendo-o é só de umas 

e 29 Dara as outras, o que não deixa 

de ser «muito péssimo» na frase 

de um pretensioso letrado. 

Francisco de Almeida 
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Amostras 

.Á 

da experiência: moçambicana 

Moçambique vive como em re- 

gímen de guerra.. Tudo fecha às 

10,30 horas da noite e é proibido 
andar de noite, Nas estradas . há: 
controle de duzentos em duzentos 

quilómetros que até são assinala- 

dos com antecedência:, — Atenção, 

controle a trezento etros.,, Se 

não parar, é metralhado. Nem pode 

fugir ao controle, mesmo nas pica- 

das do interior porque. as utilizá- 

veis estão cortadas_.CUqs_j_Ú 
O material de tranbportes é 

bom, ou porque lá o deixámos ou 
mee d 

- porque já veio, novo, da Alemanha 

de Leste. Falta quem saiba utili- 

zálo. 
Há aviões, muitos, a um canto, 

dos que lá deixámos. Estão sabo- 

tados ou falta quem os tripule. 

Contudo há transporte em avião, 

== 

uma vez por semana desde Maputo 

até ao No ira e Cabora 

Bassa). Acontece, porém, que se 

não pode ir daqui até ali sem 

guia de marcha (é o wpassaporte 

in como na U.R.S.S.). 
z 

O pior de tudo é a falta de 

éneros, sejam de alimentação se- 

mtuárío. É dificílimo arran- 

jarwse um quilo de carne. Não há 

leite senão em pó. O natural é só 

para os hospitais, Para tudo há bi- 

chas, desde as três da manhã. 
BETA TS ma 9 

Ninguém potle cultivar terrenos, 

porque todos são do Estado. Aque- 

es que já tinham algum terreno 

sey podem continuar a cultivá-lo. 

Só que na colheita, chega lá a” 

administração e leva-lha quase toda 

eixando um recibo de dívida. 

Pagam a um preço tal. que.no ano 

seguinte aquele já não cultiva qutra 

"vez salvo , na mata, às escondidas: 

uns grãos de milho, de feijão , eu 

uns pés de, mandioca. Cultivam, 

sim, as machambas colectivas em 

que tudo é dividido por todos, mas 

o Estado . leva dois ter que 

a terra deu. ; j 

Um caso houve em que da pro- 

dução de dez toneladas de ilh?. 

o Estado levou nove e deix Ó 

uma para os mil e tal cultivadores 

do Kolkoze. i j 

Dinheiro nas mãos do povo há. 

Alguns até depositam cada mês 

algumas —economias nos  bancos, 

que ainda funcionam. É por isso 

que metem a mão ao bolso e tiram 

notas de quinhentos escudos para 

pagar um galão de leite em pó ou 

um ou dois bolos que ainda se 

encontram, o bolo de arroz e o pas- 

tel dº 13-9= 19 
Têm dinheiro, mas andam rotos 

por falta de tecidos que possam 

comprar. — A. T. 

(Continua) 

COISAS DE LONGE 
E DE 

£R 

O. novo Regulamento das 

Casas do Povo, constante 
o , TX do. Decreto-Lei 

de 23/9/70, entre outras coisas, 

quotas a vêem-se alteradas as 

pagar. 

Assim temos o artigo 7.º: 

«1 — Os sócios efectivos (jor- 

naleiros e equiparados) ... pagarão 

a quota mensal de 20$00, se fo- 

rem do sexo masculino e de 12$50, 

forem 'do sexo feminino», 

PERTO 

tigo, 13,º: 

dimento colectável....» 

Parávez, os sócios contri- 

buintesg pagarão as quotas do ar- 

por cada mês, as quotas 

mínimas de.2 ou 3 por mil do ren- 

Na:" nossa 'região são 3 por 

1:000, do rendimento colectável 

dos prédios rústicos .abrangidos 

pór umaCasa do' Povo, sendo o 

resultado arredondado para es- 
se 
quantias dos quais diz o ar cudos. ' 

tigo 8.. ; ' Deve! notar-se'/que, em geral, 

«.;.serão consignádas ao fundo —se terá de ir pagar à Casa do 

deê previdência as importâncias de 
: 15$00 e de 7$50...». 

Em vez de 20$00 é 12$50, po- 

der-se-á pagar apenas 5$00, em 

certos casos, o que terá de ser 

* reguerido pelos interessados (ar- 

tigo 9.º), 

Povo (não é assim tão difícil) 

e que as quotas,de . Dezembro, 

por exemplo, devem ser pagas até 

31 de Janeiro seguinte,. Nos ou- 

tros mesêés, a regra é a mesma. 

Francisco de Almeida
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Em torno de 
Quebraram-se os diga e tudo 

começou a abanar, a encharcar-se, 
muita coisa ruiuPorque, não indo 
tão longe quanto uns desejaram, 
foi mais além do que os lunáticos 
supuseram. Claro que o Marcelo 
deu luz à.Revolução. Pelo 
menos ninguém me convence do 
contrário. Por isso, talvez, o Dr. 
Falcão Machado 9 picou.tão a fun- 
do na Voz do Minho logo a seguir 

12 porque Inuito ruiu, falou-se em 
Cenas Imorais no Liceu,de Leiria 
e de Professores que aconselhavam 

a desobedecer aos pais,, Houve re- 

provados no 7.º Ano admitidos & 
leccionq; [o) Z,º_perguntavam—se os 

pais a que professores tinham de 

confiar orjou-se aquela 

coisa linda da Universidade Aber- 
ta, petizes do liceu de Évora puse- 

ram-se nos piquetes e fi 

descobriu-se, só então, que o traba 

lho doméstic: : 
pago..., puseram a Mulher Traba 
lhadora a Éeíª'ªgigarl com gritos e 
ameaças, ina Guimara Eesco- 

briu que a 3 ou 4 mulheres repu- 

blicanas da 1º República deram 

agora, nomes de ruas—a Cabete 

e a Castro Osório. 2 _”_Iz_ 

Quanto os de ontem fizeram ti- 
nha ir, por exemplo o lema 

Deus, Pátria, Família—o 1.º por- 

ue como em 1910 são ateus/ o 

Ã rque ágora Portugal é só ses- 

te país»—letra pequena e o 37 

porque, Marx o disse, é instiuição 

burguesa. Alguns se alarmavam já 
com aquela deseducação e uma pro- 

fessora primária declarava que o 

ensino era tal que se podia ter a 
*º.sem saber ler nem escrever. 

Os do MUTI com o frade Luís de 

França puseram-se a demonstrar 

no TlTeairo que pouco separava 

e católicos, deram em esticar 

a crista ãos Cristãos pelo Socialis- 

mo — que Rádio Vaticano disse se- 

rem ateus di OS,. qQueixavam- 

-se de que Rádio Renascença não 

alinhava com a Revolução, criou- 

-se um tacho para umas da Condi- 

ção Feminina. Almeida Santos vi- 

rou teó abriram os teatros aos 

travesti Luís Filipe Costa, Émhoso: 

leva as abor 2 áo,;:0 Es- 

tado abusa do Planeamento Fami- 

diar, Galvão de Melo lê Carta na 
Televisão mas expulsamfmo da 

ô 

4 anos d e 
a 

Junta Salvadora. 

Há mais: para bispo da Guiné es- 

colheu-: itali não portu- Solheu-se um italianoLs 
ouês, são 2 bispos asiáti 

T=S TTA 
vo bis de Macau Papa reco- 

menda coragem aos nossos, bispos 

— que muita tiveram e seja exem- 

lo o Cardeal de Lisboa que o povo 

cristão da cidade livrou de ser lan- 

çado como o fora 600 
atrás. Ele é Vie inho cujo 

jornal do arcipreste é louvado por 

ateus, ele foram as, vindas cá de 

chefes religiosos soviáticos— uns 
pobres desgraçados que se falam 

claro, comem,,. Até se viram jor- 

nais afectos aos comunistas a da- 
rem-nos estatísticas de coisas reli- 

giosas lá da Soviética. Recordam- 

-se do comunista Eduardo Louren- 
ÇO a escrever «Q Waterloo da Igre. 

ja Portuguesa», citando V, Soloviei 
: a pensar numa igreja nacional, de 

'ortugal, de mode» soviético ou 

'1aoi£ªhâ? 
. Foi no D. de Notícias logo a 

.2Ão mesmo tempo empolaram o 

Jadre Ângelo que abandonaram 

logo que o arcebispo morreu. Que 

é do homem de Curvos? Louvaram- 

-se uns por certo padre fazer «es- 
clarecimento» à estação da missa, 

. enquanto outros fugiam de tal pá- 

roco.BUns da Sertã queriam festa 
à Senhora mas nada de.abade lá e 
“daí Portalegre proibir se celebras- 
se lá a missa sequerfá Em Br i 
O quê se sabe: denunciararg ao Ir- 
mão Eªªêiscã María Ero-blemas: 
que ele não sabia, logo em 18-8-74. 
Para além de tudo isto, não vejo 

que o Presidente Eanes tenha con- 
seguido cumprir a palavra—e um 
militar nunca mente — de fazer jul- 
gar os seviciadores. AÀ herança de 
ouro de pesado, se fez leve com des- 
gaste anual de mais de 100 mi 
hô Quanto deveremos 

aos estranjas daqui por 10 anos? 
Temos uma famosa Constiuição 

que até recolhe regras da Declara- 
ção dos Direitos do Homem. En- 
quanto o povo a não alterar, tem 
de ser cumprida porque é a lei, 
'Pelo que antecede vêem-se umas 

Pinceladas do que foi o Panorama 
até agora. Os programas dos par- 
vldosr não Vsewcumpriram.r Todos 

Revolução 

queriam o bem do povo e ele sen- 
te-se afinal cavalo de montar que 
muito o tem sido. — R.>1-99 
Mas esta experiência, para muitos 

mortal, —outros, traumatizante e 

ainda outros, prelúdio de vitória, 

ensinou mais que quanto palavró- 

io aí Ponto que dos fac 

tos se saiba tirar como, da panela 

o naco suculento da correcta lição 

sobre o passado e O ensinamento 
para os anos que hão-de vir. É que, 
queiram ou não, isto continua, 

Francisco de Almeida 
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ALGSUMAS CURIOSIDADES DO 

Não costumam os senhores lei- 

tores ter aqui notícias de além 

fronteiras e menos do que toca 

aos cristãos de outras terras. Não 

é por Barcelos não ter francisca-
 

nos, espiritanos e outros que Sa- 

. bem da matéria. Raxç1ox)H 

Vamos às notíciF& * / t 

COREIA DO SUL — É um país 

que fica próximo da Lhina, muito 
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e muito longe de Portugal, ainda 

para além de Macau, agora pouco 

menos que ex-português, Nessa 

Coreia, ainda se pode ser cristão 

que não conseguiram os comunis- 

tas dominá-la. Mas o governo tem 

os seus sindicatos e, como sem- 

pre, não gosta que outros lhe pas- 

sem o pé. Aconteceu que uma ra- 

pariga de lá, convertida ao cato- 

licismo. era quem tinha mais 

votos, durante uma greve numa 

fábrica., Logo o governo a acusou 

de comunista, etc., Curioso que 

tem o nome de uma portuguesa 

e decerto por sua influência: cha- 

ma-se L,úciaI Lúcia Ri. 

POLÓNIA — Entre 70 e 78, o 

número de alunos nos seminários 

cresceu 17 por cento, para os dio- 

cesanos, e 29 por cento, para oOS 

das ordens religiosas. Como cá!..- 

ANGOLA—A organizição so- 

cial é militarizada, mesmo na 

mais serrana das aldeias, Tudo é 

obrigado a marchar, homens e 

mulheres, velhotes e crianças, de 
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pau nas mãos a fazer de chuço e 
à falta de espingardas—defesa ci 
vil do território, “ 
Lembram-se disso por cá? Os novos têm de se inscrever no par- 

tido Unico, a união nacional do ls)ltlo, marxista e leninista, o M ; lI5 A.. Por sinal eu até acilo qué :ha:utso z: escrever direito por |li- 
rtas— estive lá Ó ;ã;l aPferro e fogo Er?ose deêelâeíg e L A ter confiscado todos 

minârios, capelas, etc., ter-se convencido de ser capaz dé subs- 
tltugr os_missionários nas escolas 
do interior: ter-se convencido de que a gente de Angola não é cren- 

(Continus na Página 4)
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» aquela Pérsia, pátria de Ci- 

— 

: à 

o SÉDES u gl 
é — S a «mais brilhante que o 

Não estranhem o pro-Ysol e mais formosa queêe a 
vincianismo porque o ter- f;âgrvíºàt;ª; Íªª:tfl sobre- 
mo é bem sugestivo € vou — nidade —— 
pô-lo à correr mundo: kes- distinguida e 

borrachar-se, todos sabem E a máxi distinção que 
o que é. Deus lhe poderia ter outor- 

Esborracha-se porquanto gado foi isentá-la duma man- 
sem atinarmos porquê, 

M M 

que nós, pobres mortais, 

ros € outros, se desatou 

em furiosos Wendavals à |1 7)99 

rPIºC]C DTA 

POR Francisco Almeida 

Xl 
a insultar a ordem interna- 

cional ocupando edifício de 
uma nação poderosa em 
terreno que as leis conside- 
ram internacional e Kome- 
2 t tinha obrigação de pro- 

ee sa 2A 
voz de um velho que ha- 
víamos de supor mais pru- 
dente, tolerante, ecuméni-. 

co, etc, vendavais que de- 
ram de novo o vestido dos 

Tuaregues às mulheres, o 

fusilamento de não sei 
quantas centenas, exigem  ofensá mkenos grave, se de- 
a pé junto um deposto im- - clararam guerras. E o pior 
perador moribundo &e, sem .é que o fogo alastra à Ará- 
ser talvez o fim, se atreve bia Saudita,ao W Paquistão e 

M 

Inevitáveis consequencias. 
Foi por isso que João viu 

no céu um sinal es Or o- 
so : uma mulher, béla e for- 

arí;a, a ImaouLada, 

temos, à Nossa Se- 
, toda a nossa veneração 

Padroeira. 

sabe-se lá)' quantos mais 
a afoma. 

..an-orracha.-s'e porquanto 
neste nosso famoso Ociden- 

—be está quase a valer tudo, 
até tirar olhos. Jornais da 

Arábia Saudita queixam- 
-se de banalidades como 
estias: na TV, uma Mulher 

licit: om com 

um abraço e um beijo, uma 

mulher vestir o fato do ma- 

“Ceger. Noutros tempos, por .rido, transmitirem roman- 
ces amorosos. Já não es- 
tranho que os novos teó- 

(Continua na 2.8 bágina)? 

— Evidentemente que foi 
vido o máximo es- 

ó do Concelho f 
'Wb, Q  que. ,'e h 

onteceu. 

; —P. — Numa “Democracia 

( j luralista — (imensamiente 

| * R "uralista) comoe a que vi- 

- — vemos, é difícil exercer o 

1 cargoduma Câmara Muni- 

r cipal? 

— É efectivamente muito 

? — difícil, no caso concreto de 
V. N. de Famalicão, onde 

ublicamos os 

Í ' itorais no nosso c 

l respondendo os” números 
partidos a seguinte 

: PSA PDCO, ,  UDP, 
MRP UEDS APU PS, 

ES 

PT. 

Abade de Vermoim : 2 , 

estão Uepnesteant»adozs oSs qua- 
tro maiores partidos € nen! 
sempre o Presidente obtem 
o apoio da maioria da Câmá- 
ra. Acontece por vezes que 
as deliberações nem semipre 
são as mais correctas. 

Em meu entender julgo que 

apenas àao 

; votado embora 
a Assembleia é 
pluralista, para 
rectamente a activi 
quela. 

alizar cor- 
e da- 
Xx 

(Continua na 2. pâginª;, 

2, 78, 1, O0, 29, 30, O. Antas: 
10; 16216, 1380 /23. 5 200 
667, 5. Arnoso (Santa Eulá- 

5 NZ 0TA 27 17 E0 ET 
Arnoso (Santa Ma- 

ria) : 4,14, 7, 461, 18, 5, 
856,,,2410, Avidos : 3, 10, 

(Continua na 7.º página) 
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ricos do Islam clamem 
uerra à mulher ocidental 
que consideram (cevassa, 
tudo para protegerem, co- 

mo dizem, os bons costu- 
mes da mulher árabe (ver 
livro O Islamismo). É não 
têm eles de suportar as re- 
vistas sujas que aí se es- 
tendem nas ruas aos Mmi- 

lhares, escancaradas para 
oê olhos curiosos das crian- 

ças. A democracia é liber- 
tinagem? Que crimes há 
agora que irão deixar de o 

unA Mas ai de e- 

va a falar contra as liber- 

dades: de matar pelo abor- 
to, de obter o divórcio, de 
não render o justo para o 
salário que ganha, etc. Por- 
que isso é ser fascista, con- 
servador, imobilista, ami- 
go das tradições, saudo- 

.sista. Ora o certo é que 
certos crimes a única pe- 
na justa é a de morte, por- 
quanto, por este andar, 

com terroristas na posse de 
mísseis (e que mais? E cá?) 
a sociedade vai ser por 
eles esborrachada como ver- 
me. É quanto merece: fo- 
go e enxofre. 
Esborracha-se porquêe no 

dizer do esquisito autor de 
A política no Confessionário, 

é melhor àa. psíco-análise 
(psiquiatras) que a confis- 
6ão, porque à confissão só 
serve para o pressio- 
nar os crentes (Santo Deus) 
porque os sacerdoles em 
veêz de . criticarem os. bis- 
pos, lhes obed OL- 
que nos seminários ..só oOS 
anormais gªga_ª,__porque 
os padres só possuem uma 

rudimentar cultura./porque 

confessores e professores 
de Moral não se entendem, d— 
porque ainda se coloca o 
pároco num pedestal se 
bem que o façam os anal- 
fabetos, porque Papa e 
bispos têm poderes, man- 
dam e mandam como OS 
governos pretendem. Já 

T V.uu.a LIIVAR 
Viram tanta BStupld'BL un 
tai Maê há sempre quem 
acredita e houve e há-de 

haver. Se duvida, leia os 

Salmos ou os Provérbios ou 
o Livro de Salomão que 
bem mereciam, cada um, 
de ser livro de bolso,nas 

mãos do povo— e não |são. 
Certo que o autor 

creve transcrevendo um 
padre sociólogo, serem os 
verdadeiros ateus apenas 
5%, tanto como os verda- 

deiros homens de fé — sea- 

ra de tanto trigo quanta a 

ervilhaca, porque o resto 
da massa é de 55% de in- 
diferentes, 15% de tradicio- 
nalistas € 200 de crenteºes 

em fórmulas mágicas (pa- 
rece o bispo do Porto, Deus 
lhe perdoe e a mim, a fa- 

lar). : 

disto, o Papa, lá,/val . evi- 

tando o desconjuntar da 
jangada: um pulo ao Mé- 
xico, que de 23 //a, 29 foi 

vermelho do que dá notí- 
cia o famoso romance O 
Podiar e a Glória; outro à 

“ valente Irtanda que pref>- 
riu morrer à taír, aão con- 

trário da Inglaterra e há 
450 anos, outro à América 

que a Providência prepa- 
rou através de tortuosos ca- 
minhos para ser escudo de 
muitas nações, que o Tem 
sido e pode deixar de sê-lo, 
porque também ela se tem 
deixado esboroar por den- 
tro. Finalmente, viagem à 
Turquía, onde os católicos 
se dividem em arménios, 
latinos, ortodoxos, 
têm sido dizimados aos mi- 
lhões. Que mundo é este, 

que Turquiía é esta onde 
há 80 anos não era regis- 
tado como cidadão turco 
só por ser cristão era o 
mesmo que ser gato, boi, 
vaca ou jumento? Se que- 
rem a prova leiam o livro 
Atenágoras 

W, não? Ou será 
que foi Sempre assim, o que 
é é que não vinham nos 
jornais — ou não líamos— 

as guerrilhas do Cambodja, 
Zâmbia, Etiópia, Salvador, 
“Timor, etc, nem a TV dava 

imagens de tanto lado? 
E seja como f01, algo é 

certo: os ateus já não po- 
dem dizer que o Mundo du- 
rou sempre pois se desco- 

briu ter apenas 9 milhões 
de anos--—caiu-lhes o ar- 
gumento contra Deus e que 
ao contrário da esperança 
dos marxistas, tem vindo a 
crescer a aceitação por par- 
te dos intelecluais de que 

o ser humano estoira na 
nauscea de sor be,ou dezÃO- 

) 

tero sA não crer em Deus 
e no outro Mundo. Daí que 

. No meio disto e apesar - 

ete e 

a ) Grécia .como a Ingiater- 
Ta se venham aproximando 
da , Santa. Sé.. AÃo menos 
quem . se esborrachar com 

ela morre seguro. 

Plano Geral de Urbanifação 
de Vila Nova deFamalicão 
(Continuação da 8.º página) 

dade d 
l.açã_o 

nalmente guwero expressar 
2 minha ennfianca nóo p!“n 

Tfida da sua popu- 





Roma e os Católic 
Claro que os ingleses publica- 

ram várias histórias da vida reli- 

giosa deles. Mais do que nós 

publicamos sobre a portuguesa. 

Mas nós sobre os ingleses, isso é 

que é raro. Como disse no n.º 1, 

toda a Inglaterra de 1531 era 

oficialmente católica. Observa-se 

contudo que quase até aos anos 

de 1600 os Ingleses viviam lá nas 

suas ilhas e quase não eram fa- 

lados no continente europeu 

( mesmo assim, Portugal tem 

aliança com eles desde os anos 

1370). As intervenções que até 

1500 fizeram história foram mais 

a título individual, como emi- 

grantes sábios : o  escritor. a 

o professor Alguina.=0s doutores 

Occam e Scoto, etc., todos de 

fama mundial, que vieram,ensi- 

nar no Continente. Como foi que 

um povo que tais filh j iu 

em repegar R toda a fé 

de seus antep s, de mais de 

1.000 anos? Inacre itável! 

Hoje já os católicos ingleses 

dão cartas em todo o orbe cató 

lico: têm investigadores de reno- 

me em todos os ramos do saber 

e é por isso que na Sexta-feira 

Santa se usa também o Inglês no 

Coliseu de Roma. Deve ser por 

isso que a Revista Alma, que pu- 

blicou em Dezembro de 68 uma 

edição comentada da Humanae Vi- 

tae, traz textos dos bispos ingle- 

ses (e outros), mas s bis- 

pos portugueses ! '1n 

Seja como for, qua cató- 

licos ingleses falam, tudo ára a 
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os ingleses (2) 
escutá-los. São bons, apesar de 
cada um se ver rodeado por 9 
protestantes. E aguentam=se, além 

de todos os anos convencerem 

muito protestante a regressar ao 

redil de Roma:;assim sucedeu por 

1860 com os famosos convertidos 

depois cardeais, Wiseman e New- 

man. Bastará dizer que não há 

assunto nenhum em que ingleses, 

americanos ou alemães não te. 

(Continua na página 4) 
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Fevereciro 

.DIRECTOR :AWosé Carvalho Guimarães 

éo Japão? 

assim quando a/ ibe 
voltou por 1860. g 36 f 

Áquilo traumatigou o q v 
e será por isso que,.tão 
cultos que são, não Se comn- 

« vertám facilmente. Depois, 

1 

, 

S 

1 

a 

Portugal usou € abusou do 
direito de Padroado — no- 
mear bispos, etc., e é -por - 
isso que,. de 1588 a 1633,:o0s 
4 bispos que houve na única 
diocese ja on»eusa daquele 
tempo foram de cá; Morais, 
Martins, Cerqueira e Valent'_e. 
Se eles fossem japontkses — 
coisa que só tandiamente 

” 

— *“aua na 2.º página) 

aVNão salutar € meritórioim, 
folN mesmo dos primeiros 

bem-estar, não estiver à à 
ra da sua isacrossanta missão, 
então nada valeria o lindo 

E DS 

; regéDer, 

Juven 

30-TI 

Paula Cardoso, 
de ale&gria é vivacidade, 17 

anos, a';_-]a do ensino secun- 
dário, r»esnlde objectiva € 
concretamentê&, à pergunta do 
rnepórter; «Con 

tude?» E a Paulà -o--- u 

«Em partoe está 
'eSstragaçda n...f 

mos assacar/todas as rê pó«n- 
sabilidadçes. : A juventude não 
recebeé os apoios que deveêria 

tanto a mível de 
“stado como da família». 

É potrco 

o «Llar dos Idosos» foram con- 
com um espectáculo de variedades 
b tdos empenhados, desde a 

S Rxeg*edora aos elemen- 

9 qu'e vem 
a mals abtmega'd.ab 

desta “casa, Oe 

Directora ao/ Dx 

sua mais franca e pv85t1 D 

õollabona,çãro. Além de te 

contribuído com consideráveis) 

subsídios, está a proporcio- 
nar aos utentes, uma vez por 

lestuante - 

1 vai a juvené Estou de 

respon 

30 de Janeiro de 

de 
estragad 

por OBSERVADOI! 

Certo. Certíssirio. Sim 
mente a ordem dos fac 
foi invertíida. Primeir 
família; à qual compete 

1ção educativa € for 
Não está presente a fan 

acordo contigo 
tm problemas atorme 
a Yamília €, muitas vez 
edutação € formação dc 
lhos Yica para segundo T 

filhos para um s»egundo l 
Culpada ? Sem dúvida. 

Vítimas ? Qs própno 
lhos da falta de conscié 
lização: dos pais. 

Depois, a Iore qu: 

obrigação moral e su 
tuih a família qúândo 

O Estado támbém 
sua finção educativa 
mativa. |YNão cumpre? . 
Não eXtá presente ? 
Pois tfambém tem aàas : 

bilidacles, - àas 

Apérta, Fóste sincera, 

(quase) os 
e te atormentea 
A família queóesteja ate 

a este depoimento. 
A Igne]a que não sSe : 

ss A RRA SAA 
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Roma aceitou — talvez outro 
galo —cantasse. Sempre à 
aprender € nisso do Padroa- 

Móm..nossa e símbolo 
e €z, que Roma 

Vnespeltou quanto pode, que- 
bramos lanças. Até os padres 
€ bispos defendiam . mais 

Lisboa do que as ordens de 
Roma. Pena foi, mas eram 
as ideias da época. Muito do 

! hoje def ão 

tardará a dispara 

Assim € agora, para aque- 
— las bandas, perdemos Timor 

onde já em 6% havia 20 'mil 
chineses, mas raros japone- 
ses. Resta-nos Macau, desde 
1545, dois anos depois de 
Xavier adoecer de morte às 

portas da China. Continua- 
mos lá apenas porque, para 
os Chins, assim rende mais. 

Das nossas andanças, roubos, 
negócios, viagens, catequeses 

€ guerras pelo Oriente Ex- 

tremo ou último, quase já 

não há, lá nem cá, vestígios. 
Ficam-nos menos «próximos» 
que muitos outros. Mercado- 
rias para cá ou para lá sobem 

de preço pelos enormes fre- 
tes (custos) O Japão em- 

apitais cá; nós... nem 

cá nem lá. Também têm 

Parlamento, mas é outra coi- 
sa. Por cabeça — média — 

passa de 3 vezes o ganho 
anual deles face ao mnosso. 

— São extremamente trabalha- 

'- ,_dºms_,_in&ntivos, disciplina- 

*.dos, cogitadores & passam 
bem com dois bagos de arroz 
que é como as batatas Qlá. 
Que comeríamos se não 
existisse a batata, agora que 
o Alentejo produz três vezes 
menos trigo € que fica mais 
caro três pezes ! 
À reforma tem de começar 

por dentro do povo, nas 

aldeias, melhor na vontade. 
Há quem aceite corrigir-se ? 

Houve um português qu'e 
ficou célebre no Japão e cá:s = 
foi para lá, rescrevendo para 

cá, e por lá ficou. É “Wes- 

lau de Morais cuja vida 

conheço mal. Um grande ahi! / - j= 
faador dos Japões, como eu, 
e decerto muitos leitores. Aí 

por 1950 esteve em Portugal 

um bispo japonês que dese- 
nhava à pena—como a da 
escola, com aparo. Eles têm 
desenhos formidáveis € pin- 
tam. o S José e mais 
santos com .caras japornesas. 

Quem não conhece àas arcas 
com miadrteplérola !e as loi- 

ças do Japão € da China? 
'Vão ver no palácio dos Du- 
ques em Guimarães. 

Da mulher japonesa há 
quem diga maravilhas € os 
filmes do Japão são já muito 

famosos. Os japoneses não 

permitiriam que um Otelo, de 
Moçambique € um Garcia 
Leandro, mandassem cá como 

mandaram. Teriam pelas 

yeêntas os samorais, que não 
são para graças nem deixam 

tropelias impunes. São os 
mestres do divulgado Karaté 

— que só é bom! se feito, por 
]apon'esuãs 

É para reallzar £o) nela pro- 
posto que os Papas andam de 
nação em nação, a saber: ra)_ 
porque agora a chamâáda 
Questão Social (cgg_flito) já 
não é só 'europeia como .ao 
tempo da Rerum Novarum! e 
sim mundial (China, Etiópia, 
Portugal, Salvador, Brasíl, 

etc.) € por isso é preciso: 
— 1) reformas agrícolas so- 
ciais (n.ºo 32) pois os países 
até há pouco colónias (n.º 7), 
querem, como os rapazes aos 
15 anos, ser eles a governa- 

Tem-se; 2) que o Papa vá 
ensinar os rectos comporta- - 
imlentos a €ssas novas: nações 
(Brasil, Quénia, Filipinas, Ja- 

oem 

'—D que é O 

_ cvcrciro 
a : 

Japão ? 
É— 3 EVtlao ; 

pã n.º 4) e esses compor- 
mentos são: a) pagar'o algo- 
dão, o cobre, «etc., pelo justo 
preço (n.o 8.157); b) ajudar 
as nações com 'escolas (n.o 

6, 9, 35, 40); c) oração a 
Deus € catequizar as popula- 
ções convendendo-as (n.ºo 75) 
ao . seguinte: arranjám-lhes 
pão (n.º 15), matem-lhes a 
fome (n.o 45), criêém fábri- 
cas (n.o 25), abaixo o capi- 
talismo feroz (n.o 26 € 58), 
não sejam racistas (n.ºo 63) 
nem nacionalistas fechados 
(n.º 62), acolham os emi- 

grantes (69-67) € os univer- 
sitários (68), não se virem 
as ' costas (78), não se fe- 

chem (n.o 77), haja um go- 
verno mundial (78) ou tra- 
tados mundiais (61), haja um 

Banco do Mundo todo (51) 
e deitem nele o que iria para 

luxos (49), façam planos de 
obras (33 e 50). 
À Igreja mais não preten- 

de que os povos vivam bem 
e em paz e para ta 

Ihes mandé missionários (12), 
les ensina os caminhos do 

Alto (13 e 14); lhes dá uma 
m erma (18 a 21), lhes 
garante o que é seu até ao 
justo limite (23 e 24), gggma 
os que trabalham (27), lhes 

ensina a não-violência (30), 
. lhes santifica a família (36 e 

37), lhes quer sindicatos (38), 
os quer pluralistas (39), os 
rquer-pluralistas (39), os avisa 

contra Marx (41) — todos so- 
mos irmãos (144-17, 20, 34 

e 48). Certo quebestes japo- 
;ese ) ão. li e 

percebido a Encíclica, a não 
ser os católicos. Todavia fa- 
zem muito do que.ela propõe. 
Quanto a feligião; são xin- 
toístas, budistas e cristãos. 

Católicos, são, uns 500 mil, 
6 diocdese padres € 

2.000 religiosas japões. Vere- 

mos como o Japão recebe. * 
Por Francisco Almeida 





Garaudy esperava e parece que se 

Éaíou ?:rente à nova China, à Poló- 

.nia,. Afegamstao etc. . 

—os Bantos). 

dente é ambí or ter ias si- 

'Eh'lflcaaos. Fara o Japonês, Ociden- 

O Oczdente a Unidade, 
28 

a....'lz.'dw'zé (P 

Pecna — 
Eeonwmerniósin 

eo dzalogo das civilizações y"s 
— Potre 

d 

Não sei se nas 100 frªesras de 

Barcelos é uso que a ul ão ol- 
a falar disso 
Ac 
um probléma socual económmco, 

religioso e poÍÍTlco que é necessá- 

rio dar a conhecer às nossas gentgg, 

uns a viver n «opulencla» e ao lado 

deles, outros na « que 

estranho será haver luta e olho ves- 

go entre uns e outros, luta de clas- 

ses,como dizem os Lseggªqggg o 

arx? Sao 2 sociedades paralelas, 
por causa do económico, isto é, dos 

bens da terra, Mas como uns e ou- 
tros querem ter, só eles, a força pa- 
ra vergar o vizinho, segue-se a luta 

para obter essa força, os comandos, 

as armas, O dinheiro dos impostos 

— é a luta política, que sempre em 

todo o lado houveé, com vencedoreês 

e vencidos — hoje uns, amanhã ou- 

tros. Quem não ouviu pelos anos de 

74 e 75 gritar toda a parte ea 

ois sim. Mas sob o comando de 

quem? Tivemos Des-Um-dade em 

1830 e em 1910: na primeira, absolu- 

tistas contra liberalistas (D. Miguel 

contra D. Pedro); na 2º, republica- 

nos contra regalistas. À desunidade 

pode dar guerna civil, no mesmo 
país, matam-se uns aos outros pa- 

ra obter a governação. 

Unidade é isso: O Consenso, O res- 

peito mútuo, o equilíbrio, a justiça, 
o diálogo, uma só lei aceite por to- 

dos, um só Comando e obedecido 

sem ser à força 

on 2$ L 272 

Há em França um sujeito pensa- 

dor que dá pelo apehdo de Garau- 

dy. É comunista, di-lo ele no, livro 

1álogo das Civi izações. Reparem 

que anda de candeias às avessas 

com o chefe do P.C. francês, foi de- 

putado aos 23 anos, e antes disso, 

dirigente de grupos cristãos da ju- 

ventude. Se já então era comunista 

é que não sei, Mas parece que era. 

Seja como for, esse homem pre- 

tende que todo o Mundo se conven- 

ça do seguinte: o Ocidente (países 

da Europa rica) está em erro ao 

pensar que só o Homem Branco de- 
ve contar. O branco matou e esfo- 

lou na Argéha e em todas as coló- 

"nias. Só pensa em dinheiro (capita- 

lismo) à custa seja de quem for. Por 

isso o branco tem de baixar a alça 

e aprender com os outros povos: 

com os Asiáticos, com os das Áfri- 

cas, com os das Américas (Central 

(Segue na 4º pág.) 

U ULLUEILIE; U umaaae c OoO au 
Mí?z 

(Vem da 1º Pág.) 

e Sul). Por isso, nem comunismo 

soviético nem capitalismo. Quê en- 

tão? Socialismo, mas à moda da 

China ou da Tânzania. 

À ideia não deu o movimento que 

Mas é verdade que os povos tem 

muito a aprender uns com os ou- 

tros. Por isso, já há dias falei sobre 
Propriedade Social (comum) entre 

e N III .s s 

PS ª' ' x 

Slmplesmente essa palavra Oc1- 

te é todo o que fica para cá dele 
(porque ele é o Império Nascente, 

do Sol). Ocidente é então a China, 

a Coreia, a Pérsia, a Grécia, Portu- 

gal, etc. 

Na História Universal aprende-se 

que Roma era a capital de um im- 

pénio—o maior que já existiu pois 

se dilatava desde a Inglaterra até à 

Pérsia. Desfez-se no já 
antes estava fraccionado em 2: a 
oriente de Roma—e falava o Gre 

rança, nós, etc.). E este, do Oci- 
dente, fraccionou-se em mac1ona11da- 

des, cada uma com seu rei: os visi-, 

É,(;dº o Ocidente era unido ap 

—— 

godos, os Jrbancos. : F 

Ora a metade oriental, a grega, 

nunca peraeu a ideia de voltar a 

Feunir estes reizitos ocidentais. Mas 

não conseguiu dominá-los com os 

Arabes à perna E deu urros quan- 

do um Papa se atreveu a chamar 

um destes reizitos e sa ra«lo pe- 

IJ.%LH. or da Ocidente Ssgassaram oS anos 

a ste novo Império ou 

Comando tem por base uma fonte 

rFeligiosa, a sagração papal, que não 
a força das armas. E correspondia 

a uma Unidade de crença religiosa: 
b Pa 

, mais unido que o império cristão 
do Oriente, que vinha dos anos 300 
(Constantino) e não poucas vezes 

prendeu e matou Papas. Já era 

V 

Os do Oriente (capital na actual 

Constantinoplaf de Constantino que 
a levantou) erarh gente muito culta: 

ainda cá não se sabia ler e já á 

tudo filosofava: Eram ricos por 

causa do comércio. Assustaram-se 

com os Árabes—a quem muitas 

terras de cristãos abriram as por- 

tas—e vá de fazer como os Ára- 
bes: abaixo todas as imagens das 
igrejas, todas as relíquias, etc., or- 

dem do imperador, o que o 0c1den— 
te estranhou, criticou e contrariou 
(anos 700 e 'aãos—z.' vez — 800). À 

e 

segm.r O azar de se tormar no Oci- 

dente um Impérioy novo, Sacro e 
romano (papal) na pessoa do rei 

dos Francos (algo mais que fran- 
ceses). Depois a descoberta que os 

Peninsulares yEspianhms fizeram em 
Toledo pelos anos 580: a de que, 

Cristo, melhor a Segunda Pessoa, 

brota do Pai e do Espírito Santo 

(por isso se diz «que procede do 

Pai e do Filho» acerca da 3.º Pes- 

soa), doutrina que pelos anos 800 

era aceite em todo o Império do 

Ocidente. Ainda: os ocidentais co- 
meçaram a usar nas hóstias pão 

sem fermento (logo, sem sa-ÍS, con- 

tra os usos dos Orientais. Depois, 

no Oriente, os bispos: eram funcio- 

nários que o Imperador, se atrevia 
a fazer e a depor quando lhe apete- 
cia — contra as ordens dos Papas. 
De tudo isso, a pretexto do pão 

sem fermento, do Filho a proceder 

do Espírito e outros, a Constanti- 

nopla religiosa rompeu com a Ro- 

ma rTéligiosa, a 1º vez pelos anos 

800 e tal e a 2º, de vez, pelos anos 
1050, 

? E 

NV 
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Bom de ver: que eram os Barce- . 

lenses nos anos 800? Quase nada 

Sabemos. Qie eram eles em 1050? 
Já havia por aqui ealguns conventi- 

nhos: Várzea, Palme e assim. Soube- 

-se por estes lados que os Gregos 

romperam com o .Papa? 'Decerto., 

hão: estavam longe demais e ti 

nham o maometano ao fundo da 

Quinta: - 22 1.3T-L6ee. 
" O certo é que, desde 1050 e tal, a 

força das armas cristãs se partiu 

em duas: inimigas entre si. E nem 

s Cruzadas bastaram para soldá- 

Jas de novos Pior: a separação de ' 

900 e tal anos face a Roma deu que 

o Oriente se subfraccionou em mais 

. umas tantas autonomias: a búlgara 

— a romena, a da Grécia, a de Mosco- 

vo, a de Alexandria (Sé apostólica), 

etc. Isso tudo para os herejes: os 

Coptas, os Nestorianos, os Jacobitas 

e outros que tais. 

'o1s é. Mas.500 

anos à seguir (anos 1520) foram os 

RIQUMaAS ONSErvaço 
nejun nfº pá = 

Reporto-me ao extraordiná- 
rio trabalho de Estatística 
Bpublicado no jornal Expresso 
do dia 8/5/82. Esse jornal 
merece arquivar-se . pelo..seu 

jam ainda: dos pobres, só 
5,9% eontra à Taxa dos Ticos. 
que sobe aos 16,9% (o dobro 
da média 'ã"âá'm"”õã'”óperarws 
— 15,5% € . Qsesdoutores — 

17,5% (ricos de vaidade !) 

Mesmo no Sul !zizemioª nÚ- 
meros quêe são 2,3% os que 

S RS A é ee ANA n 

ilogo das civilizações 
do Ocidente que 
fugindo alguns 
tero, de Calvino, etc. (hoje 400 e tal 

£grupos!). b 
". O Problema é: como deduzir tc 
das estas almas à Unidade de um 
.só Comando—um rebanho, um 
Pastor? É humanamente impossível. 

rque os Gregos dirão: se volta- 

mos, imos contra os do ano 1000 
para cá. E os da Inglaterra, Améri- 

ca, Alemanha, etc.: se voltamos ao 

Papa, imos contra todos os nossos 
desde há quase 500 anos! 2 &.T, 
De modo que Ocidente, hoje, não. 
é a Polónia, mas &o à Suécia, 

por exempÍo-—-—que nÃão à governam 

Comunistas face aos acordos estú- 

pidos, dos Americanos em Talta: 
Mas a Polónia, por ser católica, per- 
tence à civilização ocidental no sen- 

tido religioso quando a Suécia, por 
protestante, ou a Grécia, por cis- 

múática, pão são, religiosamente, 
ocidentais. . 
" Uma irapalhada porque numa 
frente contra a URSS, se verão, la- 
do a lado, a protestante Inglaterra 

se subpartiram, e 
ao Papa: os de Lu- 

to * 

2ão 2 e.mais vezes por sema, 
na. É mas cidades do Porto e 

Lisboa, 5,4%, e 7,1% (para 
TLisboa acho coisa de espan- 

tar!).C.Sex= 28582 - 

Responderam que não, 
46,1% dós inquifidos, no Sul 
="84%, no Porto 52,71% e em 

Lisboa, 64,3%. Os homens de 

não fazem 58,6% e elas, 40% 
“são 18% de diferença entre 

os 2 sexos). Dos doutores são 
; — (Continva na 4,9 página) 

ú 

31%, os homens, 37,6%; mas 
p tA » 

3ã 

e a católica Itália 

“Tica Polónia. 
" Nestas condições, e sendo a Uni- 
ade necessária à Paz, é do inte- 

resse de todos que desapareça a di- 

Visão religiosa entre os cristãos. 
Mas só Deus pode mudar Ta- 
ções (e cabeças) de tantos milhões 
de afastados de Roma, De modo que 

o Papa ao pedir pela Unidade dos 

cristãos tem feito análogo ao do 
comunista Garaudy: || 
te?ig'alª"'ªláªqgç não é surpreenden- 

h Francisco de Almeida 

Reflitam sobre isso... 
E PE 

— contra a cató-. 

interesse Científico. Eis o que & w SSS _:ªã , gã = SPB 44 a & S, j 
quero agora destacqr. É— R ERSS ººoº,ªªã_ã ªª' É & 

1.º Perg Tem alguma — X e íg;.—, ã“êº sE eã . sS 
n greligião?, v A %!ââãeãã&ª gàª - ãlzê—º: z e 

Só aponto o que mdis Con-" 8m Ntê PS giºº&f,, 2x < E 
" * “ : ó . n o W &- L ee 

tradiz.o normal:.os que disse S aeS sNE ÇÃ, 4 6 
rom Não. E foi nestes termos. & & eo o RA %Ãºq ªg%gª O em 

y ; : 2& sNS &S o E A'gumas Observaço.. âiggã BissõgaçA > & 
: H 4g » ',ÍIJ ; Y x o > S 

dociológicas 239 CaSS in RESBA E 
õ * S S s. 

' ( Continuação da 1. página) S ãêã g T giêgg * ã 3 ã,_ = É ;' 
õ & S sa 3 e EX 2 A 

85,6% (o orguiho faz recuar), — & * ', 
dos operários — 50,9%. as mulheres 37,2%, os de 18 * 
sessção “ engean anos com 438% eosde65 € 

tspalhar 3 anos só com 23,42%. De que É 
; S d u dependem tamanhas oscila- | 

%w%º; 11 7%, %ges——entf;e 03 de 18 e os de * 
em emprego Civil — 42,/7%.. Os “úmnos, entre os doutores e 
â'%'Po*rfo4;%tamLq .ãmprggol À os pobres, etc.? É queonpro 

%"'Tfm“énªº' ºu.gf; 0a, S,17%;. - Tlema erxiste, mas não tem € 
S; S EOTIENS U a /O ) CONTTQUASA : sd = vOStO. & feneraa. dos. « 

mulheres de que só 37,6%.0S, PORCORS = em o A TEAcA k 
'Querem. com. emprego.! Revos .. Em : i 
lucionário é o dos de 18 .,anos : 7.º: Qual o nome do seu bispo ? 
— T71,1%. Mas onde lhes fica * 82,3% não sabem, um escán- x 
então tempo para o trabalho dalo, parece. Ina(FLZ - 
espiritual ? fº < ' g Mãe d Ás a 

De salário pago pelo Esta- só I4,6%o contra Lisboa com u 
do? Pela Igreja? De td. 34,5% eles com B82,8% Z 
etc) ? da «primícia» ? , com 13,9%, os doutor £ 
lário do seu emprego civil? ,17,5% mas os ricos 32,5% 1 
Responderam assim: pague.o, .contra os pobres com 141% É 
éstado — 37,4% e o Sul votou 'apenas!, s : ( 
isso com 41,2%, os doutores , E paro aqui porque para a 1 
com 65%, os operários,.como curiosidade dos leitores já i 
os Ticos, com 43%, os pobres, basta, í 





FAKA A HISTORIA BARCELENSE 
& 

Disse «barcelense» para evitar 

dúvidas: são as 89 freguesias que 
me interessam, que não a ci 

Comentários uvo livro A Mulher Eclesial 
pelo Dr. Francisco de Almeida —— 

"RAA 

—essa estudem-na os citadinos, ção, eleições OU aclamação públi- 
: 

que são capazes. Dizendo Ecle- 

restantes, casadas ou não. Inte- 

ressa-me investigar como foi isso 
das celibatári or r,, até 
hoje, na nossa região. E isto vem 
na séqu uma amostra 

que dei de cogvent%âl em torno | 
do S. Bento da Vaárzêa. 

É — 

UM s4n 
Já disse que rara,ser 

ouesia com documento 
religiosas : 

e Galegos, só conheço 

alhar nem de 
família do aba 

ÉL 

de Bento de Sousa. 

Uma vivia nas beneditinas de 

Barcelos e a outra, no convento 

de Vairão. De 1800 a 1900, ne- 

nhuma freira lá se conhece. - 
:. a 

Actualmente há, naturais de 

as 10 i o aue 

nós as des 
havia então e agora há= que cau- 

sas provocaram tal mudança 

[Hh o 

Concluo que nas aldeias pouco 
fala dissó de celibato 

or voto a Deus, ou por amor d 
i'Seus. Mas na aldeia existe um 
pastor ªue fez esse voto. Mas & 
or 1940, ainda era assim, por 

1500, GÚÚ, etc., havia de ser bem 
pior. Logo, as aldeias não cria- 
vam religiosas, ou estas provi- 

se sabe ou 

nham só das famílias de teres? 

3732 IV ESTERIR TS 

O tal livro, que comento, finda 

— assim: «Valor e Oportunidade 
vida religiosay.Quer dizer: 1.0) em 

1982 ainda é preciso ou conve- 

niente, que haja rapazes e rapa- 

ripas a renunciar ao casamento? 

2.º) tal renúncia—e estado de sol- 

teiro—ainda vale, conta alguma 

coisa ? 
utor faz as perguntas 

americano) porque os saxões 
estão a olhar para o cifrão: 

o ca. Ora por este me 
istinguem-se 2 se : S Evangelhos serão rê eitados- — 

que fizeram v castidade, E remata : «O Evangelho... ceu, 

por um lado, e pef outro, as opular, nUNca 

I 
foi popular» — N e 

mstmfos, o que
 é verdade. 

mónio) o estado de virgindade», 

com o objectivo de servir unica- 
mente ao Cristo... muitos cris- 

tãos, sobretudo clérigos e donze- - 

Jas, ofereciam a Deus a sua vir- 

gindade e renunciavam perpetua- 

mente ao casamento. O Autor 

Tita os documentos que abonam 
tal afirmação. 3//7” 

método, até os 

penitência, ª_º-égu-—f o agrada aos 

Daí o problema:
 no futur á 

continuar a have
r W _e%

 

ligiosas ou isso vai aca ar 

v 

A este respeito, 
p us-me à vgr 

o que ensina um
 %ro_l"essgirdadt:.3 

tetória Cristã da
 Univer | 

de S inca (Espanha) que di
z 

de Salamanca é 
j NAiro Cristo— ; d 
assim : ano 98 dep

ois 

reina em Roma 
(€ entre nós) O 

A 1.º vez, era eu menino, que 
ouvi falar em Religiosas, foi quan- 
do meu pai m O, 

. João Braga. Recordo-me 
apenas disto: /) Aonsdo “3& 

.o) que havia lá uns Robertos 
tirar o chapéu (fantoches); 

2.º) que a igreja aonde fomos à 

imperador Trajano; 2n “ . missado S João (suponho que 

Adriano; ªfàfó o?ã í&' ;;ÉÃOXÉ%Z foi no Hospital de S. Marcos) 

ano 161— o fios Foi estava linda, linda, linda!; 3.º 

io; 180— Cómodo. 
J 

ltlr(l)tíit%goanos eem
 cgada -100 anos, 

até nós, correu m
uito rio pox: e- 

baixo da ponte!
 Pois bem: tào 

ano 130, um 
cristão chama o

 

Basílios rebelou-se
 € ensinava _ª%ã 

sequazes «orgias
 mágxcas»-'—o % 

i- é o contrário da ca
stidade! Outro 

que aquele gordo, que fazia de 

gei Da?/i_d, a%?míà?-pelas ruas de 

Braga era um grande artista; 4
) 

ue no fim do dia, meu pal me 

íevo'u X casa—convento do Cor
a- 

ão de Maria-a visitar à Luí
sa, 

que se 

dá 5 por mil Habttan! : que era lá noviça (tinha'sido nos- 

o. Ora pergunto eu: a) nos sé- repelde foi Laciano, que ensinava iada e, depois, de um meu 

culos passados, as aldeias não ti- yma v
ida «rigorosa) e criou a Sei- “ rico e sem filhos, o Imei- 

veram mesrrgieligiosas ou apena
s a dos Encratitas 

conhecemos? b) se não ;raduz 
(grego) a, por alcunha, bicentenária, o 

or Continentes celibatá- Sal%ado)- : : 

rios. ISWT,W 
spero continuar, se Deus qui- 

Tia acabar o mundo ou pelo 
me- — ser, como diz um ou outro va

len- 

nosja queixa de haver e te da Televisão. Ássuntos, por 

: mo se lê para os anos exemplo: quantas por cento fica- 

PA a do S, Frutuoso. De- Sam solteiras na Irlanda Ou na 

& ll'l.g a ar.ece ita rica; freires na Rússia ou entreê 

e PSA ontanistas, OSjudeus;a freira que to- 

rigorista, a dos = Maxi. Mou por mulher nos anos 1520; 

: apoiados por g_“_ªj_f_'ºª_ºªâl-—- as freiras de 1700 eíg Barcelos; 

: 3o/713 ? oje [ milhão de freiras, etc.. 
__n,___.-—-_

', 

“mila e Priscila. E stes falavam 
— contra os enfeitos nas ulheres ENEA ES SiLaS t n 

—tudo porque a vinda-de Cristo 

estaria à bica! E não veio! ' 

Ora bem: por esse tempo, tam- 

bém havia Diaconisas, que se en- 
carregavam de tratar doentes 
(pagãos), alimentar famintos, ves- 
tir nus, recolher crianças que os 
pais abandonavam na rua, ete.,e : 
eram quem baptizavam as mu- 
lheres—o que nesse tempo se fa- 

,Wà. las já eram 
castas (religiosas) por voto a Deus, 
coisa que aos párocos se não 

da 

exigia. 30% 
Éorquê elas castas ? — Porque, 

diz o Autor de Salamanca, «esta- 
vã em maior estima (que o Matri- 

(é 
só 
se 

rende, se dá difheiro. 
E informa a propósito: a) que 

lá na América se pretende de cl- 

dir do valor da religiosa por vota-





n si mê:. - |> =<:HP”“ 

«çsmáu o Vla Mundial das MI
SSOES 

Vver IZ/NH º
 

Parelggu me útil %g;g; aos lel- 

tores do « ardeal Saraiva», que 

vejo espalhados pelos 4
 cantos 

do Mundo el
dg diferentes pare- 

lgu 

sroblema dos cristãos 
à cha- 

m Wue 
$ militares também usam fo) 

termo «missão»r como muutos 

dos que fizeram. tropa 
e 

recordar-Se, pneste Sen ido: ope- 

W das gentes 

por FRANCISCO - DE ALMiIDA 

Sempris —gm.g%ªªº? - risto dize 
Na'Ru 

jo a Pedro e aos outros:
 lde. enº, nles TM - 

Para isso, -cientes — e há-os em cargos 
angse t500 bróprios de ateus por fraqueza | 

or anizou um — Quanto a números (alguns),em 
— terras que há., 599_. anos não ti- - 

Tfiham 1 católico: El Salvador — 
BT% são católicos; Rússia: 5% . 
.de católicos; Cuba — pelo me- 
nos 41% de católicos e Núncio 

sinai, baptizai, etc. 

um espanhol dos 

chamado iola 

com os antigos., Hospltalanos, 

bem célebres em 1 Portugal
, a que 

chamou 

Jesus Cristo., O mais ce!ebre ; t 

essa tropa foói um tal Francisco da Santa Sé lá; da Santa Sé [á; Inglaterra: 10% 

que, de professor na Sor- quando em 1850 eram só me- 

raçao que um homem, grupo, 

secção ou outros hão
-de realizar 

para obter certo fim, po
r exem- 

dinamitar uma ponte em plo, 
W go. De facto 

Xavier : : 'nos que 1%; Índia — 2% de ca- 
aptizante. devotab que 'Eõl'coí em quase 100 di 

de há 400 anos) : 
rompeu camlnhos 

China, Indggeglg, gtc 
nos tem- 

heiros de 
pos em que OoS marin 

(das 

27 27 bis aa o 

— não se sabe) podemos distinguir: a) quem Portugal andavam por essas 

manda operar; b) que a bandas. Xavier foi um âºn'º-l " 

rar (gente); c) que meios Úlh - o pena não ter sido "'"__3_/2._.(9«____,_1. catc_Sllco data dç') 

za; d) em que é que aplica esses Ele mandou. Os que se dis- ano 17 ioceses e até 

meios; e ultados da opera- puserím a obedecer ao Us Cristo o Japão com quase 1% 

ção .ou ãâ'àâªªº: tudo isso vis- angariarão o_lãl_mªQS_."_ªªt_e!'-ª-'ª,º W_
ÉJMIS Madagáscar 

to no sentido das Missões Cató- M
 mª, com 14 dioceses, a Namíbia com 

licas. empresa. 2, o Paquistão com 7, 0 Senegal 

" , R QK] ” el : © _%gw_sn Lanka Sê:lao com 

: 
to * 

Prçnêuáânto — quem man-
 uitas hum É 

'd Mandou uma vez € Bªl'ª LConhnvuçuo da 6,9 Pémnº Conclusão ' 

F) Ariaals'mo foi moda qúa 

-Rescaldo do Dia Mundial das Missões 
.passou o budismo tem caído 
__,__E_.E..Eª—º-—-—º—m ropor arxismo vai 

* caindo e assim por aí além, co- .- 

'mo as modas. Só a doutrina de 

“Cristo, aqui atacada, ali impedi- 

(Continuação da 1.9 página ) = : 

Cristo. Curioso que os sê 

quazes de. Lutero e Calvino tl—- 
..nas--As que se dedicam a

 pro- 

pagar uma doutrma—se]a o "vessem as Missões por inúteis —da, além silênciada, vai progre- 

Cristianismo, o “Protestantismo, €e e um simples sapateiro —dindo. Devagar, à custa do san- 

õ 7 o o, o Co- protestante a inventar que esses ue cçomo nenhuma outra, mas 

munis o, etc Y s- mestres — tinham errado—-era j__age%g_;g uma Terça dos ho- 

toal entes. Já práfciso falar de Cristo no Além- — “mens da flerra. 

ram a -Mar. E aí começaram as mis- No Japão? Na Tailândia? Em 

K. G. B. ou da CIA. Uma dife- sões dos cristãos protestantes 

rença: os agentes nao vão de (Nue hole são muitas, também 

graça. ha- por apoio dos governos, o que 

mam-se — missionário êm .. é perigoso 

“ser prep%c) e 
Em concreto, para Portugal 

“por cima só ganham, se ganham, eu vi que: ainda por 1 500 todo 

WS anos /0 Brasil té 
1450 à 1820, os governos'_l;l,g.4 O, os bispaados passaram a 

Portugal W ajudas ; por 1800 eram só uns g davam aj .é.%é-r—ºº : . 

lo mesmo processo que Tez bra- 

50 anos a proporcão dos/ade- 
“rentes triplicou (de 15 por mil 

AAA n djs iá lnsis anos haja lá mais 
due 50% de católicos. Que di- 
zia O outro: os moinhos de Deus 
moem devagar. Disse lde, mas 
parece que não tem pressa. 

A viragem foi que a Reévolu- 
ção Francesa fez perder x por 
cento de católicos e deu a Cris- 

das populações, católicas e não .%â_d.?gª diocese fa Viana do . de Além-, 
de impostos., E angariam-se cada Castelo eoutrass « . "“-Mar até os Turais estão 
An MIRa = icad O pregador vai, aqui eite W&g ter “ ou 
a escolar'WOS -I-l'i ;:", en- é ali =Do gola, por vão ou ajudamai. 'do 
'——*—%—-Wªgrsí —ar Cristo e Doutrina d'Ele exemplo).f Para outros sítios o Dia das Missões a i. — Lra 
Tos das terras a quem ainda não ggl,n%zgy_e_r_ª-k&êº deixam en- - crentes e não-crentes, segund 
chegaram, seja no Japão, na (irar)i Rússia, China e todos 05 ' meu ponto de vista. Aposto 
TA Wdiª itos É contra “quUe os ateus perdem sempre 

—— Ssão. contra 
Í risto, Papa.e.tudo o que 

“cheira a um Mundo para além 
— daquele que Marx.ensinou, Para 

- TrIlã£o Cristo, sabe Ele porquê, 

pode funcionar. ; o 

Tallândia=Na 
em Moçambique oy no Alasca. 

Cristo hão-de obstaculizar as 

TVissõos S RR o < NEENAA rorras nem Biza s. al-: s " terras 

guma vez fossem para as Mis-- não. 

sões — eles não ouviram o lde,. urga,g_-- 
Pa 

95: — Só,ltália tem
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Minhas Senhoras e Meus Sçgh%lres ) : AA a mRT n 38 
E a falar que a gênte não se entende 

N.w.:'h 

Foi,em.ª'õ%ê Maio, ?;fze 
giu a oportunidade de eu pe- 
gar nas tesouras e recortar o 
que desde há meses escrevi 
neste e noutros, jornais. Para 
recordar, aponto o por mim 
%ãlll escrito: 'IªernE—lo a Alá 

-9-2),' Meia Dúzia de Pro- 
blemas (19/3), leis funda- 
mentais das Nações (26/2), 
Como se faz um mau Tivro 
(19/2) , <Para ªlém da Ciência 
(29/1),* a eo SsSo 
tempo (15/1) < 

- .Só recortei 
“se publicou 

el a sentir remorsos: então, 
de "tfanto Hh'êi Éel s%e'sg 5 meses 

t Ui escreveram, não 
ada nsei, as 

e facto, à medida que ia len- 

EAm 

m 

iberto o jorna 
inhas frases e gastar tempo. 
O Papa dec%»rou e fez correr 

Mundo aquela nossa frase 
idiomática: 
gente se entende»/ No nosso 
Caso, parece-me que tem sido 

por FRANC%O DE ALMEIDA 

%ªgençª%õ? 
uns para os outros. Ora isto, 
a ser exac é orave. É e Su DãO ErERUS NA palatis 
de outro colaborador e cada . 
um deles nã 

S 

DL € cada 
 apreciou nenhu- , 
has. Entendemo- 

-nos, é certo, mas no isola- 
mento. Isso,se não 
Mas se a 
crever o não Qquero como exer- 

r pior. 
Or, e como es- 

de compor as 

a talar é que a 

tese % sa: fá falar, temos fa- 
%%_;E_Q_&araíva, Lada subli” lado (escrevendo). Entender- 

mo-nos é do que suspeito ro- 
valeu a tundo não. Pelomenos não 

há nos 

ei para recortar. 
Concluí então: nã 

pena tantos escreverem aqui 
porque me nao deixaram mar- 
ca. Eu recofto o meu, cada 

f os outros recorta: o seu. 
O resultado Será então que 
cada um escreve - 
ver e só: não há ínteªre' ne- 
Tação de ideia, de mensa- 

na 

mo? TIsto interessa aos Li- 
1 sto pode continuar 

__%ua&: no ano 2.06*0 z 

ortes sinais 

utros façam 
ma 

mesma. JIsto é Jjornalis- 

Ún QMT?T 

1 

U 

COISAS DE LONGE E DE PERTO 
Ilha da 

— Ultimamente tem sido muito 
falada por causa de um grupo 
de políticos que a querem sepa- 
rar de Portugal — e isso cons- 
titue, .também, um problema de 

FELO 

Dr. Francisco de Almeide 

Direito Intern 
dentes de portugueses, é-lhes lí- 
cito exigir a independência e 
constituírem-se em Estado? AÀ 
Flama é que sabe disso. Seja 
comó for, por um lado é terra 
rica de águas e culturas (nós 
temos campos de milho e eles, 

NSST SEILIDAOS S 

Madeira * 
socalcos de bananais e flores) 
e por outro, a ilha vive dos dóla- 
res dos turistas e da cobiça dos 
tubarões do poder: dava jeito 
à URSS fazer dela uma base 
atlântica e não menos à Amé- 
rica. Há estados menores” em 
território e em população (tem 
1/3 do milhão com 100 mil só 
no Funchal). Para lá, quase só 
de avião — 8 contos para ida e 
volta (nem é caro). À roda do 
Funchal, aquilo é quase só hotéis 
que são utilizados pelos nórdicos 
(Suecos, etc.), sobretudo nos me- 
ses de inverno. E já tem seu 
hino nacional!!! Para onde vais, 
Portugal? : 
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— O Padre Martins Salgueiro, 
UW do Dr. Martins S—z_lªeiro, advogado . 

Brias de Prata Missionárias 

: e"ª(íalego&_ 

tem sido i nossas ban- 

tigo companheiro de escola, e como 
“eu aluno do Professor Ângela, cele- 
brou no passado dia 13 de Outubro 
as bodas de prata de oraenação. É 
o Padre José Martins Salgueiro. 

Nada me obriga a escrever este 

apontamento senão o seguinte: ser 
meu ex-condiscípulo, ser meu con- 

y.9 
— — NSG SGO SR 

VA 

em Lisboa, que por sinal não vejo 
das, soube eu agora que o meu an- desde há uns 6 meses. Estudou al- 

guns anos no Seminário dos Arce- 
bispos donde passou aos Espirita- 
nos——%s da 'Silvgl fez um curso em 
Esparlha e seguiu para Angola até 
à Indepndência. Após i 
aqui no Sul: diocese de Évora — Al-. 
valade do o e Ermidas e actual 
mente dizem-no com cargo. directi- 

E 
ça, Baixa do Cassange e depois de 

em 61 ter andado envolvido nas 
guerras do Triângulo Vermelho-— 

Caxito, Nambuangongo, Sambacajú), 

a merisagem do nosso Padre Zé afi- 

Bgura-se carregada de preocupações, 
mas sem prever a expulsão dos nos- 
sos para 12 anos depois — 1974 e 75, 

Padre Zé é ainda primo direito 
do falecido missionário de-GCabinda 

que Afoi o Padre Domingos Salguei- 

ToO. ; ; 

= faiae * s aa 
í'ont/lâdt):(ín)aalás ao labor 
missionário do nosso dedicado con- 
terrâneo, Padre Zé; felicitações a 
quantos, de Galegos ou de fora, con- 

correram para dar alguma ênfase a 
esta festa missionária de Bodas de 

' Prata; o voto de que todas as frei- 

terrâneo e querer eu que os barce- ,%írfº_ Seminário de Fraião — Braga; 
lenses saibam do que com os deles tesPiritano), : ; 
e entre eles acontece, . 

arece-uie que rteria sido muito 
oportuno juntar nas Bodas do Pa- 
dre Zé todos os consagrados oriun- 
dos de Galegos—que são bastan- 
tes, sobretudo freiras, como já re- 
feri doutra vez, . 
Acrescia que se estava no mês de 

_VOutubro,_ exactamente o mês em 
que recai sempre o Dia M dial das . 
Missões. “ i ; 

Sabe-se que Galegos não pede me- 
sas quanto a meios, dinheiro, para 
despesas com a festa ao Padre mis- 
jion?úo: basta ver a lista publica- 

da na Voz do Minho de 30 de Outu- 
bro: para Bombeir 

contos;. mais que todas as outras, 
ultrapassada apenas por Barceli- 

nhos (mau era sepã 
celos 1.333 e C 

Concluo então que houve falha 
de ideal, programação e prepara- 
ção, o que se traduziu até na falta 

de 2 linhas de informação para.os, 
Jornais, X%.)&_XL 

* 

Ora por um lado, é injustificado 

este ostracismo e insuportável este 

(Segue na 4º pág,,' 

(Vem da 1ºPêR) : 
segredo num tempo em'que 

há & 

rência de missionários para s 3700 

e tal dioceses do Mun
do e por ou- 

ro, Padre Zé merece grande
' festa. 

, 
* 

Mas nem vos sei. dizer se
 a orde- 

nação dele foi noticiada na
s folhgs 

de Barcélos do ano de 195
7.. ' 

Padre Zé descende,
 de uma. ilustre 

família —os da Pena & é irmãr 

| - Apraz-me' que fique aqui anotado 
ue o nosso outro conterrâneo de 

S. Martinho,o Padre W; 
fez. . referência na grande.. Revista 
que dirigia ªg&dº ano de 

1962, a das Bodas d 
Ccese de Nova Lisboa úmero de | 140 pâgmas, onáe hã Íotos do Papa 

ras de Galegos façam as Bodas na 

nossa aldeia e nunca mais fora dela 

nem em segredo; que a população 

veja e sinta a festa como missioná- 
ria, que assim o mandam os Papas 

de Roma. Senão, não presta. 

: E tenho dito. Passem foto aos 

conterrâneos ausentes. 

Francisco de Almeida 

“nA mo an 
= 

Ioã(_)- XXIII, do bispo D. Daniel Jun- queira, de Nórton de “Matos (que fez Nova Lisboa, hoje 
Pois a 

EX 

Huambo), etc. 
. Rágina 122,é dedicada ao .nosso Padre Salgueiro e traz 3 fo- 

Os: a 1; a da igreja.paroquial de 

P% &m td> MÍÉ— 

Vila Flo; (que a esta data já mu ou de nome) = a de uma escola 

primária com a professoara e alu- 

nos. * Lm 
O texto vem assinado por J. M. S. 

(o nosso homenageado) e resume- 

-se nisto: que Vila Flor fica perto 

da Caala, tem 200 habi 
e c 

ran- 

” 

cos) quase todos beirões a viver do 

“comércio .e. da exploração agro-pe- 
cuária, tem club, que: o Padre Zé 

" cumulava com 

eminário 
s: que na 

o cargo de Profess 

azia estes 
Vila Flor surgisse o progresso, a or- 

dem, a paz, e o respeito pelas leis 

— humanas e divinas; que os pe- 
quenitos da escolá fossem dignos 

herdeiros do esforço e boa vontade 

dos tais habitantes de Vila Flor. | 
Nesse ano de 62— em que 

calcorreava o Norte de Angola 
(Luanda, Salazar, Pambo Andoitk, 
Cacuso, Malange, Duque de Bragan- 
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Os Peruanos, os Indios, 
os Incas e o Papa 

Vi agora, pelo número de 
niversário, que o «Cardeal» 

celebra as bodas de diamante. 
Impressionou-me acima de 
do aquela história de vir a Lis- 
boa, ter fugido o processo, apa- 
recer,—om fa- 
zer o «Cardeal» entrar nos ca- 
minhos da prescrição de direi- 
tos. Bom seria então uma 
brochura que relatasse às gen- 
tes os trabalhos com as afli- 
ções dele desde que nasceu. 
Ainda para os seus anos, aqui 
Yai este awntamento. 

* 

Muitos dos leitores, o 
que Sua Santidade se deslo- 
cou há dias (escrevo a 
Feverelro) ao Peru e outwe 
nações vizinhas (Equador, vc- 
nezucia, Tobago), povos cujas 
origens são um quebra-cabe- 
ças. Daí ter-me lembrado do 
tema que propus. : 
O 1.º Problema: & índios 

são todos ou 
muito rala, de onde foram eles 
para o Peru, ete? — Vou seguir j 
o relato da obra. Os Incas.Ãa 
cglecção« suiça grangeÉ %W ili- 
zaçoes Desaparecidas. utor 
deste volume, Valla, Sustenta 

os Índios das Américas 
são gente derív%' da Ásia 
Oriental. ortan parênte 
os So que surgem 

b ntes de os 
Portugueses e nhóís lá 
chegarem, já Já, vi ne 
e brancos louros e arpudos. 

de e como Jlá, chegaram? 
Estes loiros são. antigos irlan- 

s? São originários dos 
fiordes da Noruega? O Autor 
cita obras e documentos para 
explicar o que as escavações 

no Peru, Uru- 
guai, México, etc., revelam, 
tudo na verdade, inacreditá- 
vel. . Obras muito £ecentes: — 
Les Origens d omme Amé- 
rican .(Rivet, fundador 
do Museu do Homem em Pa- 
ris), etc., etce. 

Se é como diz e o carbono 14 
se não engana, então no tem- 
po dos mnossos gªstros gggl- 

in ts 
ô1='ortugal vinha longe); 

por Francisco de Almzeifla 

tas)í séc, e Cristo, 
Wnªncas se fazia uma 
grande c1v1l1zaçao — a de Cha- 
Vin. A este respeito, até dis- 
cute se os brancos barbudos 
não serão os Filistés que luta- 
ram com o rei David. 
Segundo Problema: a Ar- 

qQueologia e as tradições dos 
povos, quando por 1500 os Eu- 
ropeus lá chégaram, observa-. 
am que isto: 1.º) relatos de 
um deús branco ãHomem) 
portador de 1 cálice e 1 hós- 
tia; 2.º) referências a um su- 
Jelto monge ou marinheiro, 
de nome São Brendam — de 
49Ue sabemos que foi irlandês 
e viveu nos anos 500 (amda 

3.º) 
elementos bíblicos que a reli- 
gião dos 'Aztecas - (México) 
apresentam exemplo, a 
queda de Adão, induzido por 
Eva) e um rito de baptismo, 
semelhante ao nosso); 4.º-0 
facto de os Incas serem bran- 
cos barbados (espécie de colo- 
mzadores face à massa índia, 

berbe até no Paragual 
hawa desses Inças — com uma 
| 

cultura tao alta como a euro- 

peia do tempo lanos 1000 a 1500); 
5.º) o facio de todos os índios 

CTontarem .aos 1,.º% europeus que 

tinha pregado e umg 

religião um tal Pay Zum 
(qu% fo) ÃR%%I' refere como p 
vável sacerdote católico), 

apóstolo do fam iticaca 

(região do 0) ; . 6.º) o facto 
deée as alturas anato po- 
ruano (mais de 4000 imetros) 

dargsinais de ter sido.cristia- 

zado antes de a Europa de 
1500 lá chegar—até há um 

ã"l's""o com a Adoração do Cor- 
iguras da Ca— 

vedral Lfrancesa 

W% 
to de à, Europa Centr 

ch. ado, " antes de 1500 a ma- 

ezro inca preparar- 
ez Nun' TS | corri- 

'das, combate (provas de se- 
“MHecçãd , DEto facto de terem 

r escolha 

EUs. 
o facto de Inca 

, concordar i (escandi- 
navo, sufixo p inhagem), 
capac.  (escandinavo-— homem 
valente Kappi), 

, %aãçw..aª% 
olli1=Koll. «lar, carvão), 

ete.; 11º) terem um rito 
em que co ão e san- 
ªâ; 132?) cultugem — em 2 
plos — um us Todo-Po- 

deroso ( à deusa Terra 
dos Índios, a altha das plantas 
—-——'ª 5Eue as faz chescer, venera- 

; dâdLterem 
o um gªªªe—c«l%g& (um Pa- 
indíge atê chefes me- 

blspos) e ainda uma 

um _mlmstro ªioelh 9, Secre- 
ta (a que tam o impera- 
or iInca.se. submetia). 
Tudo isto cria uma revira- 

olta noss istórias da 
civilização Mu sem  falar 
já daqueles à que sus- 
tentam que os Incas pratica- 
ram istema de Socialis- 

m: foram estes 
povos que.o Papa foi visitar, 

como o
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CARTADELISBOA 
obfigealo. J 

Tenho para aí escrito u série 

de Apontamentos que destinava a 

T outro dos jornais minhotos 

onde às vezes colaboro. A |ideia 

chaveYde alguns interessa aos seus 

leitores. Vejam então. 

s () ' 
NAm 3 ÍZ eeTL) 

É escolar, quase um ramalhete de 

peças literárias, autores quase todos 

vivos. — Curiosamente até recolhe 

escritos de jornais-"mas só de 
ª 

dois — e é isso gue cusestranho, 
só dois, 2. Expresso e o nosso v%zi« 

nho . (Porto), Jornal otícias. 

Até o Sérgi inho tem lá uma 

poes?a, o que nos faz suspeitar que 

s textos, que têm valor, foram 

seleccionados um tanto pela coff- 
ração dos autores: Ora isto, em 

ro escolar, ccioso demais 

é o que censuro em Textos/Textos. 

REVISTAS w LHERES 

Há dias falava-se que os jornais 

dão prejuízo gmuitosl por causa da 

vizinho tenha para dizer, embora 
eu saiba que há sujeitos tão, tão, 
quê se zangam logo se a gente não 
concordar com tudo quanto eles 
pensam. Evitem ser condicionados 
(os meus Teêitores). 

MUROS .DE LISB - oA 
Famalicão ainda escreve nas pa- 

redes? Lisboa passou a uma lin- 

Euagem repreensível, como: 
— Cunhal' prá Sibéria, Eleições 

na Rússial O que eu estranho é 
que aquilo não fosse logo raspado 
ou coberto de outros ditos, mais 
em uso desde 74. Os muros mu- 
daram. 

EMPREGOS À *.232.3.85 
Há dias apresentou-se—ná 

bunal um _.c;_l._lj;ik) com suas quatro 
E daí? O curioso 

âstemunhas. 

que ele e as testemunhas estavam 
“todos degsglpregados. Claro que o 
Governo nem sabe que fazer a esta 
aleita. Nem eu sei pPorque o 

acto é que falta que fazer, do que 
o desempregado quer e ele não 
quer fazer do que há para fazer. 

—Possxvelmente a lei que proibe, 
absolutamente, os despedimentos é 
prejudicial aos bo_ns trabalhadores. 

' 
a . 

._ danças pela India, etc. 

= T E - - m 

teimosia dos jornalistas: E u 

argumentava que a revista Maria, 

com suas mi assinantes 

i e ou compradoras, nem precisa d 

ajudas do Esta nem deve aos 

bancos. _Conclu'ª então: é que a 

diferença está nos jornalistas, por- 

que os da Maria ou da Érónica, es- 

revem/o que interessa 

diários ou não, trazem o que os 

teimosos jornalistas de uerem 

%az que o público os não 

compre nem queira sequer 

“parece-me que não raro os jornais 

merecem esta censura. Mas Textos/ 

/ITextos mostra que as da Condição 

Feminina detestam tanto a Crónica 

ªc:cnmo E Éana como as ?otonove- 

las. Digam as senhoras leitoras. 

MEEEREEEE— 

SPARA UMA NOVA HISTÓRIA 
Lamentável que _ªda Famlíia 

não possua em casa uma pequena 
istória de Portugal. Mas as re- 

centes falam muito das nossas an- 

Como An- 
gola e outras são independentes, 
que escrevam eles as nossas idas Jlá. 
A História de Portugal tem de aban- donar isso para descrever a vida 
dos Portuguesí-— Sá, aqui. — Para 
isso, wonografia como à de 

1 e 1984 — Boletim da 
; é já uma achega muito 
Mas, ao que parece, não 

nos jornais, Ainda bem que 
: de Famalicão 

transcrevia palavras do ilustrado 
Padre Benjamim, extraídas do tra- 
balho dele Tombo das Antas. Que 
transcreva mais. 

PARA A HISTÓRIA DAS FRE- 
GUESIAS = 

“Acaba de sair a monografia de 

'povo seja condicionado, não é 

por FRANCISCO DE ALMEIDA 

LEITORES CONDICIONADOS 

on 

Já repararam que X por cento 

de portugueses só lêêm o Diário; 

que x por cento só lêêm o Jornal 
de Notícias, jornais que, para ou- 

tros, nem vê-los. País onde o 

F os- 

sível por exemplo,_haver missioná- 

Tios católicos. 

Significa isto que merece 'censu- 

ra quem teima em ver as coisas só 

por um prisma, um lado, um ponto 

de vista. Há que ouvir o que o 

Rio Covo (Barcelos). Bem orde- 
nada, não aprofuridada. Pena a Autora, a ilustre Professora de Braga, D, Laurinda Araújo, poe- «tisa. também, não ter ido ver ous 

jornais desde 1860 pará cá, sobre 
Rio Covo, nem os Livros de Usos 
e Costumes, que foram a lei de 
cada aldeia. A propósito lhes di- 
rei que um professor da Universi- 
dade do Porto escreveu no jornal 
A Guarita (de Vila Cova-Barcelos) 
um belo artigo para provar que 
Vila Cova teve ou foi «Vila»> to- 
mana, quer dizer, palácio de um 
grande graúdo de há dois mil anos. 
Recordem Vila em Vila Nova 
(Famalicão) que o Padre Benjamim 
aborda (ver Vila Novà_ entre Dois 
Forais e o tal Tombo das Antas). 
Acabo aqui, mas ªfº tenho podido 
seguir a Lenda das../ , lrmãs no 
Notícias de analicão._ 30/1/85. 
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Acabo de receber uma carta da minha irmã Amélia. 
É a minha informadora oficial e veio dizer-me, que tanto minha 

mãe como D. Brilhantina Lourenço se encontram acamadas cada. 
uma com sua moléstia. la escrever ao Lourenço, mas ao pensar nos 
doentes dessas freguesias, resolvi escrever para todos. 

Reparei então que temos clubes para tudo, menos para os Doen- 
tes? Ele é o de futebol, a Confraria do Rosário, a da Misericórdia, 
na cidade, o dos radioamadores, o dos rotários, sem falar já nos clubes 
partidários, desde o P. C. ao C. D. S. e agora os ânarquentos. Ora de 
tudo quanto é Ser (coisa) ou facto, a explicação suficiente é pelas 
causas. Às causas são: o sujeito (quem fez 1sso) a causa eficiente 
(que dãá efeito, faisca); outra causa é o fim em vista a que chama 
causa final. : 

Então pergunto eu: porque é que não apareceu um samaritano 
a fundar um clubêe dos doentes? Hei-de ver se descubro as causas 
que levaram a essa falha, falta. É certo que o doente se junta a outros 
no hospital, mas não é clube. 

— E quantos seriam os clubistas, pensando só nos acamados? 
Vejamos: se Barcelos tiver mil bicos, airida que haja um só aca- 
mado por cada 500 habitantes, o meu clube tinha pelo menos 200 
acamados hoje uns amanhã outros, este do fígado aquele com a perna 
partida e por aí fora — que o número das mazelas é infinito. 

— Estoua ver,eraeu menino, quando a esbelta e jovem Brilhan- 
tina veio de Perelhal ou coisa assim, casar com o João para se tornar 
uma minha conterrânea. Há que anos! Tomo medidas e verifico 
que a vida de fodos nós é de facto tão trajectória como a de uma 
bala, granada ou pedra: sai de rente ao chão (quando nascemos, 
pouca força), sobe até alturas grandes (20-25 anos) e vai descendo 
até ficar de novo esgotada de forças e prostrada num leito, quase 
sempre com belas dores. — —n a Hte 6/ 

Por isso, bem disseram os filósofos da Índia, há séculos: que o 
valor da vida, dele ou dela, é nenhum já que tão-pouco dura! Daí 
concluíram que o que importa é a delivrance. Ou como disse Paulo 
livrarmo-nos do nosso çg_gpg.,uªã que isso é morrer e tal como o coe 

lho ou o anho não quer largar a pele, nós, O NnoOsso E_u, criado para 

este nosso corpo, não o quer largar. E com razão. Por isso as 
doenças 

nos assustam.e ninguém quer ter bilhete para entrar,nesse 
clube. 

Entramos sem querer. À doença é um mal, um falta do bem, saúde, 

como a sombra é falta de sol. 

Percorramos as folhas de uma revista mundial, por exemplo 

/ uma sobre missões que é a Alem-Mar,. Santo De
us? Nem os lisboetas 

/ escapam às doenças! Nem os do Brasil nem os de A
ngola, do Japão ou 

do Alasca. Eles são tantos que vi agora no jornal 
que até ha, cada 

| 

ano, o Dia Mundial dos Doentes! Bem pensado,
 mas não bashta. Por- 

“que o doente sente nojos e picadas e medos e febres a
ltas, vê que as 

pernas lhe não obedeçem, a cabeça anda-lhe à roda, está muitas 

Toras só, não tem fome e isso o enfraquece, as dores l
evam—lhç O Tiso 

e a alegria, ler não pode, falar Custa-lhe e nem sempr
e tem ajudante 

que lhe fale e traga notícias.. 
8 

. A doença é uma coisinha tão sem ser desejada que houve
 quem 

inventasse a seguinte explicação para essa bicha: foi Deus (bom) 

quem fez e deu a saúde é à alegria, mas foi um Deus (mau) quem 

nos pregou com a dor no pêlo! — AT.Nd* 6/4/55 : 
Um faz e o outro desfaz e nós é que pagamos as favas!

 E claro 

que a dor, as doenças, são um problema — e por 
isso há-de sab_er—se 

explicá-lo. Ora o Manual ilosofia, que por 1950 se dava nos liceus 

o mais que sabe dizer é que há em nós uns cç)rpúsculog da
 dor — como 

há outros para sentir o que é bom. Pois sim! E daí? Porque é que 

eu hei-de de ter de sofrer? E reparem que nisto jesus não serve 

de modelo pois nunca ouvi que estivesse doente, acamado. 

Quer dizer: vem a Biologia € diz-nos que é o vírus tal e tal 

mas quem o pôs logo em mim? E Deus não fez senão o q
ue €, o ser; 

não fez a sombra nem a doença nem os outros mal
es que aí vemos 

e sentimos. E todavia, aquele Catecisminho da aldeia ensin
a, vi agora: 

que Cristo também Padeceu com o Pilatos (Credo), que nós
 estamos 

sujeitados ao Mal (Pai Nosso), o qual vai até ao extremo da Morte 

(Avé Maria), que esta vida é para nós degredo, campo d
e lágrimas, 

desterro (Salve Rainha), que há quem morra assassinado
 (5.º Manda- 

mento) e que a regra para vencer tudo isto, e perceber, é pensar 

no que Deus explicou: que jisto já vem da Eva (Baptismo), que o 

melhor é largãr até a pele (pobreza voluntaária, O que dói)
, conseguir 

de Deus o Dom de ser forte (não desanimar), saber que os doridos 

aqui (que choram) terão prémio Além (Bem-Aventuranças),
 que 

Deus dá Paciência para não nos irritarmos com esta mo
inha da dor, 
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TOMAR O PULSO AO DOENTE 
' Nunca senão desde há uns 

anos para cá, se ouviu em Por- 

tugal falar da Nicarágua, do Su- 
dão e outros pequenos países um 
tanto afastados deste nosso Mi- 
nho-Algarve. 

Há dias, e só por uns dias, o 
falado foi o Sudão. Agora, o 
da hora é Nicarágua (escrevo a 
2 de Maio). 

O Sudão é uma região e co- 
mo tal, vai do Senegal e o Mali 
até ao Mar Vermelho. Como 
país, resultante da 'saída dos 

Colonizadores, é o território,a 
que outrora se chamou Nl“u 
Vive das águas do Nilo que cor- 
re nele de Sul para Norte (não 
estamos habituados a isto!) e 
tem bons  vizinhos— Egipto, 
Kadafi, Etíopes e outros. “Caiu. 
há dias, também nele, uma nova 
revolução. —Pois bem: a revista 
missionária, Além Mar, fala mais 
que uma vVez neste Sudão, no 
número de Abril/85 para dizer: 
a) que nada menos que 1 mi- 
lhão de etíopes fugiram da sua 
terra — & Tome e ao governo 
moscovita; b) também no Sudão 
os povos se afligem com a fo- 
me, a lepra, a doença do sono, 
a cólera— a que algumas 'reli- 

Cazá su a55 o 

Francisco de Almeida 

giosãs vão dando os lenitivos 
que podem (são missionárias)' 
c) se não erro, é neste país cujo 
Sul é negro é com boa percen-. 
tagem de católicos, que traba- 
lha uma freira — enfermeira,do 
nosso distrito de Viseu. E este 
facto merece ser destacado por- 

que é preciso uma mulher ser 
bem corajosa, mulher de armas, 

para se ter atrevido, como atre-, 
veu, a deixar o torrão natal (Vi- 

seu) para ir servir pobres lá 
perto de onde nasce o formidá- 
vel rio Nilo, das G jas. 

Ora acontece que certas re- 
voluções vêm causar não poucos 
dissabores também a estes arro- 
jados — missionários. O tempo 
dirá no que vai desembocar a 
revolta do Sudão. 
O outro que anda na berra é 

a Nicarágua que para simplifi- 
Car, direi aos menos geográfi- 
cos que fica perto da Chamada 

à de Portugal). 

América, a do Reagan. É terre- 
no bastante grande em que ca- 
be 3 vezes a população que lá 
vive (se a densidade for igual 

Alguns dados 
recentes, segundo as minhas no- 
tas=48 por 100 de analfabetos, 

(Continua na 2.º página) 

naãena 82 á 
94 por 100 de católicos, 1 tríbu 
toda protestante 6 bisgados, in- 
depeêndentes Espanha “vai 
para“170 anos, andou em guerra 

2Givil e caiu nas mãos dos cha- 
mados Sandinos. O chefe de- 
les anda agora pela Rússia e 
satélites. Vejo um estudo S0 2S - 
bre o Socialismo. Africano — 
que foi o da Guiné- -Conacry, do 
Gana, do Mali, do . Congo — 
Brazza, Angola, etc. Quer dizer 
—nos anos 45 a 60, todos os 
yeres negros eram pró-socialis- 
tas, com o cuidado, todos, de 
 Se não dizerem ateus. Porque 
“se se dissessem : tais, sabiam que 
as ponpulações lhes fugiriam. É 
contra__gue os teóricos de Mos- 
Covo ensinavam, mas... Mosco- 
vo teve de tolerar. Como tole- 
rou os crêntes na URSS, na Hun- 
gria, etc. Ora os Sandinistas 
estão ainda numa Nomenciatu- 
ra tenra e por isso na Nicaragua 
"foram mortos. 2 sO. 9 9 missionários 
º expulsos 10. A confusão e 
dlflculãade de escolha ha deve ser 

grande porque dos 67 sacerdo- 
tes nativos que fem, 57 são con- 
tra o governo e 10 pró-governo 
(1 para 11, de facto menos que 
os pró-comunistas da'lgreja Viva 
de Moscovo, em 1918). Não 
admira então que até os crentes 
se fraciurem, levados peló fac- 

“Ttor político. São estes | para 
11 que formam a apregoada 
Igreja dos pobres, sandinista, . 
anti-Roma se caIEar São cis- 

máticos. (?/&Á»Sª? -Z&/ Jíf)_ 

"“pareceu, 

42 

Mas se nós estivéramos na 
Nicarágua — que ainda não con- 
seguiu a perfeição da Nomencia- 
tura de Moscovo, via K. G. B. 
(com os seus 10% da popula- 
ção, ou oficiais ou bufos, até à 
força) — exactamente porque a 
não conseqguiu, ainda podíamos 
escrever o que disse uma limia- 
na na Além Mar de Abril, a sa- 
bereu leio-a e faço publicida- 
de dela. Ainda é livre. Qutros 
farão Publicidade do «Cardeal 
Saraiva, livres que são. 

. Daqui a alguns anos, se tudo 
correr bem à Nicarágua sandi- 
nista, só será possível publicitar 
o livro aqui falado — e ao que 

elogiado — que quer 
nada menos que fazer condenar 

os que diz assassinos de Sua 
'Santidade-o Papa, João Paulo |. 
É claro que todos estamos a fa- 
vor da condenação de assassi- 
nos. E havemos de folgar mui- 

to por ver um homem, que se 
confessou aqui | i (não.gualificg) 
.de ateu, defender um Papa. Não 

era costume ver isto nos ateus. 
E como não vi ainda sequer o 
livro — e para mim uma prova 
uma só, irrebutável, basta para 

condenar quem assassinou, Jfico 
à espera que seja mostrada à to- 
dos essa prova irrefutável. S 
o ,não conseguir, nem assim o - 
apehdaren de fantoche 
m—ríãW-m—_'íTsfâ'g%% 
que veêm pirilampos e pensam 
que é diabo. 
“ Depois pois de tudo isto, voltemos 
ao tema: doente está o Sudão, 
mas ele há-de salvar-se; doente. 
a Nicarágua, mas elá tem de 
continuar viva, queira ou não 
queira, com ou sem embargos, 
com ou sem  Nomencilatura; 
doente está Moscovo cujo nível 
de vida é já menor que o dos 
desgraçados “agrários — Satéli- 

têes (Bulgárla MHungria, etc) e 
por isso não pode alimentar os 
famintos da Nicarágua: a pró- 
pria URSS, dizem escritores, ca- 
minha para a Queda Egºall doen- 
Te está Portugal e vai continuar, 
que a doença não é mortal. 



s 



A JUVENTUDE=Ó ANO DELA 
Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA 

É verdade que o Cávado não tem abusado deste tema — não 
pode ser criticado por isso. Mas há aí abusos — e pergunto-me se o 
primeiro abuso — e pergunto-me porque não tenho obrigação nem 
direito de aceitar visto um Magister Dixit — se o primeiro abuso 
não será o de a Velhada da ONU nos ter fixado festas jubilares 
neste 85. Porquê o ano a lembrar a Juventude? Admito que deva 
celebrar-se este ano. Mas não vemos que quem escreve, ordena, fala, 
organiza são os Adultos? Pois que o faça a Juventude, se a festa 
é dela. VA ,ys],sz 5 .zã/ª 

Ora eu vejo que o D!.DFalc'o M cãadá cirrfado ao que disse 
por uma leitora, botou esta em «A VOZ DO MINHO,, de Barcelos: 
a juventude de agora é irreverente, pensa só por si, não aceita conse- 
lhos de ninguém, gasta como nunca gastou — afunda-se nos prazeres. 

Penso que muitos por 100 assim pensam e assim agem. Daí 
a droga, a sexualidade à flor da pele, a auto-suficiência. O meu pro- 
blema é este: afinal, se a júventude já sabe o que quer, para quê 
querer encaminhá-la, guiá-la, moldá-la? As escolas que há quase só 
instruem, e mal. Mas a vida encarrega-se de moldar, educar, travar 
os jovens. E verdade que os vejo faltar descaradamente à palavra 
dada ; deixar sem respeito de comparecer no encontro à hora, etc. Mas 
na prática dos deveres realmente importantes, a de hoje é como a de 
há 30 anos, apenas menos carecida e menos medrosa de perder as 
sopas (e pai agora é rico e há 30 anos, não): s PAm 
Juventude Comunista, Socialista, etc.? Aquilo são os Pioneirós  da 
URSS, igualzinhes - à Mocidade Portuguesa, sem farda, alfobres de 
políticos dos anos 2000. Ao quê vejo esta Juventude quer (e nós, 
é que fomos estúpidos) :. curso rápido, sem palavreado, eficácia; em- 
prego aos 20/22 anos; que dê pelo menos, à começar, 50 contos por 
mês. E os outros? A resposta dela é: que se lixe, mexa-se. Daqui 
nasce isto — que vive bem sem curar do espiritual (nem lhe lembra), 
se morrer não importa, se ela engravidar, isso arranja-se, alguns que- 
rem voltar à lei da sua razão e só— e por isso, abaixo quanto me 
contradiga. No fundo, segue os gostos, não-a razão. 

Não se dá isto só em Portugal. Na Itália, esquece Roma é dro- 
ga-se mais que tudo. Nas Áfricas apanha-se alfabetizada e. foge aos 
pais para as grandes cidades, que de pequenos, grandes vão ficar: 
à procura de emprego limpo e se não houver, elas vendem o que têm 
— foi sempre assim. ' 

Na França é o que se sabe e por isso vejamos que nos diz a de 
Leste. . V—M&SÁS' as: : 

Na Alemanha Comtunista, o filho do ex-lavrador, alégra-se por 
o partido lhe ter dado oportunidade de subir, ele que é dotado, e pode 
assim viajar até Praga com a amiga, que é filha de sujeito da Nomen- 
Klatura, — na Hungria até se afeiçoa ao chefe do governo por saber 
que o desgraçado, nacionalista embora, não a pode libertar que. o 
Exército Vermelho está ali estacionado — vêêm? Na Rússia vê-se 
nisto — já vomita o Comunismo, mas a oligarquia é gorda e é quem 
manda e quem dá o pão. Ora pão por pão, não pouca juventude opta 
por aderir ao partido, na esperança de um naco mais carnudo — por- 
que se não fores do partido, ainda andas menos garantido. 

Então o que é a Juventude? É o que foram seus pais, estúpido 
operariado que se entregou a Lenine e o colocou lá no comando. Agora 
são os filhos da Nova Classe, quem de novo mete o operário na cadeia 
— como o Czar fazia —e o faz passar fome. 

De novo anda esse Leste todo, é a China, com duas classes — a de 
cima, oligarquia, podre de rica, bêm estudada, e á de segunda, ope- 
rários e camponeses. Claro que são duas, claro que lutam em surdina. 
Mas se tantos por aí cuidam que a História é tão só a descrição ao 
vivo de lutas de classes — ricos contra pobres, os de baixo contra os de 
riba, só há uma coisa que os cure dessas ideias — a prática, um go- 
verno Comunista. É o que Cuba já experimenta e os da Nicarágua irão 
apalpar. Para ela já os Sindicatos não defenderão direitos e só ajuda- 
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O KRito Bracarense no con 

texto dos Rituais Humanos 
222A o 

afI/53 
T 

Ao falar do rito de Braga 
para um público profano. 
cuido que temos de o siluar 
gggw_cfm outras actua- 
ções que os homens têm e ti- 
veram. Por exemplo: nas 
Etnologias fala-se sempre em 
Riª" de Passagem, ou seja, 
de trânsito: do ventre da mãe 
ao ar do ambiente (rito,do 
nascimento), da meninice à 
juventude (puberdade), da 
puberdade ao estado de ca- 
sado, da vida, aqui, ao tú- 
mulo. Rito é o mesmo que 
acção, andamento, pirocesso 
ou como dizia o professor 
Palma Carlos, marcha de pro- 
cesso em tribunal: 1.º, o pe- 
dido, requerimento, depois o 
acto de citar o réu, a contes- 
tação deste, etc., audiência, 
absolve, condena. AÀA própria 
feitura de uma casa tem seu 
rito: não se começa pelo te- 

Mas se rito é acção, então 
cle é vida dos homens, Cha- 
mam-lhe também  liturgia, 
nome importado e foi com 
este nome que o Vaticano II 
legislou, sem artigos, para a 
feitura do rito católico, quer 
dizer, mundial. E públic: 
que tem com isso? — Tudo 

1orque ao prestar culto a 

Deus, aos anjos e aos san- 
tos, é o público o implicado 
na tal marcha processual. 
Senão vejam este pouquinho 
de prosa, do jornal Cardeal 
Saraiva (Ponte de Lima), de 
1 de Novembro, sobre um 
“nptizado: «ao acto presidiu 
o Prior substituto... na rea- 

lidade, a nova orgânica Teii 
UEA ” . 

gusa é sumamente convin- 
cente, adequada e paricipa- 
Tva>, —Portanto, aqui temos 
um leigo a dar seu parecer 
avorável (percebeu) sobre o 
rito actual do Baptismo. 

mT 

Vaejo um Manual de Eino- 
iogia 
Jo-o falar de ritos, rituais, 

mitivos que eles fazem do 

fTeligioso o centro de toda a 

vida deles e vivem impregna- 

bores alemães) e ve- , 

wudo do nosso tema, Casos: 
“ínica Central, o casamento: 
'<o grande Télevo dado à fe- 
cundidade e à procriação tem 
correspondência nos muitos e 
minuciosos Ritos de Passa- 
gem à Maturidade a que se 
submetem as raparigas, com 
uma instrução sexual pro- 
funda...», 

Na Africa do ráeGÃe: 
«em caso de doença ou debi- 
lidade senil, o monarca deve 
ser submetido a regicídio ri- 
iual». Na Indongn ia: <a par 
de uma aultêntica classe sa- 
cerdotal, preparação durante 
iongo período de estudo dos 
Ritos e Mitos...». 

Quer dizer: os etnólogos 
estudam os factos do sector 
do Sagrado a verificam que 
para os primitivos, é um 
acto de religião matar o rei 
incapaz;-insíiruir a rapariga 
sobire a sexualidade, etc., coi- 
Sas que para nós, são pura- 
mente profanas. Nem admi- 
ra: para os Romanos, casar 
era um acto sujeito à vigl- 
tância do Mfã e Togo, acto 
a oram os repúbli- 

cos de 1910 quem profanizou 
o casamento em Portugal. 

dos de programas não escri- 

tos nos actos da vida corren- 

te. Entre nós, como sagrados, 

subsistem a consagração ba- 

tismal, o acto de casar e O 

enterro, cada qual com o res- 
pectivo rito, mandado e des- 

crito em um Ritual e que O 

sujeito pontelimense louvou. 

TM 

O de Braga, Missal de Ma- 

teus, foi o processo de nos- 

sos avós louvarem a Deus: 

no Mateus, as missas do ano; 

no Pontifical que Vaz refere, 

os crismas, etc.; no Breviá- 

rio do Sueiro, as orações dos 

párocos e outros. Assim, os 

três venerandos livros fazem- 

-nos imaginar, lendo-os, co- 

mo faziam os antigos deste 

"Tinho: à moda da sua terra, 

diferentes um tanto dos cató- 
he ue então havia. Conse- 

Eu lifram', portanto, inventar 
celes) um rito ou processo 
marcado pela icologia e 

EcA S quaus iz Vaz, foram. ilhantes os 

mestres católicos desta Bra- 
cana, sabiam da 1 DO 
que, se assim é, como vamos 

nós desmerecer delés? Era o 

que faltava!
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sonre umas Reflexões Im-Pertinentes. 
«JUVENTUDE E SEXUALIDADE» 

Pelo Dr. Francisco de Almeida 

As gentes da nossa Térra passam a te 

, à mão nada menos, que L85.axtigos d 

que o Dom Prior £ jornal | ' 

e me mandou. Os artigos sairam 

onde. IVrO e tem 320=p 

mais uns apên 

a
a
 

xões Im-Pertinentes. Ora são bem a pro- 

pósito, e logo, pertinentes. 

Por outro lado, um brilhante advogado 

—— de Lisboa mandou-me um romance, de 

, que escreveu e que se chama o Ho; 

mem que queria ser Papa. Quem 
: à : i inação e arte É j 

dergoter náoobminame HaSpnANIO. ..;educaçao sexual tem de começar por aqui. 
de dizer! É o Dr. Melo. dine.$1e|35" 

Vro ' | —— 

não sei” humano, mais maravilhas. Vaizes 

áginas L 
Ghamou-lhe Refle- admiramos uma pintura—e chamamos : 

' inteligente ao pintor—e ficamos sem nos 

i 

MSDA NN 

Tudo isto vai girar em torno da Juven- 

tude e a ãgêiiãlãâããê O pretendenteirar 7 q 

gandês a Papa ol avisado de que éY 55 gontos: RÀ j W—— 

' : â “Por exemplo: contaÁ r. W 

€ ] 'l_,, C_x 
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 assombro ao explicar pontinho por ponti- 

nho, o engenheiro, o génio criador de 
quemí fez a sexualidade. O microscópio 
há tempos inventado na Suíça, que au- 
menta 300 milhões de vezes (uma pulga 
ca m amiao), vai trazer à 

luz do dia muitos mais segredos do corpo 
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O meu problema é: porque será que 
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, admirar ao saber (e ver fotos) de como . 
um óvulo de rapariga vai dar um menino 
tou menina? E sem a rapariga intervir 
nada! Aquilo é que se chama Automação! 
Mas quem foi que programun—, «dee o 
|poder—de tal maravilha se ;calizar? À 

b
 

Nem me alarmo se não começar por aí já . 
que não há melhor que os anos para cu-' 
rar as loucuras de sábios ocos e políti- gE

U 
“
 

Í elsI um ateu 

. . lan 

Roma não poderia chegar—nem 'a'splrai' 
ao governo do quase bilião de católicos— - 

porque ser Papa 

Nas Reflexões do Dom Prior vejo temas: 
como À Juventude Sabe, Juventude e 

Educação, Homens” o” Strviço do Mal, 
Coeducação e Ensino, etc.. E no Barce-. 
mmtou-se um Oliveira 
a Tilar de Sexualidade—pela Gartilha da 
O.M.S. (Organização Mundial da Saúde). 

m: pus-me a folhear o livro de 

um professor de Bi iana universidade 

russa de Leninegrado, o Dr. àígr__lábw 

livro é A Tragédia Biológica da Mu- 

lher. Eivro antigo, mas ainda com muita 
actualidada Qualquer leitor pode ver 
uma Biologia—por exemplo a do 7.º Ano, 

de Pires de Lima e Soeiro. Não falam na 

sexualidade humana—ao contrário de Ne- 

milow—mas explicam tudo quanto é sexo 

na rã, na galinha e outros bichos, : 

Qual a teoria e do tal Oli- 

veira? —OTe se há 100 anos a avó era 
menstruada aos 15 anos; a mae já teve 
isso aos 14 ou 13/e a menina de agora, 

aos Em Angola e Brasil é pelos 
10 anog e entre os Esquimós verificatá-se 
que sá-há menstruação pelos 19 ou 20. E 

reza o Oliveira: mas se estão prontos para 
O sexo, quem as hZÍÃÉWaÉ; 
aos 15 anos, em Ll-— 2/% o exerciam, 

mas em 76, a taxa tinhã subido a 35% 

Tão as relações pré-matrimoniais. Y Swe, 

Não duvido de que em todos os séculos 
houve as ditas pré-matrimoniais. Houve. 

Mas reconhecia-se que era contra a razão 

e a lei da natureza (que traduz a de, 
2—Deus). À O.M.S. não cui Nem * 
Neml oW. ausou-me sem=- 

€ impressão a maravilha ?e engenharia 
o 

pr P 
que o corpo da mulher e omem de- 
monstram. À Fisiologia, a Medicina, a 
Biologia e agora a Bioquímica, causam 

) traduzido I;%g.u,ng_(gscar Lopes, no 3,º 
z compatível com Volume da História Universal, que por 

o ter-se 4 mul&eres. 
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s sábios vir. evo- 
ucionistas—o homem vem do macaco! 
Ora toda a gente sabe que isso é falso e 
a moda de o dizer é hoje dos políticos, dos 
marxistas, não das Ciências exactas. Essa . 
teoria fez que um ror de gente perdesse a 
fé. Diziam: se o homem vem.do maca- 
quito, então Deus não o criou nem Eva 

J pecou nem Cristo é Cristo! 
| — Mas só se convence disto os que querem 
'pulso livre para se atirarem ao sexo e ao 
mais que Deus regulamentou. 

verdade que na China, em Roma, 
tc.,—diz Nemilow—castravam a gente gPº 
comoySe faz ao boi ou à porca (para terem 
juízo!). Mas isso é que é contra Deus. É 

| dura a força sexual. E Nemilow reconhe- 
i ce-o. Mas reconhece também quanto, a 
1 sexualidade fa mem.e da mulher 
.seres de alta De tal modo que Ne- 
milow se revolta dizendo que José não é 
osé, mas um iludido sexuado que cai na 

ratoeira do sexo. Maria, na mesma: toda 
programada para ser terna e dar óvulos e 
esperar noivo e se'fázer escrava dos filhos. 
Nemilow é um hedonista, um pessimis- 

ta. A biologia da Mulher não lhe traz in- 
Mfortánio e sim a grandes coisas: se não 
fora a biologia, nem “Maria de Nazaré 
wpodia ter sido a Mãe de Jesus Cristo. Só 
.com esta diferença: A Mãe de Jesus acei- 
tou ser Mãe dele. E muitos dos nossos 
teóricos não querem que a mulher de hoje 
Se ofereça para mãe. Então quê?—Que se 
herte! Daí a Coeducação, o ataque ao 
cisino dos Colegios, etc., etc., que Dom 
Prior vergasta. E precisava de chicote 
mais bravio. Sa ) 
Vou já muito comprido para o que 

queria dizer: comentar dois livros e um 
iartigo do Barcelense. Só este aviso: estu- 
'dem os factos—todos—da Sexualidade, 

« mas, louvem as maravilhas que ela éem 
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E nossa sautação 45 a( 
ponsiderarães sabre Macal 

As agências informam que Roma acaba de elevar 
à honra de cardeal mais uns quantos cidadãos de 
países deste grande Mundo. Resumindo, dá o seguin- 
]tie: os 28 novos cardeais provêm do ICanadá, da Itá- 
a, da Tndia, e%. : 

Assim, dos cento e tal países que há no Mundo, 

56 já têm pelo menos um Cardeal—dignidade máxima 

TÉ chefias católicas. Dos novos cumpre. destacar 

em 1.º lugar a Etiópia, depois a Rússia, os Checos 

e a Nicarágua. Todos esses povos passam assim a 

i or preciso eleger Papa./Quem .ãg: gleitores quando f 
W ainda há 100 anos, que em 
1 tão I os católicos da tão lon ua India, da verde 

l Nicarágua, da À ismática Etiópia, ha- 
ªe longe es- 

tamos dos anos em que de Roma e arre- 
dores impunham ao Mundo todo, a sua escolha! 

Que a India ou a Etiópia tenham já seu cardeal 

custou rios de suor a milhares de homens e inulhe- 

que c "povo que serve agora de apoio 

ao Cardeal. Foram então os missionários. Eu só pas- 

mo mas é de como se chegou aos anos 1500 sem 

os Etiopes, os Americanos, os Chineses serem cà 

conhecidos. Mas foi o que sucedeu, só que, sem Por- 

, Egl, esses povos não. conheceriam o Papa nem a 

a senão muitonªa cá dos anos de 1500. "- 

Deste modo, nós Portugueses, descobridores das 

Nações, com muita honra, alegria e orguiho deve- 

ªªª&ªªWwW mere- 
fcerem que o Papa lhes dê seu cardeal, Alegramo- 

Tnos com os homenageados. "É X x K g!lf 
: E dito isto, faremos uma |pausa para apreciar 

2a estátua que Coimbra levantou lem honra 

do Papa. Porque infelizmente ainda vamos nisto — 

um pastor protestante, não quer lá a estátua! /Teve 

a resposta que merecia e foi esta: «quer queira quer 

não (queira) o Pastor Daniel, João Paulo 1E têm 

a missão suprema de ser o pastor de milhões de 

almas... e o seu apos o tem sido de molde à 

espalhar o Amor fraterno entre os homens ... Las- 

ªnmnos que a Igreja, Evyangélica não tenha tam- 

em um vulto proeminente...» Í 
De facto qual o chefe protestante que governa 

sequer 50 xmíhões 'de almas? | o chefe protes- 

tante que se assemelha ao Palpa João Paulo TI? 

Conceluímos então que, foi um erro, até político, 

o que Lútero, Calvino e Isabel de Inglaterra fizeram - 

quando os Portugueses andavam nos Descobrimentos 

— que iam até Macau. De concluir é ainda que pre- 

cisamos cá cada dia mais, de uma Elistória, breve 

istianismo em Portugal. Nem me falem daquela 

abelhuda, do lisboeta Padre Miguel de Oliveira, que 

não é coisa que se leia, Ora pus-me a ver a lista das 
obras feitas em Portugal e que existem na Biblioteca 
dos Açores. , 

TIá se vê: o Preste João das Índias—do ano 

1 do Padre Alvares, é a Etiópia. E a Terceira » 

ada da Ásia — do ano 1563 — que já é capaz de |, 

já falar sobre Macau as Cartas dos Padres e: | 

Irmãos Jesuítas, vindos do Japão e da Ohina (aqui, 





.9 S< 
Macau) — do ano 1598; hão-de significar que nesse 
tempo, os da Metrópole gostávam de ler relatos 
dessas longas gentes. E ainda uma EHystória de la . 

yãesia.— impressa em Coimbra gvigxgoª_lª nacional 

ser em Castelhano) -— em 1554. Seja: mal, mas 

uiadtol cn 

(Conclusão da 1.º pág.) 

já então por cá se estudava a História Geral do
 

Cristianismo, o que hoje raros conhecem. 

Concluo então que há que fazer com que às 

ejites e até povo se levem conhecimentos cor- 

"Fêttos do . que A vida dos Cristãos Católicos, 

desde os princípios. As falhas que houve só provam 

nela a mão de [Deus. 
Mas... e a nossa História missionária? Con- 

funde-se em parte com a das Descobertas. Mas a
 

missionária de Macau nem só nossa é, apesar dessa 

coisa que se chamiou Padroado, É pus-me a rever 

o Wels sobre a História da China, Foi decerto inter- 

rompido o intercâmbio com os hstoriadores çhine- 

ses após 49. Os do livro Vermelho isolaram-se. 

Seja como for, já em 1930, as elites chinesas 

faziam quanto podiam para não continuarem iso- 

ladas como até ali. Daí o cuidado deles em com- 

parar a História política da China com a do Impé- 

rio Romano. nuito elucidativa tal comiparação. 

E Macau? Foi o fruto desse isolamento e remé- 

dio parcial contra ele. Mas quem de nós conhece 

mais que umas leves tintas sobre a História de 

Macau? Quantos descendentes de Portugueses há 

nos seus 500 mil tantes? Macau, se não fosse 

a China, o governo que agora o quer entregar a ela, 

etc. — deveria ter um Cardeal, farol para a opri- 

mida China. cy,/3/6) $5 
AÍ vai Hong Kong parar às mãos de Mao. Aí 

vai Macau também. E como se vai garantir, ao me-
 

nos em Macau, a liberdade e fidelidade à Santa Sé
 

de que Macau deu provas desde o seu 1.º bispo, 

ainda nos anos de 1500? 
ee 

Eu entendo que o governo não pode decidir = 

isão tudo sozinho. Os católicos do Continente (Po
r- 

tugal) têm uma palavra a dizer. Ou então traímos 

aquela gente. Deus me livre de trair ninguém! Logo:
 

levantem-se e exijam garantias para os católicos de 

Macau, que são 50 mil. | 

- Lx 27-5-85 
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TNS Por fi
m, os abusos:

 magia e faª.ª&_;grâ' não
 qui 

ue de Goa a Calcu
tá cutá 

Vedas na Índia, sã 
EEA

 do  hoeaenha o 
superstição. 

homem, como 
e do Pasquitão actual até 

H rª—qa.rçgme in
venção do ho- S

A 
Ceilão, os 2 

4 oOue o 269 S 
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, 50 anos 
que fo- 

Deste modo, como o rito = s. Cri 5? 

tem agentes, lá vê ' tituíram uma é £ 

0ca T$ DDA e-outraa
 ban | etes, paueds nias fort gm 

— No WZ&IM
M&W&, — Ora entre os p
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s, e OU Ccriou a.m% : 
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dt:) escmn ó 

tos como estes: 1) a e
ficácia Na história da filosofia W

 D 

religiosa; 2) postura (técni Índiana, 
coisa que os 

nos- ( -mis'm' oram de umpatâue 

ca do corpo) n
o rito; 3) Se sos, que por aq

uelas bandas q
ue %moª;éºl'ãàu

maã?s!) : po(;.ls 

: tinam a louvar 

usa lume (fogo) e onde. O 

ooca; 4) matérias dos ob- 
%_Jge;_u%à
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jectos (alfaias: barro, Ouro, 
aal am-se em c ee |

 

etc); 5) agricultura € 
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gia, actos com
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6) o vestuário (pa
ramentos) ; 

ãºteª.' da divindad
e o úti V 

T tipo do edificio sagrad
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esejos do homem. Ritos vi 
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 de cá até à 
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esmo neste ano ; PP 

ànd”ªnºª qQu
iseram amo;;

e º 
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F. podéres dê De
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m o rito de- 

o diabo fazer-lh
es o It;gª' . 

les, oriental, Santa Sofia); 
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-os! %] i | 

9) o rito como
 jogo (ocupa) 
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mil ªmsJª dºª
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FE 
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á portanto mui = TE R 
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tas para aaa JNRE

ELEES 

(o rei tem def
erências, mes- 
M
 

mo que igual,
 perante Deu
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TW
 a be- 

ao mais pobre d
o povo) ; 12) 
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de que vivem os
S oficiantes do 
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o e a pirâmide deles
 (hie 

vemos de enoa érihos 

rarquia) ; 13) o rito com
o Fe- 

dos Antigos, 
—c = 

nómeno jurídico ob
rigação de 

o 
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çã' 0, 
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—— 
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tir) ; 14) rito co
mo sociedade

 

só de homens;
 15) rito e fa-

 

mília: acto de
 à fundar (ca-

 

samento) cenimónia dele, à 

vida do casal,
 à viuvez; 16)

 
. 

rito e impac
to n2 propr

ie- 

dade (bênçãos
, ete.) ; 17) ri

to 

e acção pena
l para com 

oOs 

desse rito; 1
8) rito € imp

acto 

na moralidade,
 privada e pú-
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UMA HISTÓRIA PARA AS PRESIDENCIAIS 
Pelo Dr. Francisco de Almeida 

0 bare.18.T7.86 
Era uma vez, pelos anos de 

1830, uma família da Pousa que 
comerciava na grande cidade do 
Porto. Vai senão quando, essa 
família aderiu ao partido dos Li- 
berais e por isso ficou na mira 
dos do outro partido, que eram 
os Absolutistas, também chama- 
dos Miguelistas. Tudo bem. Até 
que, no Porto, os Absolutistas pas- 
saram à mó de cima. E aí é que 
foram elas: a família da Pousa, 

bém a gata resolveu fugir do Por- 
to para Cabreiros. 

Ora, durante a viagem, os do- 
nos fizeram alto para dormir e, 
ao acordar, aparece-lhes a ga- 
tinha a trazer para junto deles 
um filhinho pelo pescoço; entre- 
gue esse, foi buscar outro. Os 
nossos Liberais não tiveram cora- 
gem de não carregar ainda com 
os dois filhinhos da sua fiel serva. 
A gata morreu depois, em GCa- 
breiros, de fome ou da caminha- 
da, mas salvou os dois pequenos. 
(Monografia da Pousa, de 1979, 
pg. 178). 

(Gontinua na Quarta Página) 

EE ES RE TTN GEN RET DESQTOT 

para escapar a um enforcamento 
certo em qualquer carvalheira 
em que o Porto abundava, como 
ainda se vêem ali perto da cida- 
de, na Maia, resolveu dar à sola, 
a pé, para vir em mais segredo, 
para se refugiar numa quinta que 
tinha em Ciabreiros. Mas havia lá, 
na casa do Porto, uma gata, que 
andava no fim do tempo, e tam- 

o UMA HISTÓR 
" (Continuação da Primeira Página) 

O BARCELENSE 

(a ) 
uU- 

or- Como vêem, sempre houve par- 
ra, tidos ou gente de pareceres dife- 
ló= —“rentes, às vezes até opostos: um, 
e- a dizer sim, e outro, a dizer não. 
sa Agora não temos dois partidos 

como em 1830, mas quase um 

aal tee nm ET 

IA PARA AS PRESIDENCIAIS 
cento deles. Tanto que os candi- a não ficar em casa. Quem fique 
datos a Belém, «epois de penei- 
rados, são ainda quatro dos graú- 
dos. O dos Comunistas até só 
quer Já que lhe elejam o Zenha. 
Há dias, em Lisboa, dois madu- 
ros até fizeram a seguinte aposta : 
Freitas ganha — pagas-me 500 
paus; Freitas perde—pago-te eu 
os 500$00!Se Freitas perde, quem 
ganha então o mando de Belém? 
Isso não apostaram. Mas cuido 
que ambos os apostadores exclui- 
riam, se pudessem, 3 dos candi- 
datos: 1.º, o pior, Zenha ; depois, 
a Lurdinhas e por fim, o Soares, 
Já gasto e cansado. Se todos fi- 
zessem apostas, isso os obrigava 

em casa devia, por castigo, ser 
metido nu até ao pescoço, nas 
profundas do nosso Cávado, logo 
no dia seguinte às eleições, 27 de 
Janeiro. Podia morrer essa abs- 
tencionista, como a gata do Por- 
to, morreu. Mas deixava fama, 
libertando-se ele, e a nós todos, 
da vil tristeza que Camões tanto 
vergastou. Mas será que algum 
leitor está interessado em votar 
nos Miguelistas de 1986? Curio- 
samente, esses dão hoje por nome 
de Eanistas, comunistas, zenhis- 
tas. Q Dete L$ 
Fazem-vos exilar em Cabreiros.
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A luta 
Vai Portugal com 10 milhões de 

residentes. e .se todos os emigran- 

fes votassem, seriam 14. Os. inscri- 

tos para votar, ainda são uma boa 

soma — uns 5 a 6 milhões de pa- 

receres ou de aprovadores, 

Para já, têm de d1v1d1r-se, neces- 
PEA 

sariamente, em pouco mais de que 

4 lotes, tantos são os candidatos 

reais, a saber = x para Freitas, 
,— 

e 100 menos x para os 3 restantes. 

Ainda que Freitas contasse só com 

Cavaco (P.S.D.). e uns 10% 

dos ex-Freitas (C.D.S.), isso dava- 

Jlhe uns 40% — que é necessaria- 

meêénte mais que 100+3É ou 60% 
a dividir por 3 (Soares, Lurdes e 

Zenha). Logo: Freitas é () 

maior peÍo menos no 1.º round. Mas 

o meu vizinho Macedo sustenta que 

o povo vai raciocinar assim: Frei- 

tas Éanha à 1.º porque é o maior; e 

ganharia porque o povo tem 

medo do Zenha ( ue o candidãto 

Veloso só aju rejudi 

medo da Lurdes. porque não conffall 

nela e medo do “Soares porque já 

deriblou demais. Logo e para evi 

tar trabalhos, o povo votará logo à 
sa 

o 

das Preszdenczazs 
Banco. 225/L/ 

1º no Freitas, xa que desgraça OS 

outros 3, derrotados, Pior, o da 

Convergência! 
D a an o R 

Hoje estamos melhor que em 

1836 e 1820 — como se vê dos no- 

mes e números publicados em Ex- 

EºSiEãº para os Constituintes de 

1975. : : 

Vejam alguns dados: os puta- 

dos eram homens .de leis (1821 — 

eram 39; 1837 — eram 31; 1911 fo- 

ram 16. Os padres foram = 16,5,.1 

(decerto que era maçoni. E os ope- 

rários? — 0, 0 e 1! Belos democra- 

tas, estes de 1821, 1836 e 1911! 

Mas agora vo m m 

qual? No FEreitas ou.,qual dos ou- 
tros? O Cunhal anda triste porque 

enorme fatia do operárió, em vez 
de seguir o seu conselho — e logo, 

vote Zenha — prefere a Lurdinhas. 

Se as mulheres votassem na sua, 

na rnulher Lurdes ganhava já que 

dos votantes, mais que 51 por cen- 

to não são varões. Mas vejo tanta 

e dizer mal da Lurdes! Pe- 

las mulheres, ela não vai lá. E se 

fizerem como as de Pgnte de Lima, 

7 EEA EE aa a TE STEOEIT FRF EMT NEE TEcEC E ET 

2& lece 
em ganha ã .D.S. — 

que faz os «democratas» de Ponte, 

após as autárquicas, deitar lume 

pela boca, tanto a APU perdeu lá 

em Ponte! 

Em 1820 e 1836 só deram direito 

de voto a 300 mil sujeitos — o que 

dava..10% da população. Em 1914 

'j?ro deram a 850 mil, seja 14% da 

população. Agora é diferente e pa- 

ra mais, já não conseguem tirar o 

voto às mulheres e estas não gos- 
tam nem de ditaduras nem de ha- 

bilidosos Zenhas, 
Logo as mulheres votam... Frei- 

tas, cuja campanha vem sendo sem 

falhas, convincente, 
É claro que isto também desa- 

Sr2da à, ouulta Maçonaria, Oculta 
porquê? Porque, como se vê no li- 

vro do maçonete, Jorge Ramos, ano 

de 1975 ela não tem coragem de 

Wpara que é que serve, 

o que pretende, ao público, a nós, 

«os Profanos». Ela tem a Alta Ven- 

da, para nos vendér os olhos a to 
dos ou vender a pataco, ela, a dos 

«sábios». 

Pena que seja assim, mas já o 

era por 1918, diz a Monografia da 

Po ant á como na 

pg. 172. Na 1º mostra-nos a jovem 
Cristina, nos anos 300, a ser tortu- 

evitar. Os chefes só mandam en 

quanto os de baixo obedecerem. 

Como vão obedecer a Presidente, 
prisioneiro de conselheiros tolos? 

Diz-me com quem andas... Pelas 

companhias dos candidatos pode- 

reis decidir quais candidatos afo- 

gar, derrotar, não aprovar. E se as 

chávenas do Dr. Malpi nos trou- 

xessem notícias SEEÉ HÍ'Eªria Po- 

lítica? 

rada pelo governador da cidade, o 

pai dela, Juliano, o seguinte, Dion, 

um outro, Urbano,todos do partido 
dos deuses antigos,contra o parti- 
do .do Cristo. Na 2º, os monárqui- 
cos da Pousa, em 1918, a queimar 

a bandeira dos Repúblicos e a apre- 

sentá-la (não queimada!) aos inti- 

madores de Barcelos! Queimaram 
mesmo, mas quem em Barcelos fi- 

cou mal visto, caluniador, foram os 
republicanos da Pousa. 

E agora: por quais lotes se vai 

leIªE a Pousa e as mais 100 fre- 

guesias barcelenses? Eu só digo que 

se as chefias de 1910 a 26 não fos- 

Sem loucas=»não seria preciso a Di- 

tadura .de 1926. Zenha, por si, não 

dá ditadura mas pode não a poder 

Francisco de Almeida 
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Pus-me a ler o vosso jornal, 

MG 
5b 

Fd 

despovoado com a sede a pe- Vilaverdense E Teparei que 
já não cabe em si. Vai em seis 
áginas. A letra, para Caber 

tudo, ê pequena demais. Passá- 
-lo a semanário é co'sa que es- 

—.e tá à fazer falta. — 

ANÁLISE POLÍTICA 
VVeede 2/2)8h Análise é comparar os vo- 

tos. No Vilaverdense de 27-10- 
-85 aparece uma boa coisa 
que são os votos por freguesias. 

Primeiro reparo: a popula- 
ção, para quase sessenta fre- 
guesias, é escassa — só umas 
45 mil pessoas. Fiz classes dos 
Inscritos e deu-me isto: fregue- 
sas com 100 a 200 inscritos, 
são 5; de 200 a 300, 15; de 
300 a 400, 11; de 400 a 500, 
6; de 500 a 600, 1; de 600 
a 700, 5; de 700 a 800, 3; de 
800 a 900, 1; de 900 a 1000, 
2 de 1000 2 1100 2: de 
1200 a 1300, 2; de 1300 a 
1400, 1; de 1600 a 1700, 1 
de 2500 a 2600, 1. Apenas 6 
freguesias têm mais que 1000 . 
inscritos e só uma tem mais 
que 2000. Concelho Dbastante 

o PRD, o CDS perdéu oó Frei- 
tas é logo se estendeu; como 
foi erro ;ão PS tirar o Mário 
em quem as mulheres confiam. 
Quêm deu votos aào incrível 
PRD? As perisosas mulheres 
que se movem por simpatias, 
O coração. 
De fregueésia a fregueêsia: 

jorque é que Aboim, de 614 
ggtgn.tes, dgu TU Votos à APU 
e 6 ao Tomé, quando Caba- 
nelas, com 811 votantes, foi 
dar 29 à APU e 15 à UDP? 
— Cabanelas é vezes mais 

sar menos que Prado. 
Outro reparo: de 1983 para 

1985 os inscritos aumentaram 
em 2095 unida nde vem 
esta subida? Gente regressara 
às origens, da França e da 
Alemanha? 

Mais 2 mil inscritos e con- 
tudo, os votantes de 85 foram 
mais que em 83 apenas 867 
unidades. Ficaram em casa 
(abBst veram-se) uns 1200 su- 
jeitos. : 
E se os inscritos eram 30 

mil e só 22 mil foram votar, 
um dos maiores partidos é 
dos abstidos, com quase 30 
por cento. Votos Brancos; são 
covardes que vão só para que 
se não díga que... mas somam 
apenas 93. Os Nulos: estes são 
uns revoltados, aartir tudos 
nenhum par'tlào., dos muitos 
que temos, Ihes serve. Gente 
Eeri%osa e foram 610 — um 

— bafalhão da tropa, 4 compa- 
nhias grandes. À Democracia 
Cristã: não percebo como hou- 
ve 343 votos para estes sujei- 
tos. Só Coucieiro lhes deu um 
zero. Felicito-os porque esse 

- nuela foi quem venceu e não T =z2———NNS 

— CURIOSIDADES 

Ouándo — vierem a Lisboa, 

não deixém de visi_tar a casa 
onde Santo Amntónio nasceu. 
Vi agora, quase por acaso, O 

> 

ã . 

- : 

U 
ts 

i 

jornal VOZ de SANTO AN- 
TÔNIO, editado pela igreja 
dele. Diz que faz quinhentos 
exemplartes por mês e é Bgra- 
tuito (o que já é raro nesta 

TS 

part'ido não é o e 
diz ser. ; 
Quanto ao caldeirão da APU: já é fempo, de g"õàfâ sna:oi"ªº 

—ter medo da Foice e martelo 

da muleta do MDP e dos eco- 
kf'#a_s_ (os das verduras) que,. 
se fossem por si aos votos, fa- - 
riam o Cunhal cair : 
do que camw em Outubro findo. 
O comunismo cestá visto: teo- 
ricamente é um erro e na prá- 
t:ca mete tudo na Sibéria. Mas 
deu-lhes Vila Verde anda 721 
Yotos, um pouco mais que os 
nulos nHos. Novidade: deram-lhes 

' Gondomar, os um zero os 
de Marrancos g% de Penas- 
ca:s. Abriram os o ou quê? . 

Dos Maoistas (pró-chineses): 
a, estes ainda deram 113 vo- 

—?í, o que significa que há en- 
re vós 113 tão utópi omo 

um bom orador. Os Albaneses 
tiveram 117 votos, o que si- 
(fica outros radicais, arrasam 

%undo como o Tomê. 
Outra nota: as gentes não 

votarim no paítido, mas na 
figura, porque Cavaco foi que 
seduziu — e não o PSD; Ma- 
S.leiros. Quer dizer: na roda 
O ano, visitam a casa do San- 

tg, povos de quase tudo guanto 
ê mundo! 

Conta .esta que extraiu do 
Livro de Visitantes: «Meu que- 
rido S.to Antôónio: Áqui te fa- 
ço este pedido: dá-me um com- 
panheiro honesto, trabalhador, 
respeitador, femente a Beds 
que comigo case pela TIereja e 
venha preencher esta mªEÉa 
solidão, que é tão tristel» Não 
pensei que o Santo tambem ti- 
nha de resolver probemas des- 
tes. Mas o problema existe. 

- sa A 

or outro lado: anda aí um bo- 
létim sobre o espanhol Bala- 

er, fundador do chamado 
ãpus Dei Relata o que diz 
uma Eretita do Quénia gÃfrí- 
ca Oriental): que queria ser 
baptizada mas o pai não lho 
ermitia. Ora o futuro São 

%ã'lagucr mudou a ideia e o 
coração do pai da moça e ela 
tornou-se católica. 

ical Aboim. Alsumas /€época). 
'Éfíadàís:fxzlelramA:ºUDP en% Prâf d Vá o ano 13 * 1 ee Ju_- 
do — a maior freguesia — ter lho/Agosto informa que os vi- 
mé vo ue em Cabane- “Stlantes ao berço do VS.an't«c? 
las. Q.Deed . &/86 (junto à Sé de Lisboa) forªm. 

261 italianos, alemães, Porque andám, em Cabane- . ; nh ; iCAiSo icais 215 franceses, 163 ingleses, las, tão — radicais? Os radicais 126 belgas, 92 espanhois (mui- 
são de cabeça dura: não mu- 
dam de ideia, de tdeal, de de- to pouco!), 86 amencag%s., h607- 

sejos, apesar de saberem que ÍUIÇdºS', 46 Zlga;lã;ç:êos A 
ã i pec ! aándeses e — são fat;as bem pequénas! ss B a o 

nho, até 4T polacos e 21 bra- Ponto Fin t que ! ; vai mais comprida do que es- 
peráva. : 

1-11-85 
Francisco de Almeida 
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(Ú[HONRA AO MÉRITO NEEENSER| 

A MONOGRAFIA DE ESMERIZ E O NOSSO TEMPO 
Não sei porquê, resolveram os de Esmeriz, terra de Famalicão, pu- 

blicar uma História da suafreguesia. Mas ela é tão "enorme” que qual- 
quer, de Esmeriz ou de fora dela, há-de-levar bons serões até que a 
po'ãsa teá lido todinha. 

ão admira, portanto, que José Miguel tenha dito no jornal CIDA- 
DE HOJE (Famalicão) que tal Monumento — a monogl,'ca,fia — custou dois mil contos! É dinheiro. úãia 
Pus-me eu tambénm a vê-la (que ma mandou o ilustre Abade de | Esmeriz, Padre Joaquim Carneiro) e do que vi dou notícia aos leitores 

deste jornal, O Cávado. : , 
" t 

Fique desde já bem claro que eu não a saberia fazer tão a preceito. 
Aqui os meus louvores ao Dr. Neiva Soares e ao Abade Carneiro por 
tamanha investigação-que fizeram. 

É claro também que eu não a escreveria pelo método que os autores 

Resumindo, resumindo, também nela não temos nada por exemplo, 
sobre um capítulo famoso que é os Mártires Cristãos. Concluo então 
que neste nosso Minho nunca custou o sangue das veias o ser-se cris- 
tão. Mas eu entendo que fazer-se história da freguesia é um trabalho 
de muito alcance pastoral: ela mostra aos de hoje e aos vindouros 
como se foi cristão há 1000 anos Iavesta parte 

Ostemas alitratados hão-de ser aprofundadds, este por uns , aque- 
le por outros. A descrição de Esmeriz só agora começou.Por exem- 
plo:- no Iraque, na Pérsia, há igrejas católicas no meio de um mundo 
Islâmico e isso já desde 1000 anos. Como se comportou o povo de Es- 
meriz quando a nossa terra esteve sujeita aos Muçulmanos? A de Es- 
meriz abordou isso (pág. 23). Tomaram por padroeiro o apóstolo Pe- 
dro. E hátanto a dizer sobre este homem! Outro santo que lá veneram 
é Marçal. E porquê o São Marçal lá?Admiro como é que o Santo de As- 
sis, agora muito falado, teve nos de Esmeriz tamanha implantação 
desde 1741,como se vê das'listas que publicam sobre os respectivos 
irmãos. Belo trabalho de recolha (também listas das receitas e 
despesas e até dos empréstimos, quando ela fazia de Banco Rural). 
T V 
Outro tema do maior interesse é o do movimento da população — 

nascimentos por ano, e desde o longínquo ano de 1531 — há 500 anos! 
Bela achega para a demografia histórica (pág. 405 e419), sem esque- 
cer os ilegitimos que sempre houve e vai continuar a haver — é das re- 
ras. Outro tema que voltou a ser actual é o das Anexas: Ontem por |. 
alta de gente, hoje por falta de párocos. Nem esqueceram as celebri- 
dades que na freguesia brotaram (pág. 517). 
Mas não vinada que cheire aos agorafalados Descobrimentos (Bra- 

sil, Áfricas, India, etc). Por isso é que uma Monografiatem de ser sem- 
pre completada. EA 

Se um Japonês, Brasileiro ou Áfricano alêsse, havia deficar pasma- 
do com o nosso sistema, antigo, de assegurar a Côngrua, quer dizer, 
suficiente sustento do pároco. Porque... como foi possível ainstituição 
aróquia, igreja, ter obtido a propriedade de tantos campos, bouças e 
eiras? Foio que deu haver muitaterra e pouca geénte. A paróquia, tam- 
bém ela, tinha seu dote, como uma noiva. Isso acabou e nas Áfricas 
não há dotes. : ta FicA 
Outrora, o Seminário viveu também da quota que Esmeriz lhe man- 

dava. Como isto mudou! E vive-se. É bom não esquecer que na Ale- 
manha de 1500 lavrava revolta funda contra Roma, exactamente por 
causadas chamadas Anatas (impostos para as despesas do Papado). 
E agora? Roma vive, apesar de em 86 as despesas terem sido quase 
o dobro das receitas. Esmeriz tem de ajudar nas despesas do Papa, 
mas não se é forçado como outrora foi. 
E não vos digo mais por falta de espaço. Aconselho a que façam es- 

crever a história da vossa freguesia. ; 
A de Esmeriz mostra como se procuram dados. E o Sr. Cónego Vaz, 

nos Cadernos de Liturgia, que O Cávado tem trazido, também ajuda. 
Honra ao Mérito ú : .& fhªª.dª - Acácio Torresj 
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ESMERIZMONOGRAFIA—Ã LUZ DE 
UM MANºAl 
caanme.ti1S5/88 

«x Yão pensar os leitores: à 
luz da Teologia? Mas que é isso? 
Aqui não usamos! Vão ver que 
não é assim. O tal Manual, que 
o é como outro qualquer, de Fi- 
losofia, de Agricultura, de Elec- 
tricidade, etc., começa por Adven- 
to Futuro de Cristo. 
A Monografia não trata este 

tema, mas supõe-no. Na verda- 
de, mesmo numa paróquia, as 
opiniões acerca do regresso de 
Gristo à Terra, dividem-se. Falta 
saber os quantos por cento (10, 
20, etc.) de cada opinião. O tema 
seguinte do Manual é este: O 
Amor (afeição) e o Ódio a CGristo. 
Não estranhem. Creio que em 

qualquer freguesia há sujeitos que 
sentem assim ao falar-se do Mes- 
sias, o Cristo: os que ocultamen- 
te O odeiam (repelem), os indi- 
ferentes, os afeiçoados. Cada um 
de nós desagrada a uns tantos 
(diz-se: não agrada Gregos nem 
a Troianos que são como Amé- 
rica—Rússia). Na de. Esmeriz re- 
fere-se que todos eram baptiza- 
dos (e isso é sinal de adesão a 
Cristo, entrada no grémio ou sin- 
dicato ou grupo dos fiéis e filhos 

— de Deus). Mas quantos não en- 
traram no Partido X e se volta- 
ram contra ele? A Natália Cor- 
reia a Helena Roseta e agora a 
D. Zita Seabra que anda às tur- 
ras com o Dr. Cunhal. Ao menos 
parece-me que Judas, se traiu, 
não odiou a Cristo. Seja como 
for, a praga dos Não-Praticantes 
também grassou sempre nas al- 
deias. As Monografias é que não 
descem a esses pormenores. 

Hl=Seguidamente, o Manual 
EÇ 

sus no exílio do Egipto, etc.. À 
primeira vez que desses livros 
ouvi falar foi em Braga, o que 
mostra que a cultura religiosa 
das aldeias é de nível muito bai- 
xo. Bem sei que importa mais a 
Boa Vontade que o Saber, mas 
o povo devia saber. 

Segue-se no Manual o tema 
ÁApostolado. Este ano fala-se de um 
Gongresso do Apostolado dos Lei- 

DE TEOLOGIA 
passa ao tema Ánjos, palavra que 
diversos adoptaram como apeli- 
do: João dos Anjos ou José de 
Anjo (como em Galegos). Não vi 
este tema referido na de Esmeriz 
e lá fala-se deles (é evidente), 
pelo menos nos cursos de CGate- 
quese (que são a escola de fé e 

* de moral). À catequese trá-la a 
il«ªlã_,:glsnm_pg.A&LLdLgÉ 
“também essencial a formação e 
instrução religiosa». É verdade e 
eu acho que é por falta da Cate- 
quese que se vê um caso como 
este: o sr. dr. posse de um 
Juízo em Lisboa. Esse juízo fica 
_gt%âmiafY,__rd_ç_tlm_médio.Nesse 
prédio há mais 3 juízes, .todos 
mais antigos que o dr. x. E o dr. 
x nem subiu ou desceu um andar 
m%â%(que já lá 
estavam):—aqui estou! É o cú- 
mulo! Imoral? Sei lá! Julguem 
os leitores. 
Voltando aos anjos: há grupos 

na Améria que se dedicam a ve- 
nerar o diabo! Aberração? Há 
dias fez-se na Itália do Norte um 
congresso para debater se há ou 
não há diabo, Satanás. Mias se 
ele é um ser como a'alma de um 
homem, evidente é que não po- 
dem provar que há, senão por 
«obras do diabo». Ninguém viu 
o vento, mas ele até arranca pi- 
nheiros grandes. 

HI—ÉFÓcrif&ªé o tema a ses 
guir e réeflére-se a Evangelhos, etc., 
que os Apóstolos não aprovaram, 
melhor, não há provas de apro- 
vação. São livros curiosíssimos de 
sujeitos cheios de imaginação que 
descrevem como foi a vida de Je- 

” .. adtataçs 

gos. AÀ Monografia refere apósto- 
los, que foram muitos dos páro- 
cos de Esmeriz. Honra lhe seja 
que não vi nunca tão aprofunda- 
das biografias dos que foram pas- 
tores de uma freguesia! O capí- 
tulo sobre os párocos não é capí- 
tulo, é um tratado! Ah grande e 
b.rioso Abade Carneiro, de Esme- 
nz!  08amre.F/S/88 
Vejam lá que com tão poucos 

temas lá seme vai o papel todo! 
'WWWVNMWMM 

IV — Segue o tema Apóstolos, 
mas não o trato se não para di- 
zer que Esmeriz escolheu o Pedro 
para orago. O que Cristo foi fa- 
zer de um simples barqueiro! E 
sem o trabalho de estudar anos, 
fê-lo Doutor dos Povos. Mais:fê-lo 
Seu Substituto. Eincapazde errar 
ao falar de Deus e chefe dos ou- 
tros todos, etc., etc.. Atenção: não 
o livrou de se ser assassinado. 
Com o argumento de que Ele, 
Gristo, também o foi!] 
E nós a pedir ao valoroso S. 

Pedro que nos não doa sequer a 
barriguinha! A de Esmeriz não 
dá grandes traços da devoção a 
São Pedro. 

_Mmmgnifica isto 
que nós aprendemos o que, de 
boca em boca, vem desde o tem- 
po de Cristo e dos Doze. Na In- 
glaterra, Alemanha, etc., é dife- 
rente: recusaram o apostólico e 
voltaram-se para as teorias de um 
Wiclef (anos 1380), de um Huss, 
(anos 1400), de um Lutero, Cal- 
vino e outros (anos 1530). 
Cá por mim, mais me quero 

a errar com Pedro (Roma) do que 
certo com o Patriarca de Mosco- 
vo ou o chefe dos Luteranos ou 
Galvinistas. Acontece porém, que 
as freguesias estão a ter também 
rebentos de Luteranos e outros 
profetas modernaços. Não vi sei- 
tas referidas na de Esmeriz e o 
problema existe, tanto como há- 
=-de haver (há sempre adepos de 
tudo!) adeptos dos nudistas que 
a nova lei sancionou. Está tudo 
a escorregar para baixo, o char- 
co. E não vai tardar que surja aí 
a lei da Eutanásia, que Hitler 
fez, mas às escondidas (a injec- 
ção de petróleo!). 
O Manual—de Teologia, como 

disse, “ 2a seguiro tema Áfeus. 
Mas destes sabem os leitores 

melhor que eu e eu hoje não tra- 
to mais temas. Que vosia fatigar. 
O tema também o não refere a 
Monografia de Esmeriz. 

FRANCISCO DE ALMEIDA 
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O Cávado;CAVADINHO, CAVADÃO 

De Lisboa ao Minho 
Povr: Acádio Torres 

2 

Sóem fins de Setembro teve 

Eugénio via livre para ir visitar 

os seus ao jeito do mínimo cató- 

lico: ao menos uma vez cada 

ano. Facilmente se cola: a qual- 

quer actividade e também aos 

diversos ambientes. E nasce nele 

tremenda aversão a deixar seu 

ninho na Capital, que é Lisboa 
— uma grande cidade. As pro- 

messas de gente cumprem-se, 

tinha de meter-se ao caminho. 

De avião nunca foi; de carro 

decidiu não ir, o comboio Alfa, 

andava azarento e por isso e por 

dois contos menos pouco saltou 

ra a Rodoviária. Eram quase 

seis horas da manhãe já Eugénio 

revia velhos sítios da Bracara 

Augusta. OVÍOXI UB , 
Aquele largo e fundo 

buracão como o Banco de Portu- 

gal ou as arcadas nunca tinham 

visto! Imagingão ex-condiscípulo 
Silva Araújo, pondo em marcha 

e nas ruas o copioso Diário do 

Minho — a 70 moedas. Recor- 

dou a atrevida Romancista da 
gens famalicense a quem não 
prendeu a língua a insuficiente 3º 

ou 4º classe Àos anostrinta: como 
o galo que se revê ao espelho, da 

Igreja do Terço em Barcelos, .a 

nossa escritora sonha e suspira 

na habitação por ela erguida ali 

perto do Seminário Menor dos 

Arcebispos, por ela dito Da 

Tamanca. Madrugada algo fria. 

Tiveram de suportá-la os não 

O Rio Cávado, junto à Ponte do Bico 

menos que seis vultos que dor- 

miram no lagedo coberto do que 

já foi o Paço dos Arcebispos e 

também serve de Biblioteca Pú-. 
blica aos sempre crescentes mo- 

radores de Braga. Tais morado- 

res marcaram ali aoladodo Paço, 

os poucos palmos de frente da 

casa em que viveu aquele Padre 

Martinho queteve aideiade plan- 
tar o Sameiro onde agora é O 
Sameiro — o templo, a imagem 

de sonho da maior filha de Ho- 

mem, a Cripta que dias depois 
foi de propósito ver. 

No polo da cidade, oposto 
ao Paço dos Biscainhos — que 

por 1600 se faziam dizer donos 
de Quinta na - áldeia — 
lá ardiam pela matina as mais 

que 50 velas ao São Bentinho 

do Hospital e passos adiante, 

lá estava a quadrilátero que já 

serviu de colégio aos padres 

Jesuítas com dois mil alunos 

em 1600, e depois passou a 

Seminário Conciliar, passou 
com a República (e a mãozinha 

ET 

maçónica de alguns bracaren- 

ses) a ser quartel de tropas. 

Acolheu Eugénio no Curso 

Filosófico da Diocese há mais 

que 30 anos e tem perto a Torre e 

a Cividade e o Noviciado das do 

Coração de Maria e também a 

Rua dos Pelames que o coração 

de Eugénio queria rever. Já era 
tempo de deixar Braga e o pas- 

seio e ir ao pequeno almoço: 

saborosíssima a meia torrada no 

café a Brasileira! Muito atencio- 

sos os empregados. Mas quando 

Eugénio requereu ao Senhor ao 

ladolhe facultasse passaros olhos 

pelo Diário do Minho, o homem 

“que nem tinha ar de ser bruto de 
todo e era acompanhado por ou- 

tro — de certeza padre ou ado- 
pado — deve'fer formuladá a 

ideia de ser Eugénio um portador 

de Sida, se bem que não dissesse 

recusar o jornal. Também o teve 

e volta em 2 minutos! 
Paro aqui. Direi mais em 

outro dia. 

-
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Lisboa, 23 de Outubro 
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ÓISAS DE LONGE E DE PERTO 
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O Carácter 

No jornal Diário de Notíciag
, 

de Lisboa do dia 20/X/94, pá
gi- 

na 8, Freixe Antunes confront
a 

Salaza an Acheson dos Es- 

tados Únidos. O americano pi_n- 

ta assim os portugueses (e muito 

sabe ele, que era ministro dos Es
- 

trangeiros): fy íw & 
a 

«Os portugueses têm um prazer 

especial na conspiração... não vã
o 

a lado nenhum, Toda a gente 

conspira — acerca de qualq
uer 

coisa — durante todo o tempo.
» 

E os leitores têm visto e lido 

one neste jornal aparece um que 

tudo baptiza W de «na
- 

bos» e aparece ao lado outro a 

apitar: cuidado que é mau para
 o 

povo que os e- 

i eu digo: quem Já 

eu duas linhas daquela ciênciq a 

que chamam lógica, hoje muit
o 

esquecida, logo reparou 
que é 

mentiroso todo aquele que po
r 

haver 10 corruptos, vem clama
r 

que todos os 1000 — e não s
ó os 

10 — são corruptos..Ora trans
- 

formar, ígugêêr 10 a 1000 é come-
 

Sum erro de 990 em 1000. Um 

mentiroso, tão mentiroso é preci-
 

so chamá-lo à pedra. E com esta
 

nota não faço golítica nem teori
a 

' ” " 

cem — naquela talha, naqueles 
] ue falam pelo desenho 

e no mais que a Igreja do Terço 
a ponto de o Professór 

americano (e não um dos nossos!) 
a ter vindo cá estudar, ver e rever. 

Barcelos e Beja) foram 

igrejas de casas religiosas. Ambas 

construídas g(elo Eg;ªgg (a de Be- 

ja por 1450, duque de Beja); a de 
Barcelos pelos reis D. Pedro II e 
seu filho, D. João V. À mais rica 
é a de Beja. Em ambos os casos, 
lá se foi a cerca do claustro, etc, 
do convento, conforme a evolu- 
ção das mentalidades. 

ra penso eu que convém con- 

fro orque: 
a) na de Beja, o que hoje se es- 

tuda é a freira,que à força lá vi- 
veu, fidalga — D. Mariana ou 

Maria Ana Alcoforado (ou Alco- 
forada ou Alcaforadal— e 

nós tivemos Alcoforados ná Ca- 
sa da Silva — Barcelos. 

b) na de Beja, deu-se um desas- 
trêe Moral com a dita Mariána e 

a 
— Português 

&/ 
o s " 

" wnh | 

Em Galegos era habitual que a 

população escolhesse para SEr 

Junta, gente do P.S.D.. Na ú
lti- 

ma eleição, dizem que de moAd
o 

Tave uma flor, os que têm 

ªd reform e assustaram e deram 

Votos aos designados (sejam-no 

ou não) P.S.. O P.5. gaphou (e 

note-se que com gente muito mais 

lida que a do P.É.B.;. Ôs restos 

da surpresa ainda se não dil
uí- 

ram. Ora se fosse tudo lacr
au e 

nabo no governo, então a es
pe-- 

rança de melhor governo levari
a 

os votos futuros, ao Guterre
s ou 

substituto ee.ªl%â. ão há., 
ao! E 

n 

nabos nem lac;í?us. ois n 

6 Monteiro, nada? — Nada_ mes- 

mo. Não tem votos para virar 
a 

agulha. 

“ mM 

Tereja d los. e 

TIgreja da ( % 

1 o anúncio do Falar Barcelos 

e da Arte no Barcelense. Agora é 

ortun a Monografia do 

Padre Avelino Ferreira — ano de 

e reparar melhor — porque 

as nossas gentes não a conhe- 

(Continua na pág. 4) 

| pode-ªe suspeitar de que a do Ter- 
ço se fez para gviggr que se desse 
desastre igual aqui no Norte. 
Por isso, rêza a História do Se- 

minário de Braga, pág. f iS: 
— Rei D, Pedro II, guerras 

após 1640: mandou fazer novas 
muralhas de defesa (guerra) em 
Monção. 

Para isso foi preciso deitar 

abaixo o mosteiro das benediti- 

DasSaíram e passaram a viver no 
raga — e por isso Seminário de 

Q9salunos, anos, em bo- 
landas, cá fora — alterações 
em Monção começaram em 1659 
e elas foram para Barcelos em 
1713. 
E a Mariana de Beja:z.no con- 

vento aos 11 anos, professou aos 
. 16 (ano de 1656), desastre amo- 
roso pel Qúe cár- 

escreveu ela se ao meno ” Ilhe 
atribuem! 

Saíram em livro ngwnça. O 
Rei soube, Ão conde militar foi 

dado avisc;ª?r?;e_L_Wresco. 
As cartas cirraram o Rei e 
os de Braga. Barcelos era terra 
mais segura e, também, talvez por 
isso, passou Barcelos a ser acom- 
panhada das santas mulheres be- 
neditinas desde 1713. é 
Muito investigou já o operoso 

Sr. Padre Avelino sobre o Monu- 
mento de Barcelos. Muito mais 

foi feito sobre o de Beja e « Ma- 
riana — que tem renome interha- 
cional (só em Portugal e fo) 
de 1923, as cartas Jjá ian&i- 

ões — ver Dr. Belard da Fonse- 

ca (que era ªª do) 
?Mariana Alco Oo, edição d 
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